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Neste trabalho é feito uma inventariação do PaÍrinpnio Cristão no Jryão entre

1549 a 1589, a partir das CaÍtas dos Mssioruârios enüadas do Iryão par;a Portugal É

um estudo Ere pretende entender a i4ortârcia do Primónio Edificado cristão, mmo o

eram as Igrejas, Hospitais, Escolas Cris'6s (ColéSos, Cua de Provação ou Serninrârios)

para a Mssionação no Japão, e o relwo no cqrtq<to das relações entre os Portugueses e

os Japoneses, e consêquent€ impacto que teve no lryão. O património foi localizado

cartograficament€ e descrito a paÍtir das Cartas.

Foi feito neste trabalho umc leitura analitica das CâÍtas, e da Bibliografia

existente. Depois de analisadas as fontes e de seleccionar as infonmçôes pertinentes

para este estudo, confirma-se que o Patrirónio EdificadÔ Cristâo seria de gmnde

importância para a Mssionação no J4ão, devido ao faoto de ser um marco que d4ria

recoúecimento ao Cristianisrro oomo una Religião legrtimâ, tendo em conta que os

Iryoneses nâo conheciam nâda da Eu,opa além do que recebiam dos mercadores

Portugueses, e depois dos Mssioná,rios Jesuítas, seria por isso normal descoúecerem o

Cristianisrno, e a importância da mesna na Europa

Nos quarenta anos de eshrdo verificou-se uma @ansão geografica do edificado

de cariz cristão no J4ão, tendo a sua origem e cento aihade Kyuslru no sul do Japão'

e a zona envolvente b cqital, Kyoto, aé ao Édito de orpulsito dos Jesútas do Japão de

1587 ambas estavam em continuo crescimento, no €ntanto depois do Édito seria apenas

em KWtu, e um decrescilno evidmte na ilha principal do lapão (/lozslz).

Foram cqrsrúdas mais de duzentas igrejas no Japão, sendo algumas delas

recorsruídas por várias vezes, pois em algumas regiões odiavam os cris€os deryido aos

€nsinrmeírtos arti-Budishs e anti-shintoístas' além dos póprios materiais usados, que

seriam essencialmente a madeira de banúu, p€rmável aos inc&rdioq e do facto do

Clima no Jeão ser 8gr€ste no Inverno, fao'tores que deÚcrminariam no evenüral

desaparocimemto do prirúnio cris6o. Âlérn das igrejr, forasr colocadas c€nEns de

cruzc, úrios Seminárioq wr Colfuiq r.rma Casa de Provaçío e daas de

Residfucias.

Palavras-chave: Rêlatões I€sútas; Jeão; Mssimação;

Patrimerio Cultural; Patrimooio F.dificado.



Memory of the Christian Patrimony Buildings in Japan in the

conGxt ofthe Portuguese - Japanese rehtions (1549 - 1589):

A study from the Jesuits Missionaries letters from Japan

This work is a inventory of the Christian Patrimony Búldings in Japan between

1549 and 1589, with the missionaries letters send from Japan to Porttrgsl as the souroe.

Is a study with the purpose of tmderstanding úe importance of the Christian Pafimony

Buildings, as it was Churches, hospitals, Clristian's schools (Colleges, Privation House,

or Seminaries) for the evangelization of Japan, and úe importance for the relations

between the Portuguese and the Japanesg and Íe§ulting iÍrlpact in Japan- The Heritage

was located in the charts and described frrom the missionaries' letters.

This work began with an amlytic reading of the letters' and the o<istent

bibliograplry. After úe analysis of sources and selection of dre pertinent informdion's

for this study, lhere's a cmfirmdion of the great inrportance of the Christian Patrimony

Buildings for úe Evangelization ofJaparl due the fact of being the pillar of rtcogrition

of Christianity as úe legitimate religioq Ihowing that t}e Japanese didn't lnew

nothing about Europe but whBt was told by the Portuguese merchants, and later by úe

Jesuits missiomries, so was normal for úem ignoring all aborÍ Clristianity' even its

impoÍtance in EuÍope.

There were in the forty years studie{ a geographic expansion of the Christian

Patrimony Buildings in Japon; wiú ttrc island Klzar}z in the south of Japan, and the

re$on rlexrr Klna has the most proliÍic. After the edict for the Jesüts expulsion from

Japan of 1587 there was growing only in the island Kyrzsáu' wiú a destruction of the

Christian Patrimony Buildings in the Japanese main island (Honslw).

We,re build more than two hundred churchcs in Japaq many of thern were

rebúld several times, due the fact ofpeople from some regions hating the Chnistians for

úeir teachings agains Buddhism and Shintoisrn, oüer reason rrcre the use of Bamboo's

wood, an inÍlamnuble building material, and for last due the l4an's weatber being so

devastating there wcre the dcterminant faottrs to the disappearing of thc Christian

Heritage. Beyond the churches, were placed hundrcd ofcrosses, several Semimrieq one

College, onc Privation House, and dozens ofRegidences.

Keywords: PoÍütgucse-Japanese Relationúip; Jesuits; Japon; Missions;

ttreritage; Patrimony.
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l.Introdução

Será abordada neste trabalho a memória do património edificado dos Jesútas no

Japão, limitado ao período cronológico de 1549 a 1589, tendo em base as cartas dos

próprios missiorxírios que foram compiladas ra obra Cartas que os padres e írmdos da

Companhia de Jesus escreverão dos Retnos de Japão e China aos da mesma companhia

na Índia e Europa. Depois de 460 anos do começo da missionaç!í,0 no Japão, será

estudado neste trabalho o património edificado essencialmente religioso que

desapareceu ao longo do tempo por viirios motivos. Este trabalho tem o propósito de

estudar a importância do património cristtlo no Japão para as relações Luso-Japonesas a

partir das descrições patentes nas cartas dos Missionários do Japão, uma memória

descritiva que fomece uma percpectiva das mesmas relações entre os locais e os

Missioniírios da Companhia de Jesus, e o impacto do património crist2ío no Japão da

época.

O Património religioso que será estudado a partir das memórias, são as igrejas,

colégios, casas de provação, hospitais, casas de misericórdia, residências que os Jesútas

construíram ao longo desses 40 anos de missionação, das quais as cartas descrevem, e

os biombos representam alguns deles iconograficamente', além do estudo do caso de

Nagasáqú, um caso particular de urbanismo português no Japão, demarcando-se por

esse motivo do urbanismo regular do Japão2. O Período escolhido (1549 - 1589) é o

período ao qual as cartas escolhidas repoÍtam, que vai desde a primeira missionação no

Japão, pelo Padre Meshe Francisco Xavier, com o Padre Cosme de Torres e o Irmão

João Femandez, até ao período logo após o Édito de expulsão dos missionários de

Toyotomi Hideyoshi (1536 - 1598). O período deste trabalho é o inicial dos contactos

entre os missioniírios e os Japoneses, uma fase de expansâo da missionação, que

culmina com o inicio das perseguições depois do Édito de expulsão dos Jesuítas do

Japão, foi também um período no qual de nenhum pafimónio cristão no Japão haveria

I 
Os Biombos 'Namban" são o melhor registo iconográfico existente actualm€nte dos contactos ente os

Missionários e os Japoneses, como afirma Alexandra Curvelo "...run dos fenómenos mú ricos,
int€r€ssaates e duradouros das aÍÉs luso-asiáticas: a ârte namban..." @iscurso proferido no simpósio
internacional »rNovos Mundos - Neue Welten. Porhrgal e a Época dos Descobrimentos« no Dzutsches
Historisches Museum, em Berlim, 23 a 25 de Novembro de 2006).
2 No Japão até a chegada dos Portugu€ses o Urbanismo exist€ntc era similar ao do Chinês, com ruas
pamlelas, que porcorriam a cidade em liúa recta, cidades feitas de "Égua e esquadro", que ainda hoje
podemos identificar em cidades como Kyoto (ROSSA, Walter - O Urbanismo Regulado e as Primeiras
Cidades Coloniois Portuguesas).
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urna progressão até haver centenas de igrejas, ermidas, cruzes, entre outros monumentos

edificados cristãos no Japão.

Os Jesuítas tiúam o objectivo desde o Concilio de Trento de pregar no novo

mundo, nos continentes que os Portugueses e Castelhanos a partir do mar ligaram à

Europa onde poderiam expandir o Cristianismo3. Até 1549 os Portugueses limitaram-se

a fazer comércio com os Japoneses, desde 1542 ou 1543, em que se pensa terem

chegado ao Japão por acidente, levando consigo a espingarda que teria impacto no

Japão nas mudanças que estariam por vira. Antes dos Portugueses chegarem existiam

duas religiões que dominavam o contexto religioso no Japão, o Budismo e o

Shintoismo, ambos tinham muitas "escolas" diferentes, com ideologias próprias, o

cristianismo teria de se afirmar neste contexto já por si complicado, devido ao facto de

haver duas religiões dominantes no Japãos. O Japão não era uma nação unida, muito

pelo oposto, o Imperador outrora Seúor do Japão, não era mais que uma figura

simbólica, o Shógun que pertencia ao clã Ashikaga era fraco, e também ele não

dominava o Japão, as forças religiosas tinham muita influência e poder no Japt[o, mas

estavam divididas6. O Japão era um conjunto de 76 Reinos, com Daimyos (nome dado

aos "Reis" de cada um dos Reinos) que tiúam poder de vida ou morte sobre os seus

súbditos, decidiam que religião adoptar, a diplomacia" tinham o poder de mobilizar os

vassalos para as guerras (Carta n.o l2).7

É neste contexto que os Jesuítas se irão deparar, tendo em conta que a aparência

era muito importante no Japão, as igrejas que os missionairios lá conshússem teriam de

convencer os locais, e teriam de competir com as construgões dos Budistas e

Shintoistas, que tinham templos e mosteiros magnífrcos para a época em cidades como

Nara, Kyoto ou Kamakura" dos quais surpreenderam os próprios padres que os

comparavam às grandes construções na Europa, tal o seu esplendor. Este trabalho

3 Os objectivos dr Companhla de Jccus no Japío eram essencidmente de converter os indígenas ao

cristirnkmo, crirr colégios e €scoles para enslnrr os Japotreses o cri§tisnismo, e rsslm erpendiÍ o
cristianfuDo num país úo bnge da Eurcpa, comparóvel ao que faziem na América, África, Índia ou
Cbin. (GUILLERMOIJ, Alain- Les Jésuirer. Ed. hess€s Universitaires de France. Paris, 1969).
t BOXE& C. R .. Porragzese MerchanÍs and missionaües infeadal Japan 154 j - 1640. Ed. Variorum
r€prints, LondÍ€s, 198ó.

' YUSA, Michiko - Religiões do Japão. Edições 70, Lisbo4 2002.
6 PERKINS, DoÍoúry - The Samurai ofJapan Ed. Diane Publishing Company. Upland, 1998.
u O objectivo dos Daimyos s€ria de aumentaÍ os seus domínios e influência, para isso havia muitas
gueÍras no Japão ente os Daimyos. Era um país em constante estado de guelra, com uma grande falta de

alimentos, pois as guerras e falta de espaço d€ cultivo eram um problema gra.ve no Japão destuindo as

poucas plantações que existiam, além de uma grande diferença ente os fidalgos e os camponeses, não só

em estatuto, mas tatnbém em poder económico, a fome e as doença§ af€ctavam maioritariamente a
população mais pobrÊ QIENSHALL, Kenneth - História do Jopão. Edições 70. Lisboa, 2005).
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tentará explicar qual foi o património religioso construído dos Jesútas no Japão, a sua

localizaçãa, e a sua importância no contexto da época" além para a própria missionação,

tendo em conta a perspectiva dos próprios missioniírios, que eram os autores das ditas

cartas.

Este trabalho tem a sua base documental eÍn cartas [citadas] para as quais foram

criadas frchas, as fichas têm no seu conteúdo um resumo, algumas citações interessantes

paÍa esta dissertação, e a identificação do local, data e autor das cartas, são também

indicadas cartograficamente as construções religiosas, e iconograÍicarnente (biombos

representando algumas igrejas). A questão matriz desta disseÍtação é, a partir das cartas

dos missionírios, que património edificado crisüio existia no Japão, e qual a

importância desses no contexto das relações entre Japoneses e Portugueses (a maioria

dos missionírios eram portugueses) e na missionação, do qual poderei dizer tendo em

conta esta dissertação terá sido o maior marco da presença da Companhia de Jesus no

Japão, um dos factores da expansão da missionação, e teve um grande impacto no norte

da ilha de Kyushu, e algum impacto na região em volta de Kyoto, mas no resto do JapÍío

terá sido praticamente infrutífera, na ilha de Shikoku e Hokkaido terá sido núa, já que

nada foi construído nessas duas ilhas, actualmente pode não haver vestígios Íisicos

dessas edificações, mas a um nível metafisico, de cmiz cultural sení ainda hoje üsível,

principalmente em Nagasáqui que manteve muitas tradições portuguesas.

2. Estado da Arte

O estudo das relações com o Japão e o Extremo-Oriente, além de ser parte da

História dos Descobrimentos, é já desde luí múto uma liúa de investigação

historiográfica. O que não o Gm sido tanto, é a parte do estudo da arte e, claro, desta

restituição do que foi o patimónio edificado, embora peças decorativas, como biombos

e loiças, teúam sido objecto das recentes teses. No sécúo XIX, após a reabertura das

fronteiras, foram reabertas as relações diplomáticas enhe Portugal e Japão, Wenceslau

José de Sousa de Moraess üsitou o Japão em 1889 pela primeira vez, país que se sentiu

8 Wenceslau José de Sousa de Moraes nasceu ern Lisboa etrr 1854, tomou-se Oficial da Mariúa €m 1875,

em I E85 muda-se para Macau onde ficaria a üver até I 898, ano em que se muda para o Japão. Visitou
pela primeira vez o Japão em I 889, em I 897 conhece o Imperador Meiii pessoalmente, criando laços

fortes com o Japilo acabou por se mudar abandonando a mulher chinesa que tiúa em Macau e os seus

filhos. No Japão criou uma colectania de obras relaüvas à Eadição, cul0ra e história do Japflo, além das

relações Luso-Japonesas, sendo a obra mais conhecida "Cartas do Japi[o" de 1904. Morreu em 1929 na

J



aEaído e por isso em 1897 muda-se para Kobe como Cônsul Português no Japão. Além

de investigar os costumes japoneses, inteÍessa-se tambem pelas marcas da presença

portuguesa no Japão, tomando-se o primeiro investigador que se interessou por essa

temática, apesar da sua liúa de investigação se basear essencialmente nos costumes, e

história do Japão.

Na década de 1960 e 1970, Carlos Francisco Moura escreveu um conjunto de

obras sobre a presença dos Jesútas no Japão nos séculos XVI e XVII, obras como

"Livros Impressos no Japão nos séculos XVI e XVII pela Missão dos jesuítas

Porhrgueses" de 1960, ou 'Nagasríqú, cidade portuguesa no Japão" de 1969' ou

*Tristlio Yaz da Y eiga capiti[o-mor da primeira viagem Macau - Nagasáqui" de 1972,

entre outras obras que marcariam o inicio da investigação da presença Portuguesa

nesses dois séculos. Annando Martins Janeirae, que foi Primeiro Secretrírio de Ligação

de Tóqúo entre 1952 a 1955, e Embaixador de Portugal em Tóquio de 1964 a 1971,

criou laços com o Japão, referindo *...Amei, e amo, o Japão...'to, escritor prolifico,

escreve em 1988 a obra "O impacto português sobre a ciülização japonesa", entre

outras obÍas relativas ao Japão.

Na actualidade a investigação é feita não apenas por indiüdualidades que

viveram no Japão, mas especialmente de uma maneira mais organizada, tendo o Centro

de História Além-Mar da Universidade Nova de Lisboa uma publicação que começou

em 2000 de nome "Bulletin of Portuguese / Japanese studies" quejá tem 14 exemplares,

e viírios investigadores do Centro de Investigação a colaborarem nessa investigação,

João Paulo Oliveira e Costa da Universidade Nova de Lisboa é o Director do Boletinl

com um conjunto de investigadores como Alexandra Curvelo, José Miguel Pinto dos

Santos, Lúcio de Sousq Ana Femandes Pinto, Francisco Fari4 Helena Banos

Rodrigues, Madalena Ribeiro, Pedro Lage Correia" Sofia Dinia Maria Leonor Leiria,

um conjunto de investigadores que s€ debruçam sobre a temática da presença

cidade de Tokushima no Japão. ftttp://pt.wikipedia.orey'wiki r'enceslau de Morais consultado em 14 d€

Fevereiro de 2010).
e Armando MaÍtins Janeira nasceu em 1914 em Felgueiras, concluiu a Licenciatura na Universidade Nova

de Lisboa em 1936, em 1939 opta por uma carreira diplomática no qual ente 1952 a 1955 toma-se
primeiro secÍ€táÍio de Ligação de Tóquio. Ente 1964 e t97l é Embaixador de Portwal €m Tóquio, onde

recolhe imensa informação sobre o Orient€, e seÍá esta a experiência que lhe permitiÉ comêçar a

investigaçllo sobre a presença Porürguesa no Japão dos séculos XVI e XVII, publicaria obras como "O
Impactõ Português sobre a Civilizaçâo Japonesa" de 1970, ou "Wesceslau de Moraes, Antologia'' de 1993

enúe outras, obras que o tomam num invesügador pioneiro na investigação das Relações Luso-Japonesas.

Morreu em Estoril no ano de 1988. ftttp://annandomartins.neíbioprafia/ consultado em 14 de Fevereiro

de 2010).
r0 @ consultado em 14 de Fevereiro de 2010'
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Portuguesa no Japão, com as suas pesquisas publicadas no mesmo boletim. Além desses

investigadores, existern outos como o Prof. Catedrático da Universidade de Coimbra

Pedro Dias que publicou a obra Arte Portuguesa no Japão, nâ qual contém um ponto

dedicado ao património construído no Japão pelos Portugueses, contendo nessê ponto

um Íesumo do que será tratado nesta dissertação, numa perspectiva ürada para a

iconograÍia e a representação desse mesmo pafimónio na mesma iconografia. Charles

Ralph Boxer foi um investigador inglês que estudou a historia colonial Portuguesa e

Holandesa, com obras como The great ship from amacao qrrÊ s€ tomou numa obra de

referência para quem estude as relações comerciais ente Portugal e Japão, referenciado

na bibliografra de quase todas as obras que consultei, tambem de referir Kenneth

Henshall que apes$ de ser um estudioso da História do Japão per si, é uma referência

nesse âmbito deüdo à sn obra História do Japdo, apesar de focalizar nâ investigação

do Japão actual, da cultura e coshrÍnes dos Japoneses, criou esta obra que fomece

informações que ajudaram na elaboração deste fabalho.

A maior paÍe das obras têm como base de estudo a missionação no Japtlo,

devido ao grande numero de fontes, além de estudarem o impacto da presença

Portuguesa no Japão actual, e alguns estudos se referem apenâs aos contâctos

diplornráticos e comerciais entÍe os Portugueses e os Japoneses. O Tema desta

dissertação é o património religioso, mais concretamente dos Jesútas no Japâo no

século XVI, ao qual é referido em várias obras, existindo também estudos sobre a

urbanização de Nagasríqui, sendo o autor mais citado neste trabalho nesse âmbito

Walter Rossa devido ao afugo O Urbanismo regulado e as primeiras cidades coloniais

Portuguesaso referindo como o Porto de Nagasáqui foi entregue aos Jesútas em 1580 e

desenvolveu um traçado diferente do traçado comum no Japão da época- Além

do Cenfo do Centro História Além-Mar também uma fiurdação desenvolve um trabalho

de investigação sobre a presença portuguesa no Japão de nome Fundação Oriente.

3. Os Jesuítas no Japão: o testemunho e as fontes

A Companhia de Jesus está na génese deste trabalho, pois foram os Jesuítas que

tiveram os contactos com os Japoneses, e que relataram nas Cartas do Japão, fonte

essencial para este habalho. Este ponto irá descrever a Ordem, fundação e objectivos, a

sua missionação pelo Oriente, e mais concretamente pelo Japão, seú também indicado
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os autores das cartas, testemuúos essenciais no contexto das relações Luso-Japonesas

no Século XVI, e os locais de contacto e de construção do património cristão no Japão

neste período compreendido de 1549 a 1589.

3.1 Fundação e objectivos da Ordem

A 5 de Agosto de 1534 juntaram-se Iniício de Loyolall com Francisco Xavierl2,

Alfonso Salmeronr3, Diego Lainezta, Nicolás Bobadillats, Peter Faberr6 e Simão

RodriguesrT em Paris, onde fazem um voto de caridade e pobreza, com o objectivo de

partirem para Jerusalém em missionação, ou para onde o Papa os enviasse sem

hesitarem. O nome de Sociedade de Jesus só seria criada em 1540, com a B'ia Regimini

Milítantis Ecclesiae de27 de Setembro de 1540 o Papa Paulo III recoúece oficialmente

os Jesuítas, mas no número limitado de até 60, só em 1543 seria removida essa

limitação. Ordem de Jesus tiúa üês objectivos, criação de escolas onde se ensinasse

estudos ckássicos e teologia; Converter todos os não cristãos; Impedir a progressão dos

rr Inócio de Loyola nasceu em 3l de Maio de l49l em Aspeitia no País Basco, os pais morreram antes

dele fazer os 16 anos, permaneceu em Arévola na Castela como paj€m de 1506 a 1547, ano que se tomou

militar, foi gravemente ferido na batalha de Pamplona em I 52 I , na sua recuperação leu muitas obras de

cariz religioso, e em 1528 entrou na Universidade de Paris onde peÍmaneceu sete anos a estudaÍ. Fundou

com mais seis a Compaúia de Jesus em 1534, e foi o primeiro Superior da Ordem, e escreveu i§
constituições Jesuítas. Morreu em 3l de Julho de 1556 em Romq foi canofizado em 1622.
12 Biografia página 17.
13 Àlfonso Salmeron nasceu ern 8 de Setembro de I 5 1 5 em Toledo na Espanh4 estudou em Alcalá e

Paris onde conheceu Inácio de Loyola. Pretendia ter uma missâo em Jerusálem, mas devido a nâo se ter

realizado mudou-se para Siena onde ajudou os pobres até 1541, ano que enta oficialrnente na Companhia

de Jesus e foi enviado em várias missões na Itáli4 hlanda, Bélica, Polónia e França' Morreu em NáPoles

a 13 de Fevereiro de 1585.
Ia Diego Lainez nasceu em 19 de Janeiro de 1512 em Alnaán em Castela, foi o segundo Superior da

Comparúia de Jesus depois da morte de Inácio de Loyola- Estudou em Alcalá e Paris, foi um dos peritos

do CôncÍlio de Trento tendo-se destacado nos últimos dois anos do Concilio, e foi Professor de Teologia

em La Sapienza. Morreu em 1565.
15 Nicolás Bobadilh nasc€u em I 5 I I em Valência na Espanha, estudou na Universidade de Paris, foi um

dos fundadores da Companhia de Jesus, foi hofessor de Teologia por muitos anos, viveu a maior parte da

sua vida em Itália e Alemanha, inclusivamente na CoÍte do Irnperador Cados V, foi um forte opositor dos

protestantes. MoÍÍeu em Lore$o na Itália em 1590.
16 Peter Faber nasceu em 13 de Abril de 1506 em VillaÍet na rÊgião de Savoy na Franç4 esírdou na

Universidade de Paris, onde recêbeu o Diploma de Mestr€ de AÍtes no mesmo dia de Francisco Xavier,
quando se toman em bons amigos. Foi o primeiro padre ordenado pela Companhia de Jesus em 1 534,

viveu na Itália e Atemanhe foi enviado para Portugal em I 544, onde D. João III o nomeou Patrialca da

Etiópi4 esteve no Concilio de Trento como Teológo convidado, mor€u €Ín 1 de Agosto de 1546 em

Roma.

'7 §imtro Rodrgues nasceu etrn 15l0 em Vouzela em Portugal, foi um dos fundadores da Companhia de

Jesus, e o primeiÍo Provincial de Pomrgal da Ordem. Em 1 544 devido a excessos de alguns jesuitas €m

CoimbÍ4 com actos de auto-flagelação, escreve cartas a Inácio de Loyola, é chamado a Roma onde tr€s

juízesjesuitas ordenam que não volte a Portugal, passando a viver ent€ I6lia e Espanha. Voltaria a
PoÍugal muitos anos depois, onde morreu em Lisboa a 15 de Juúlo de 1579.
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protestantes (GUILLERMOU, Alain - Les Jésuites. Ed. Presses Universitaires de

France. Paris, 1969).

1545 Seria o ano do começo do Concilio de Trento que duraria até 1563, o

Concilio foi convocado pelo mesmo Papa que autorizou a criação da Companhia de

Jesus, tanto o Concilio como os jesútas seriam mecanismos para impedir o aumento do

número de Protestantes na Europa tal Como Alain Guilermou refere: Tous les historiens

dês temps modernes ont insiste sur le role joué par saint lgnace et sa Compagnie dans

le vaste mottvement spirituel qu'ona tràs improprement appeté la Contre-RéfonnetE e

por tal o Concilio de Trento iria confirmar a importância dos Jesútas e da sua

missionação.le

3.2 Os Jesuítas e a sua Missionação no Oriente

O Padre Mesüe Francisco Xavier partiu no dia 7 de Abril de 1541 de Lisboa

para a Índia, 2 anos antes da data que Schurhammer refere como da chegada dos

Portugueses no Japão. Os primeiros contactos entre o Japão e Porhrgal eram

essencialmente de âmbito comercial, pois o Japão era rico em prata, e interessava aos

Japoneses os contactos comerciais com os Portugueses, pois o comércio estava pouco

desenvolvido no Japão. Os missioniários estavam a começaÍ a sua pregação em Goa

(ndia) e na China, e teriam no Japão outra terra para futuras missões. Seria com ajuda

de Yajiro (Paulo de Santa Fé) um Japonês que estava no Colégio de São Paulo em Goa

que o Padre Mestre Francisco Xavier decide começar uma missão no Japão. Com Paulo

de Santa Fé teriam um tradutor que os ajudaria no Japão, devido à língua nipónica ser

descoúecida para os Portugueses, e assim em 1547 o Padre Mestre Francisco Xaüer

com o Padre Castelhano Cosme de Torres e o Irmão Castelhano Joilo Femandez

decidem paÍir para o Japão.

Deüdo ao descoúecimento dos missionrírios da política no Japão, só levavam

uma carta de recomendação do Imperador da China" do qual pensavam ser o necessiírio

paÍa contactarem o Imperador do Japão. E tinham a vantagem de já haver contactos

It GULLERMOU, Alain- Les Jesuites. Ed. Presses Universitaires, Paris, 1969. Pag. 9.
re Tendo em conta o segundo obj_ectivo (Converter todos os não cris6os) os Jesuítas seriam enviados
para todo o Mundo, a América, Áfric4 ou a Ásia, é nesse contexto de conversâo que foram enviados os

missionários para o Japão, com Francisco Xavier como o Mesae qu€ comôçaria a missão, ele que já tinha
começado missões na Índia e na China com ltlativo sucesso na época (GLIILLERMOU, Alain - Zes

Jésuües).
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entre os Portugueses e os Japonesês'o. Chegaram ao Japão (Reino de Srícuma) em 1549,

seria o começo da missionação no Japão. O objectivo da missionação seria converterem

os Japoneses, a criação de igrejas, mosteiros, de escolas (seminlírios, colégios) no Japão.

O Objectivo seria igual ao da missionação em África ou no Continente Amedcano, no

entanto com a diferença de no Japão se depararem com uma cultura avançada para a

época., tal como tinham encontrado na Índia ou na China.

3.3 As fontes documentais da presença Jesuíta no Japão

As melhores fontes para este trabalho são as próprias caÍtas escritas pelos

missionários que estiveram no Japito, existem centenas de cartas actualmente em vários

arquivos. As cartas eram enüadas do Japão para vfuios locais, eram feitas cópias dâs

caÍtâs, e inclusivamente várias'aersões" das cartas, em Português, Castelhano, ou

Latim dependendo para onde iria a respectiva carta. Os locais mais habituais para onde

enviavam as cartas seria Goa, dirigido ao Superior da MissÍio no Oriente, a Portugal

mais concretamente ao Arcebispo de Évora por ser esse o encarregado da Missão no

Japão, a Espanha a partir de 1580 por ser a partir desse ano ai que fica a capital do

Reino de Espanha e Portugal turificados sobre o regime Filipino. Por fim, nus era o

local mais importante do envio das cartas seria o Vaticano, onde estava o Superior

nuíximo da Ordem, e o Papa, sendo que essas cartas para o Vaticano seriam sempre

enviadas em Latim. As fontes documentais que me refiro têm a importância de

relatarem em ponnenoÍ os acontecimentos do seculo de presença Portuguesa e Jesútâ

no Japão, encontram-se porém muito espalhadas, desde o Vaticano, a Portugal (Évora e

Lisboa), Espanha (Madrid), ate Singapura e o Jap!Ío.2r

Arquivo Secreto do Vaticano @stado do Vaticano) e o Arquivo da Companhia de

Jesus (Roma - Itótia) - Estes arquivos no Vaticano e Roma contêm mútas cartras em

latim que os missionários enviaram do Japão, pelo motivo de ser em Roma onde estava

o Pap4 e o superior máximo da ordem dos Jesútas.22

20 
Cartas que os padres e irmãos da Companhia de Iesus escreuerão dos reynos de lapão & china aos da

mesma companhia da Indiq & Europ4 des do anno de 1549 até o de.'. pp. 12 - 16.
2r Idem.
22 OLMIRA, Amaldo Henriques de - Doatmentos relativos à história das missões dos Jesuítas no
Orienle.
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Arquivo Torre do Tombo, Biblioteca da Ajuda e Biblioteca Nscional (Lisboa -
Portugal) - Os maiores arquivos de cartas dos Jesuítas do Japão para Portugal, no

entanto mútas delas encontram-se na colectánea escolhida como fonte da dissertação.23

Arquivo da Universidade de Évora - Contém alguns documentos da presença

Portuguesa no Japão, cópias de cartas e obras que foram enüadas para a Universidade

de Évora entre os séculos XVI a XVII.

Biblioteca Púbtica de lÓvora @vora - Poúugal) - Existe um conjunto de caÍtas nesta

biblioteca, enúadas para o Arcebispo Teotónio de Braganç4 ou ao Colégio de Évora

(Universidade de Evora), no entanto a maior paúe das cartas existentes neste arqúvo

são de data posterior ao definido neste estudo (1549 - 1589), e estão na sua maioria na

colectânea escolhida como fonte desta dissertação.24

Real Academia de la Hisúoria (Madrid - Espanha) - Vários dos missioruírios eram

espanhóis, e por tal foram enviadas muitas cartas para Espanh4 algumas delas ainda

estão no arquivo da Real Academia de la historia, no entanto a maior paÍe delas est?io

representadas na colectânea escolhida, numa versão traduzida do castelhano.25

Biblioúeca Nacional de Singapura (Cidade de Singapura - Singapura) - Também

existe nesta biblioteca alguns documentos relativos à presença Jesúta no Japão, desde

obras a cartas da época que podem ajudar na investi gaçãa.2Á

Biblioteca da f,'undação do Orienúe - A Fundação do Oriente dedica-se ao estudo da

presença Portuguesa no Oriente, além disso digitalimu a documentação existente no

Vaticano da Companhia de Jesus.

A escolha das fontes teve como base a colectânea Cartas que os padres e irmãos

da Companhia de lesus escreuerão dos reynos de Iaptio & china aos da mesma

companhia da India, & Europa, des do anno de 1549 até o de...que compila um grande

2' Idem.
u IIl Centenálio da Fundação da tJntversidade de Évora Q55g - 1959)

' OLMIRA, Amaldo Henriques de - D ocltmeüos relativos à história dos missões dos Jesuítas no
Orienle.
ã htto://wwrv.nlb.sov.se/ acedido em l5 de Fevereiro de 2010.

9



conjunto de cartas das quais se pode retirar do seu conteúdo as informações necessiírias,

tendo sempre em conta ser a perspectiva dos Jesuítas, do património construído pelos

missionários no Japão, serão relatos de uma perspectiva missioná.ria, no entanto

conseguem melhor que qualquer outa fonte idenüficar o objecto de estudo.27

Colectânea: CaÉas que os oadres e irmÍos da Companhia de lesus escreuerío dos

,TI

anno de 1549 aúé o de... - Colectânea de caÍas criada em 1598 onde reúne 209 cartas

de Jesútas tendo como assunto a missionação no Japão, sendo a maior parte cartas

escritas no Japão, existem algumas caÍtas que se optou não tabalhar nesta tese, cartas

de Reis Portugueses, ou de Daimyos Japoneses aos quais eram mais de cariz

diplomrítico, como o Rei D. SebastiÍlo a agradecer a ajuda prestada pelo Daimyo de

Bungo aos missionrírios, ou o Tono de Firando afirmando querer mais comércio com os

Portugueses, e afirmar que se quer converter. É uma colectánea de cartas interessante

dos quais se pode retirar informações concÍetas do património dos Jesuítas que existia

entre 1549 a 1589 no Japão, além de muitos outros aspectos da missionação. Ao longo

deste trabalho as Cartas serão referidas como "Carlas do Japão" nome pela qual obra é

mais coúecida.

Além dessas cartas edstentes actualmente, muitas cartas se perderam por

desgaste do tempo, ou foram destruídas acidentalmente ou perdidas. No entanto muitas

cartas resistiram e esta obra que serviu de base desta dissertação será porventura uma

obra fulcral para qualquer investigador da missionação dos Jesútas no Japão.

Além das fontes escritas que serviram de base para esta dissertação, existem

outras fontes, como as iconográficas ou as cartogriíficas, nas iconogúficas temos

essencialmente os Biombos com imagens dos Jesuítas no Japão, inclusivamente

imagens de igrejas no Japão. Em termos caftogriíiÍicos temos os vrârios mapas criados

pelos Jesútas, sendo o mais coúecido o de 1640 de António Francisco Cardim

Iapponiae nova & accurata descriptio que se encontra em anexo, além desse mapas

eústem outros mapas, paÍa esta dissertação o mapa mais usado será o mapa publicado

por Josef Franz Schütte na obra Monumenta Histórica Jaooniae. I de 1975, do qual

mostra o Japão do seculo XVI, e a maior parte das cidades onde os missionários

estiveram.

27 O Perlodo cronológico inicialÍnente decidido seria de 1562 a 1592, no entanto devido ao facto destas

cartas reportâÍem de 1549 a 1589, decidiu-se mudar-se para este período cronológico de 40 anos.
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3.3.I Contexto de prodação das Cartas dos Missionários

As caÍas toÍÍraram-se célebres na Europa, inclusivamente a obra em que este

trabalho se baseia As Cartas do Japão. A obra foi traduzida para inglês e francês,

diminúndo a distiincia em relação ao Japão, que, à época, era um país exótico e

desconhecido.

As Cartas dos Missionrários eram criadas para relatar o que acontecia nas

missionações, tiúa também como propósito de serem lidas em Colégios paÍa captaÍem

mais missionrários, dai estas duas compilações escolhidas para esta dissertação terem

sido publicadas. Apesar de algumas caÍtas terem sido acusadas de alguma parcialidade,

poderiam serem consideradas Íidedignas, tendo nomeadamente compÍovação das suas

notícias nos elementos materiais e visuais, relatos do pâtrimónio cristiio, que os

Biombos e outÍas imagens representavam. Na publicação muitas cartas eram cortadas,

retirando-se secções de cariz mais pessoal, no entanto, as meslnas continuam na versão

completa em variados arquivos, e existiam as cartas *Annua", descritivas e que paÍa

este trabalho seriam as que ofereciam uma melhor perspectiva no Património existente.

3.3.2 Cartas do Japão: os seus autores e as suas resenhas biográJicas

As Cartas do Japão, fonte essencial deste habalho, teve viirios autores,

missionários da Companhia de Jesus que relatavam acontecimentos presenciados pelos

mesmos ou relatados por outÍos membros da Ordem. Neste sub-ponto, é indicado quais

foram os autores dessas me$nas caÍtas, com uma pequena biografia de cada unr, dando

destaque por onde passarÍrm no Japão, Gndo como base para esse complemento as

próprias cartas. Os autores referidos neste sub-ponto eram todos Jesútas, no entanto

nem todos estiveÍam no Japâo, alguns escreveram as cartas a partir de relatos que lhes

eram contados por Missionários que estiveram no Japão, alguns dos autores eram mais

prolíficos na escrita com relatos alongados dos acontecimentos, outros acabam por

apenas resumir, no entanto todos eles foram estudados neste trabalho pois acabam por

m

Afonso Gonçalves - Nasceu em Azevedo @erto de Corunha na Espanha) em 1547,

enhou nos Jesuítas a 1567, chegou ao Japão em 1576 onde üveu até 23 de Fevereiro de
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16012t. Este Padre Jesúta ficou em Cochinoçu no Reino de Arima de 1576 a 1589,

Cochinoçu era uma pequena cidade com 3.000 habitantes todos convertidos antes da

chegada do Padre Afonso Gonçalves, sendo a sua função de missionação pelo Reino de

Arima, nas muitas aldeias e vilas sem padre (Carta n.o l2l). Em 1589 é enviado para a

fortaluz de Summoto no Reino de Chicugo, para converter os 300 japoneses que

faltavam de 1100 que viviam nessa fortaleza com o Tono já cristão (Carta n." 189).

Depois de 1589 o padre manteve-se no Japão apesar das perseguições, morrendo no

ürar do seculo no Japão2e.

Aires Brandão - Nasceu em Poúugal em 1529, entou nâ Companhia de Jesus em

1552, exerceu a sua actividade na Índia até à sua morte a 23 de Dezembro de 155430.

Nunca esteve no Japão, no entanto escreveu umas das cartas, onde relata o que ouvia

dos missionários que regÍessavam do Japão à Índia (Carta n.' I l).

Aires Sanches - Nasceu em Viana do Castelo (Portugal) em 1530, entrou na

Compaúia de Jesus em 1561 já no Japão, onde viveu até 6 de Juúo de 1589. Foi

ordenado Sacerdote em 1580 em Macau3l. Em 1561 começou a sua missionaçil,0 no

Reino de Bungo (Funay), esúeve também no Reino de Arima (Carta n." 33), em Outubro

de 1567 foi enviado para a ilha de Xiqui para substituir o Irmão Luís de Almeida.

Quando esteve na Ilha de Xiqui visitou vários locais perto como Cabaxima ou Focuro

(Carta n.o 79). Em 1569 foi enviado para Firando (HiÍando) onde permaneceu com o

PadÍ€ Baltâzar da Costa, visitou ao longo dos anos segúntes também as Ilhas Goto

(Carta n." 89).

Alessandro Yalignano - Nasceu em Chieti (Peúo de Nápoles na Itália) em 1539.

Entrou na Companhia de Jesus em 1574, foi Visitador do Japâo ente 1579 e 1582, e

Padre Provincial da Índia de 1583 a 1587, faleceu em 160632. Em 1579 fez a sua

primeira visita ao Japão, começou no Reino de Arima onde consegue que o Daimyo se

converta, num per:Íodo conturbado onde sobreüvem a um ceroo poÍ parte do avô do

Daimyo de Arima, com apoio de Ryozoji, um Daimyo que tentou acabar com o

x
!,
30

3l

32

CaÍtas que os padr€s e imtãos da Companhia de Jesus escreverâo dos Reinos de Japão... pfu. 24.

Idem.
Ibidem.
Ibidem.
Ibidem.
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cristianismo no Japão. Depois de Arima, Alessandro Valignano pretendia úsitar o

Reino de Bungo, mas o Daimyo de Bungo descobre que existia uma conspiração para

matar o Padre Visitador na sua viagem de Arima a Usuqui (Bungo), e pede-lhe que não

üaje até Bungo. O Padre Visitador parte com o Padre Luís Froes para Kyoto e

Anzuchiyama. No regresso à ilha de Kyushu visitou o Reino de Bungo que estava em

paz na altura depois de várias revoltas (Cartas n.' 159 e 161). A segunda visita do Padre

Alessandro Valignano começou em Nagasáqú, o porto que pertencia aos Jesuítas,

visitou o Reino de Sacuma devido ao Daimyo de Sacuma ter-se moshado interessado

em ter missioruírios nas suâs terras, foi uma visita apenas à ilha de Kyushu (Carta N.'

r65).

Alersrndro Yollgnano (1539 - 1606)!3

Aexandre Vallaregio - Nasceu em Régio Emília (Iüília) em 1539. Entrou na

Companhia de Jesus em 1560, chegou ao Japão em 1568, onde esteve so ate 1571.

Moneu em Ceuta em 158034. Comegou no Porto de Facunda, no Reino de Vómura, indo

depois para Vochica na Ilha de Xiqú. Nesse mesmo ano mudou-se de novo para as

ilhas Goto, onde ficou com o Irmão Jacomé Gonçalvez. Regressou à Índia em 1571,

depois de 2 anos nas ilhas Goto (Carta n.' 82 e 110).

Amador da Coste - Nasceu no Faial em 1537, €nhou ns Compaúia de Jesus enr

155835, nunca esteve no Japão, ng entanto escÍeveu glns das cartas em 1577 a pafiir da

China onde descreve o que ouviu dos missionários que voltavam do Japão (Carta n.'

r3l).

33 Imagem tirada de htm://uoload.wikimedia.ore/wikipedia/enl5/5a/Valiemanojpe sem direitos de autor.

'o Carãs que os padr" Japõo... pág. 25.
33 ldem.
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António Lopes - Nasceu em Lisboa em 1545, enrou na Companhia de Jesus em 1565,

esteve no Japão de 1576 até à sua morte em 15983ó. Escreveu uma carta a partir de

Fondo em Kyushu (Carta n.' 134).

António Prenestino - Nasceu em polistina na Calábria (Iúlia) em 1543. Entrou na

Companhia de Jesus em 1566, esteve entre 1578 a 1588 no Japão. Morreu em 1589 em

Macau37. Este padre descreveu a üagem que fez da China para o Japão e os problemas

que se deparoq chegou em segurançâ a Firando, e foi para Funay no Reino de Brmgo

onde ficou até a sua partida para Macau (Carta n.' 145).

Baltasar da Costa - Nasceu em 1538 em Portugal, entrou na Companhia de Jesus em

1555. Esteve no Japão entre 1564 a 1576, arrc em que foi demitido da Companhiq

altura em que rcgressou à Índia38. Ficou em Firando desde que chegou ao Japão, apesar

das adversidades que os missioniírios se depararam nessa cidade (Carta n' 59). Lús de

Akneida refere que Baltasar da Costa tinha aprcndido o Japonês, o que facilitava as

conversões (Carta n.' 65).

Baltasar Gago - Nasceu em Lisboa, pensa-se em 1515. Entrou na Companhia de Jesus

em 1546. Chegou ao Japão em 1552, onde esteve até 1560, morreu em Goa a 9 de

Janeiro de 15833e. Chegou ao Reino de Bungo em 1552, onde foi bem recebido, e

fundou a missionação nesse mesmo Reino, com dois irmÍíos Jesútas (Carta n.' 8). Em

1556 foi enúado para Firando (Hirando), sendo enviado de seguida para Facál/la ga
orientar a construção de uma igreja e residência (Carta n.' l7). Em 1559 foi capturado

numa revolta conta o Daimyo de Bungo, e passou 3 meses de cativeiro, sendo salvo por

um Japonês cristâo (Carta n.'23). Em 1560 marcado pelo cativeiro sai do Ja@o para a

Índia onde ficou ate à sua morte (Carta n.'35).

Baltesar Lopes - Nasceu em 1545 em Castelo Branco. Entou na Companhia de Jesus

em 1565. Esteve no Jafao entre 1577 a 17 de Setembro de 1608 daÍa de sua morte{.
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Da sua presença no Japão, so se sabe o que é referido na caÍta que escrever.l a qual

indica que estava em Firando em 1578 (Cafia 147).

Belchior de Figueircdo - Nasceu em Goa (Índia) em 1528, entrou na Companhia de

Jesus em 1554, foi ordenado sacerdote em 1560. Esteve no Japão entre 1564 a 1586,

morreu em 3 de Julho de 1597 em Goa4l. Começou a sua missionação no Porto de

Facunda (Carta n." 60), em Março de 1566 estava em Shimabara (Carta n.o 65), em

Maio de 1566 estava em Cochinoçu (Carta n.'66), em Setembro de 1566 voltou a

Shimabara (Carta n.o 69), em Outubro é enviado para o Reino de Bungo, para o Porto de

Funay "Oita' (Crta 72) onde ficou até Outubro de 1569, altura que foi enviado a

Vómura e Cochinoçu antes de voltar a Bungo (CaÍta 89), onde descreve nessê mesmo

mês uma visita que fez a lnda e Mxé, duas terras que ficavam em Bungo (CaÍa 90).

Em 1570 Í€gÍessou a Vómura onde ajudou na conversilo da família do Daimyo cristâo

(Omura Sumitada ou Dom Bartolomeu), o Padre ficou pelo Reino dos Omura até data

incerta (Carta 92), referindo que voltou a Bungo antes de 1576, ano em que üsitou

FrcáÍa e confirmou a destruição do património dos jesuítas constrúdo nessa cidade

(CaÍtz 122). De 1576 a 1586 permaneceu em Kyushu tendo a sua rcsidência principal

em Bungo, mais concretamente em Funay (Oita). Foi um PadÍe importante na

missionação, visitando quase toda a ilha de Kyuúu passando por mútos perigos e

assistindo à construção de vrárias igrejas.

Belchior de Moura - Nasceu em Caravaca @erto de Cartagena na Espanha) em 1545,

entrou na Companhia de Jesus em 1570, esteve no Japão de 1577 alé 18 de Outubro de

1616, daÍa de sua mortea2. Deste Padre so se sabe ter estado em Facáta como padre

residente, e de ter estado no Reino de Chicugo, como é rcferido na sua caÍtia de 1578

(Carta n.' 146).

Belchior Nunes Barreto - Nasceu no Porto em 1520, entrou na Companhia de Jesus

em 1543, foi nomeado Vice-Provincial 6a Índia em 1553, esteve no Japão de 1556 a

1557. Morreu em Goa em l57la3. Começou a sua visita no Japão no Reino de Bungo,

onde recebe notícias do assassinato do Daimyo de Yamanguchi, o mesrno que apoiava

ar Cartas que os padres e imrãos da Companhia de Jesus escreverüo dos Reinoo de J@o ... páA.25.
a2 Cartas que os padres e imrãos da Companhia de Jesus escÍeveÍão dos Reinos de Ja@o ... p6A.25 e 26.
a3 Cartas que os padres e fumãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reinos de J@o ... páC.26.
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os missioniários, e tentou converter o Daimyo de Firando (Hirando) sem sucesso. Teve

de regressar à Índia por ordens do Vice-Rei da Índia (Carta n.o 20).

Cosme de Torres - Nasceu em Valência @spanha) em 1510, entrou na Companhia de

Jesus em 1 548. Esteve no Japão de 1549 a 2 de Outubro de 1570, onde foi o Superior da

Missão Jesúta depois da partida do Padre Mestre Francisco Xaviera. O Padre Cosme

de Torres foi um dos 3 primeiros missioruírios a visitarem o Japão em 1549, juntamente

com o Padre Mestre Francisco Xavier e o Irmão JoÍto Femandez. Chegaram ao Reino de

Sacuma, onde ficaram na cidade de Kagoshim4 partiram ao fim de um tempo para

Firando (Hirando), cidade portruária onde as naus de comércio portuguesas costumavam

atacar, de onde seguiram para o Reino de Yamanguchi já na ilha de Honshu. O

Propósito desta visita seria Kyoto, e o pedido de permissão ao Imperador do Japão para

que pudessem pregar no Japão sem entraves, mas a missão falhou devido à instabilidade

registada no Japão da época (Carta n.' 4). O Padre Meste Francisco Xaüer partiu para

a China deixando o Padre Cosme de Torres como Superior no Japão em 1552. Cosme

de Torres ficou em Yamanguchi, com o apoio do Daimyo desse reino se construiu uma

igreja e uma residência. No entanto no ano de 1552 houve uma revolta no Reino de

Yamanguchi e o Padre Cosme de ToÍÍes juntaÍnente com o Irmão João Fernandez

tiveram de se refugiar em casa de alguns japoneses cristãos (Carta n." 7). Em 1554

chegou ao Japão o Padre Baltazar Gago juntamente com mais 2 irmãos, que ficariam no

Reino de Bungo, continuando o Padre Cosme de Torres com o Irmão João Femandez

em Yamanguchi, no entanto correndo risco de vida, devido ao ódio dos monges, e ao

facto do Daimyo que os apoiou ter sido assassinado, e da igreja e residência terem

ardido (Carta n.'8). Em 1555 o Padre Cosme de Torres estava em Amacuç4 na ilha de

Kyushu (Carta n." l5), abandonando o Reino de Yamanguchi por continuar perigoso

para os missionários. Mudou-se de seguida para o Reino de Bungo, o qual declarou ser

a nova "sede" dos Jesútas no Japão. O Padre Cosme de Torres apesar de estar residente

em Bungo, üsita regulannente Firando e outros Reinos ern volta com intuito de

converter os Japoneses (CaÍta n.' l7). Em 1566, o Padre Cosme de Torres já com urna

certa idade (56 anos) requer que seja substituído como Superior no Japão, estava nessa

altura em Cochinoçu (Reino de AÍima) (Carta n.o 72). Em 1568 o Padre Cosme de

{ Cartas que os padres e irmãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reinos dê lapão... pág.26.
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Torres muda-se para a Ilha Xiqui onde ficaria até à sua morte em 1570 (Carta n." 82).

Foi um dos missioniírios mais importantes no Japão.

Duaúe da Silva - Nasceu em Portugal em 1536, entrou na Compaúia de Jesus em

1550, esteve no Japão de 1552 a 156445. Chegou ao Japão com o Padre Baltasar Gago,

residiu com esse no Reino de Bungo (Carta n." 8) ate à sua morte por doença numa

aldeia remota em Bungo (Carta n." 47).

X'rancisco Cabral - Nasceu na Ilha de São Miguel (Açores), entrou na Compaúia de

Jesus em 1554. Esteve no Japão de 1570 a 1581 como Superior da missão no Japão, em

substituição do Padre Cosme de Torres. Em 1581 partiu para Macau onde foi Superior

até 1586, partiu nesse ano pÍua Goa onde em 1592 foi nomeado Provincial da Índia, até

16 de Abril de 1609, data da sua mortea6. O Padre instalou-se na ilha de Kyushu, no

Porto de Cochinoçu do Reino de Arima, começou a sua missão em Amacuça (Carta n."

95), em 1572 Francisco Cabral visitou kyoto, a capital do Japão (Carta n." 108). Em

1577 a igreja em Usuqui estava em risco de ser destruída e o Padre Francisco Cabral

deslocou-se para Usuqui preparado para morrer a proteger a igreja, facto que nunca

aconteceu (Carta n.o 124). O Padre Francisco Cabral residiu na maior parte do tempo

que esteve no Japão em Cochinoçu, no entanto visitou grande parte da ilha de Kyushu, e

mesmo Kyoto ou Yamanguchi ou Tacaçuqú na ilha de Honshu, foi um Padre

importante para a missionação, foi Superior num período de expansão da missionação.

Francisco Carrão - Nasceu em Medina del Campo (Espanha) em 1549, entrou na

Companhia de Jesus em 1571, esteve no Japão de 1577 a Agosto de 1590, data de sua

morteaT. Este Padre ficou em Cochinoçu a residir (Carta n." 152), em 1579 múou-se

para Usuqui no Reino de Bungo (Carta n.' 153). Escreveu a carta anual de 1579.

Francisco Peres - Nasceu em Nápoles (Itália) em 1553, entou na Companhia de Jesus

em 1578. Esteve no Japão de 1586 até Maio de 1602, datada sua morteat. Escreveu as

duas últimas cartas da colectânea de cartas do Japão, não refere a residência do Padre,

sabendo-se apenas que residiu na ilha de Kyushu (Cartas n.' 190 e 191).
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Frmcirco Xrvbr - Nasceu no castclo de Xaüer §avar4 E{onha) e'rr 7 de Abril dc

1506. Foi rm dos fundadores da Ordem de lesus, chegou à Índia em 1542 oom a fi.mção

de missionação no €r(tsêmo oriente. Esteve na Índia, Malaca, iÁolucas" e Japãoae. Em

1549 liderou a primeira missão dG Jesútas ao J4ão juntamente ao Pa&e Cosrne de

Torres e o Innão loão Femmde, urde esúwe a# 22 de Novemho de 1551. Morreu na

Ilha de Sanchfu em 2 de Dezembro de 1552, foi sepultado na Igreja do Bom Jesus na

velha Goa, en l6Xl foi canonizado. Da viagem que fez ao I@, este\rc prirrciro no

Reino de Sácuma, na cidade de Kagoshima onde espcrava a oportunidade de ir a Kyoto

üsitar o Inperador do Jeão, no €otmb devido às guenas quÊ deconiam p€rto de

Kyoto t€ve de esperar, ao fim de um tempo decide mudar*e para Firando (Hirando), um

poÍto de Ímr iÍnportante na ilha de Kyushu que os Porhgwses usavam como porto de

desembarquo de mercadorias e local de comercio. Desse porto decide visitar o norte de

Kyu$u, onde não tetr'e sucêsso na sua missionaçâo, correndo mútos perigos com o

Irmão João Femandez Em l55l farto de esperar decide partir para Yamanguchi' que

ficava na ilha Honshu, ilha onde ficava Kyoto. Mas como não consegue €nÚaÍ eÍn

Kyoto decide voltar para a Índia, deixando o Padre Cosme de Torres como Sr.perior no

Jpão, com o Irmão João Fernandez ern Yamangrrchi (CaÍtas n." l, 3, 4).

fnnclco Xrvhr (1§5 - fftrP

Grrpar Codho - Nasceu no PoÍto (PoÍEgal) cm 1530, crttÍiou ns OrdêÍn de Jesus em

1556, estwe oo Iryâo úe1572a7 &Maio de 15Í) dta de sua mste. Foi nomeado

Vice hovincial do lpão em 1581, cargo que mmterrc d à sus ÍnoÍt€5I. Foi acusado dc

te crtas quc os podrcs Ê iÍmros rh Coryohia dc lcsns cscurrlo rbo R.iffi dc Jryão... pà9.% c!r.
50 Imagrm tirada dc
Pinbra Nrnbon. Século XVII. Hodo Edo. Muscu Munioipol de Kobc.
tr Catas quc os pa&es e fudos da Coryohia rb Jcsus cs.ÍsvErÍo dG Rcitro§ & ,qúo. . . É9. 27'
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ter sido o culpado da situação que ocoreu em 1587 com Toyotomi Hideyoshi, que

originou as perseguições aos missionririos e morte de müto deles posteriormente, tudo

ocorreu na época em que Toyotomi Hideyoshi pede duas naus para a invasão que

planeava à Coreia e à China ao qual o padre acedeu, no entanto pede também que os

Portugueses enviem 200 a 300 soldados, facto que Toyotomi Hideyoshi descobriu e fez

o Édito de expulsão dos Jesuítas, por receio do objectivo dos missioruírios ser a

conqústa do Japão pelos Portugueses. O Padre Alessandro Valignano tentou remediar a

situação provocada pelo Padre Gaspar Coelho, mas sem sucesso. Morreu deixando a

missão numa situaçâo complicadas2. Começou a sua missão em Vomura, capital do

Daimyo Omura Sumitada onde se convertiam aos milhares nessa época devido ao

apoio incondicional do Daimyo (Carta n." I 15). Como Vice Provincial no Japão

continuou a residir em Vómur4 visitando muitas vezes Nagasáqui, porto que tiúa sido

entregue aos Jesútas pelo Daimyo Omura Sumitada (Carta n.o 165). Em 1586 partiu

para Kyoto para pedir hês coisas a Toyotomi Hideyoshi, pedir licença para pregarem

em todo o Japão, não tivessem de obedecer às leis dos Monges, e não tivessem

submetidos às leis "locais", dos quais foram todas concedidas aos Jesuítas. Pediu

autorização para fazer uma nova residência no Reino de Yamanguchi, do qual o Daimyo

Mori acedeu (Carta n.o 184). Em 1587 depois da desavença com o Padre Gaspar

Coelho, Toyotomi Hideyoshi faz o Edito de expulsão dos Jesútas do Japão. De seguida

o Padre Gaspar Coelho ordena todos os missionários irem para Firando (HiraÍtdo), onde

se rermiram e decidem ficar mesmo que fossem mortos, mas ficaram quase todos na ilha

de Kyushu (o Padre Organtino manteve-se em Honshu), mas espalharam-se por

diferentes locais que o habitual para que Toyotomi Hideyoshi não atacasse os Daimyos

que os tinham abrigado (Carta n.' 186). Até à sua morúe tentou apoio dos Daimyos que

apoiavam os Jesútas contra Toyotomi Hideyoshi, mas todos eles temiam a força do

Daimyo, e por tal foram infrutíferas.

Gaspar Vileh - Nasceu em Avis (Portugal) em 1526, entou na Comparhia de Jesus

em 1556, esteve no JapÍto de 1556 a 1571, moneu em Goa (Índia) ern 1572. Publicou 14

das 209 cartas da colectÍinea fonte desta dissertação, foi um dos missionários mais

activos no início da actiüdade jesuítica no Japão53. Foi para o Japão com o Padre

Mestre Belchior Nunes Barreto para o Japão, chegou em 1556 em Firando (Hirando),

t2 BoxER, C. R. - The Christian Century in Japan. Ed. Variorum Rcprints, Londr€s, 1586.
53 Cartas que os padres e innãos da Companhia de Jesus escreverâo dos Reinos de Japâo ... pà5.27 .
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foi enviado para Cutrími (Cartas n." 17 e 20), no entanto rregressou a Firando onde ficou

até ter sido expulso em 1559 desse porto, devido ao facto dos Japoneses convertidos

terem destruído três Pagodas para construírem igrejas nelas, facto que irritou os monges

(Carta n." 2l). Depois de Firando, o Padre Gaspar Vilela foi para o Reino de Bungo, em

1560 foi enviado a Fiyénoiyam4 a maior universidade dos Monges no Japão, com

intuito de pregar aos mesmos, mas não o deixaram entrar. Depois desse fracasso muda-

se para Kyoto, onde arrenda uma casa e começa a Missi[o na capital do Japão. Ashikaga

Yoshiteru, Shógun do Japão na época recebe o Padre Gaspar Vilela ness€ mesmo ano e

consegue arrendar uma casa num local melhor da cidade (Carta n." 26). Em 156l

descreve a primeira igreja em Kyoto, que seria uma pequena capela na própria

residência arrendada. Com o cerco de Kyoto, o Padre teve de se mudar para Sacay onde

peÍrnaneceu aÍé 1562, quando regressou por um tempo antes de regressar a Sacay, por

ter recomeçado a guerra perto de Kyoto (Carta n.'29). Em 1564 regressa a Kyoto, e

começa uma missionação por toda a região em volta da cidade (Carta n." 41). Em 1565

tentâm um terreno perto do Palácio Imperial, mas sem sucesso devido a uma revolta que

ocoreu em Kyoto nesse ano, tiveram de fugir para a Fortaleza de Imori, onde pensa em

regressar a Sacay devido ao perigo que corriam se voltassem a Kyoto (Carta n.' 53). Em

1566 regressa ao Reino de Bungo para a Quaresma, de onde foi enviado às ilhas perto

de Firando, onde um Tono se tinha convertido (Carta n.o 7l). Depois de uns anos perto

de Firando é enviado em 1569 para Nagasráqui (Carta n.' 89), em 1571 muda-se para

Cochinoçu no Reino de Arima onde espera a sua paÍida para a Índia, que acabaria por

acontecer nesse mesmo ano (Carta n.' 95). Este padre manteve uma ligação com o

Convento de Aús, onde enviou uma das suas cartas, e tinha correspondência activa.

Gonçalo Í'emandes - Nasceu em Castelo Branco (Portugal) em 1521, não se sabe

quando entrou na Companhia de Jesus, esteve no Japão entre 1557 e 1560, moÍreu em

Goa em 159554. Da sua pÍesença no Japão só se sabe kr estado em Firando como

residente (Carta n.' 28).

Gonçalo Rebelo - Nasceu em Lamego (Portugal) em 1543, enüou na Companhia de

Jesus em 1565, esteve no Japão entr;e 1577 a 1609, ano de sua morte55. Pouco se sabe

Í Cartas que os padres e irmilos da Compaúia de Jesus escreverão dos Reinos de Japão ... pá8 27 ,
55 Idem.
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deste padre da sua presença no Japão, escr€veu apenas uma carta a partir de Facáta

descrevendo umajaponesa que s€ converteu antes de morrer (Carta n.' 136).

Gregório de Cespedes - Nasceu em Madrid (Espanha) em 1552, entrou na Companhia

de Jesus em 1569, esteve no Japão de 1577 a Dezelúro de 1611 data de sua morte56.

Esteve em Vómura desde 1577 até data incerta (Carta n.o 149), em 1585 estava eÍn

Osaka, esteve também no Reino de Minno, e no Reino de Voári, ambos na ilha de

Honshu (Cartas n.o 166 e 179). Em 1587, depois do Édito de Toyotomi Hideyoshi

regressa à ilha de Kyushu, a Firando onde depois foi enviado para local incerto.

Jâcome Gonçalves - Nasceu na Índia, entrou na Companhia de Jesus em 1564, esteve

no Japâo ente I 563 e 1570s7 . Entre 1563 e 1567 estava em Firando (Hirando) (Carta n.'

76), em 1568 estava na Ilha Goto com o Padre Alessandro Valareggio (Carta n." 84),

regressou à Índia em 1570.

João Baptisúa - Nasceu em Ferrara (Iüília) em 1528, entrou na Companhia de Jesus em

1555, esteve no Japão de 1563 a7 de Setembro de 1587 data de sua -o.üett. Começou a

sua missão no Reino de Bungo (Carta n.'45), em 1567 esüí na Ilha Goto, onde descreve

como não havia igreja e foi ele que consegúu que a fzessem (Carta n." 80). Voltou ao

fim de um tempo ao Reino de Bungo (Carta n.o 101), na década de 80 mudou-se para

Firando (Hirando) onde ficou por muitos anos com Aires Sanches até à data de sua

morte "1587" (Carta n." 184).

Joío Cabral - Enhou na Companhia de Jesus em 1560, estÉve no Japão enhe 1564 e

1566, morreu em Goa em 15755e. Da sua presença no Japão só se sabe ter estado em

Vómura, no Reino de Dom BaÍolomeu (Carta n." 74).

Jolo X'eraandez - Nasceu em Córdova (Espaúa) en 1526, entrou na Companhia de

Jesus em 15470 esteve no Japôo de 1549 226 de Junho de 1567 data de sua mort€60. Foi

um dos três primeiros missionários no Japão, foi na companhia do Padre Mestre

56 Cartas que os padres e irmâos da Companhia de Jesus escrtverão dos Reinos d€ lapâo . . . fu. 25.

" Idem.

" Ibidem.
5'Ibidem.
0 Ibidem.
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Francisco Xavier e o Padre Cosme de Tones, sabia em 1549 falar japonês, o que

facilitava em múto os contactos com os japoneses. Enhou pelo Reino de Sacuma no

Japão, onde esteve em Kagoshima por um tempo, antes de partir para Firando

(Hirando), partiu com o Padre Mestre Francisco Xavier numa missão as terras em volta

de Firando, onde não tiveram sucesso e múou-se em l55l para Yamanguchi com os

outros dois missionários (Cartas n." 4 e 5). Com a saída do Padre Mesbe Francisco

Xavier, ficou com Padre Cosme de Tones em Yamanguchi, a inicio com múto sucesso,

mas com a morte do Daimyo de Yamanguchi, e destruição da residência" passou mútos

problemas com o Padre Cosme de Tones a seu lado (Carta n.o 8). Em 1555 saem de

Yamanguchi, o Padre Cosme de Torres foi para Amacuça, enquanto o Irmão João

Femandez foi para o Reino de Bungo, em 1557 foi enviado junto com o Padre Gaspar

Vilela para Cutami, que ficava no Reino de Bungo (Carta n." l7). Voltou para Funay

(Oita). Fez várias visitas com o Padre Cosme de Torres a Firando (Carta 20). Em 1563

acompanhou o Padre Cosme de Tones numa das suas visitas a Firando, mas desta vez

também foram a Vocoxiura e a Shimabara (Reino de Arima), Íicou em Firando a partir

desse ano até à data de sua morte "1567" (Carta n.' 37).

João Francisco - Nasceu em Gollesipoli em Terni (Itália) em 1540, entrou na

Companhia de Jesus em 1560, esteve no Japão de 1574 atÉ 1612 data.de sua morte6r.

Começou a sua missão em Vómura, numa altura em que se convertiam aos milhares no

Reino de Dom Bartolomeu (Carta n.o 114). Em 1577 estava em Kyoto, onde visitava as

tenas em volta da capital, como Vocayama" Sanga, Tacaçuqui, e Sacay (Carta n.' 123).

Em 1580 esteve em Anzuchiyam4 apesar de continuar a residir em Kyoto (Carta n."

157). Em 1584 é enviado para o Reino de Bungo (Acumi), que se tinha tomado na nova

residência de Dom Francisco, o velho "Rei" de §r,ngo (Carta n.o 175). Depois do édito

de Toyotomi Hideyoúi múou-se para o Reino de Arimg ficando na Ilha de Kyushu

até à sua morte, apesar das muitas perseguições que sofreu.

Lourcnço (Ryosai) - Nasceu no Reino de Figen (Japão) em 1526, entou na

Companhia de Jesus em 1556, morreu em Nagasáqui em 3 de Fevereiro de 1592. Foi

Baptizado pelo Padre Meste Francisco )Gvier em 1551, e tomou-se müto importante

para a missão no Japão, como hadutor como nas próprias conversôes62. Começou a sua

ór Caftas que os padres e irmâos da Companhia de fesus esüêv€f,âo dos Reinos de Japão... páC. 23.
62 ldem,
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missão no Reino de Bungo visitando as muitas aldeias desse Reino, foi com o Padre

Gaspar Vilela em 1559 a Fiyenoiyama, a maior universidade dos monges no Japão, e

ficou por Kyoto (Carta n." 2l). Em 1567 estava nâ llha de Goto, onde o Padre João

Baptista descreve como vivendo numa pequena casa de palha, pois nem tinham igreja

nessa ilha (Carta n." 80). Até à data de suâ mort€ o Irmão Japonês, viajou muito em

companhia de muitos Padres que niío sabiam o Japonês, esteve a maior parte do tempo

no Reino de Brmgo, e depois do édito em Arim4 motrendo em Nagasáqui, porto que

pertencia aos Jesuítas.

Lourenço Mexie - Nasceu em Olivença (Portugal) em 1539, entrou na Companhia de

Jesus em 1560, esteve no Japão de 1579 a 1582, numa viagem que fez com o Padre

Alessandro Valignano, morreu em Macau em 159963. Acompanhou o Padre Visitador

do Reino de Arima, a Kyoto e Anzuchiyama e de seguida ao Reino de Bungo (Funay)

onde Íicou até regressar a Macaujuntamente com o Padre Visitador (Carta n.' 158).

Luís de Alrneidl - Nasceu em Lisboa @ortugal) em 1525, foi ao Japilo como mercador

em 1553, voltou ao Japão em 1555 e entrou na Companhia de Jesus em 1556 e ficou no

Japão ate à data de sua morte (Outubro de 1583), sendo um dos missioniários mais

important€s do Japão, importante não só na missionação, oomo nos fundos monetários

que disponibilizava para construção de igrejas ou residências, ou na introdução da

cirurgia no Japão devido aos seus coúecimentos do mesmo, e fundação do Hospital de

Oita (Funay no Reino de Bungo)s. O Hospital foi criado em 1555, com 1.000 cruzados

doados pelo próprio Lús de Ahneidâ, nessa altura vivia em Funay (Oita) local onde

estava o hospital, uma residência e rtma capela (Carta n." l2). Em 1557 Lús de Almeida

foi para Firando, onde estava colocado com o Padre Gaspar Vilela (Carta n.' l8). Em

1558 regressa a Bungo com o Padre Gaspar Vilelq indo para Firando o Padre Cosme de

Torres (Carta n.o 20). A partir de 1558 dedicou-se ao hospital, alern de visitar viírios

locais perto de Bungo com a missão de converter os locais, como em Facáta,

Takushima Vocoúura" Usuqú, Xiqú, Cafimga e Firando (Carta n.o 25). Em 156l é

enüado para Firando reparar as igrejas lá existenks (Carta n'30), em 1562 muda-se

para Vocoxiur4 visita vários locais com intuito de arranjar as igrejas, ou constuir novas

como em Facáta, Cutami, Firando, Vocoxiura, Shimabara, Arima ou mesmo Kagoshirna

6 Cartas que os padres e irmâos da Companhia de Jesus escreverão dos Reinos de Japão ... @.29.t Idem.
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(Carta n.'34). Em 1563 referc Vocoxiura como o melhor para a sede dos Jesútas no

Japão, onde constrói uma igreja (Carta n.'39). Em 1564 Vocoxiura é destruída e Lüs

de Almeida muda-se para Funay de novo (Carta n.o 47). Em 1565 faz uma viagem até

Kyoto, que descreve pormenorizadamente numa das suas cartas, refere ser importante

construir-se uma igreja em Sacay, e refere Shimabara como um potencial tenitório de

missionaçlto (Carta n.o 61). Em 1566 estava em Firando com o Padre Baltazar da Costa

(Carta n.o 65), Luís de Almeida muda-se de seguida para a ilha Xiqú passando por

Cochinoçu e Shimabara (Carta n.o 73). Em 1567 é enüado para Usuqui, pa.ra construir

uma igreja (Carta n.' 78). Em 1568 é enüado para Nagasáqú, onde o Tono já se tinha

convertido (Carta n.'84). Em 1569 foi colocado em Amacuça, nâ cidade de FiuL no

entânto há uma revolta e teve de sair dessa terra (Carta n." 88). Em 1570 descreve a

üagem que fez até Firando, onde foi raptado e maltratado, ficando em Cochinoçu a

Í€cupeÍar antes de chegar a Firando. Voltou ainda nesse ano a Cochinoçu' onde residiu

atÉ 1578, üsitando Vómura por vrírias vezes (Carta n." 93). Em 1578 é enüado ao

Reino de Sacuma, mas teve mütos problemas e Gve de regressar a Cochinoçu (Carta n.o

142). Em 1579 acompanham viírios padres Dom Francisco na sua conquista do Reino

de Fiunga, mas são derrotados e tiveram de firgir. Como Luís de Almeida estava muito

doente ficou para trás em perigo de üda (Carta n' 152). Em 1580 Luís de Almeida vai a

Macau onde é ordenado Sacerdote65. Morre em 1583 em Amacuça, sendo um dos

missionrários mais importantes do Japlio, inclusivamente existe uma esüítua em Oita

(antiga Funay) de Lús de Almeida, e um Museu dedicado a este missioruírio português.

Luís f,'roeg - Nasceu em Lisboa (Portugal) em 1532, entou na Companhia de Jesus em

1548, esteve no Japão de 6 de Julho de 1563 até 8 de Julho de 1597, foi provavetnente

o mais importante missiouário que esteve no Japão, foi amigo pessoal de Oda

Nobunaga, e esteve no cerne dos mútos acontecim€ntos que (rcorreÍam no Japão. Lús

Froes escreveu a maior parte rtas cattas que servem de base para esta dissertação, além

disso foi o criador da "Historia de Japam", uma obna importânt€ sobre a presença

portuguesa no Japão, e relações entre os Portugueses e os Japoneses nessa altura6.

Começou a sua missionação em Vómur4 esteve em Vocoxiura aquando da sua

destruição (Carta n.o 39). Em 1564 muda-se para Firando, onde com ajuda dos

mercadoÍes Portugueses constroem urna nova igreja nessa cidade (Carta n.'43). Em

6 
Cartas que os padres e irmãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reinos de Japõo... fu.29.6 
Cartas que os padres e irmâos da Companhia de Jesus escrevorão dos Reinos de Japõo... Pá8 29 a 31.
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1564 visita Shimabara, com o intuito de procurar um novo local para substituir

Vocoxiura como a "capital" dos Jesuítas no Japâo (Carta n." 48). Em 1565 muda-se para

Kyoto, a capital do Japão, nesse mesmo ano visita Osaka, mas devido a um grande

incêndio que destrói a cidade tem de voltar a Kyoto (Carta n." 5l)' No verão de 1565

ocorre uma revolta contra o Shógun, e por esse motivo o Padre Gaspar Vilela teve de

fugir para a Fortaleza Imori, e Lús Froes foge para a ilha de Canga (Carta n.o 56), antes

de se mudar para Sacay (CaÍa n.o 63) onde reside até 1569, ano em que regrcssa a

Kyoto, e coúece Oda Nobunaga, começa a ter reuniões privadas com o poderoso

Daimyo, deüdo ao interesse desse na cartografi4 e em coúecer mais sobre a Europa

(Carta n.' 86). Em Julho de 1569 coúece Guifu, a capital do Reino do Oda Nobunaga

(Carta n." 87). Como não tiúam sucesso nas conversões em Kyoto, durante os anos em

que Luís Froes esteve em Kyoto converteram-se mútos Japoneses nas muitas fortalezas

em volta da capital, esteve presente no inicio da construção da Igreja da Nossa Seúora

da Assunção em Kyoto. Em 1576 sai de Kyoto para Vómura devido à necessidade

urgente de padres para conveÍerem toda a população do Reino de Omura Sumitada

"Dom Bartolomeu" (Carta n." 117). Em 1577 muda-se para Usuqui no Reino de Bungo,

onde consegue resolver uma intriga contra os cristãos pelo Tono Chicacáta e pela

Mulher de Dom Francisco (Carta n.o 124). Ente 1577 a l58l é nomeado Superior de

Bungoó7. Em 1581 Luís Froes acompaúou o Padre Visitador a Kyoto, viagem cheio de

perigos, como um atâque de piratas perto de Sacay (Carta n.' 159). Em 1581 visita

viírias krras perto de Kyoto, como Qútaxono (Yéchigen), ou Xibato (Carta n." 160).

Em 1582 regressa à Ilha de Kyushu, mais concretamente a Cochinoçu no Reino de

Arima, onde passou a trabalhar com o Padre Gaspar Coelho, o Vice Provincial do

Japão, estava encarregue de fazer as "cartas anuais" relatando o estado da missionação

ao Padre Alessandro Valignano (Carta n.o 166). Em 1584 muda-se para Nagasáqú

(Carta n.o l7l). Em 1586 viaja com o Padre Gaspar Coelho a Kyoto para falarem com

Toyotomi Hideyoshi (Carta n.o 184). Em 1587 depois do édito de expulsão dos JesÚtas

muda-se para a Ilha Takushima" numa carta de 1588 publica o édito de Toyotomi

Hideyoshi. Esteve também no Reino de Arima, e em Catsusa nos anos depois do édito

(Carta n.o 189). Em 1590 o Padre Alessandro Valignano visitou o Japão acompanhando

a embaixada dos jovens japoneses que voltavam da Europa' Em 1592 Lús Froes

1, i\, \ ,

6? 
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acorÍemba o Pa&,e AlessüdÍo Valignmo a ltáacul €m 1595 rc Jpb,
esteve €m Nag[sáqui ué à sra morte ern I de Julho de 15#.

Lr s Frocs (532 - 1597)e

M[ucl Vz - Nasceu em Cochim (nar4 em 154ó, entrcu na Companhia de Jesus em

1562. Esteve no lpão de 1563 a 1582 de de sra morte em Nagasríquiro. C-omegou a

sua missão no Rdno de Brmgo (CaÍta n." 7l), en 1567 mudou-se para Coúinoçu no

Reino de Arfuna (Crta n.' 8l), em l56E mudou-se para a Ilha Xiqui onde ficaria mútos

anos (Carta n.o 85), em 1576 foi enviado para a cidade de Arima devido à necessidade

de missionrfios nesse Reino (CaÍta n." ll8). Em 1577 mudou-se para Vómrra onde

continua a sua missão de conversão de J4oneses (Carta n.' 130), onde ficaria até à sua

morte em Nagasráqú ern 1582.

Orgrntino Soldo - Nasceu em Câsto peÍto de Brescia Qtíia) em 1533' €ntrou na

Corpuüia de Jesus em 1555, es&e no J4ão dÊ 1570 a l6t(D dda de sua mort€ Grn

NagÊsáqú7l. Comepu a sua missão ern Kyoto com o Pa&e Lús Froes (Carta n' l0l)'

em 1573 mrdôu-se para Saga, uma fataleza p€rto de Kyoto. Visita rcgutrmente

Vocayamg qre fica perto de Sagê (CaÍt8 n3 f ll). Orgotino regrx§a ev€ntualm€ntê a

Kyob, e Luis Froes indica que o Padre Orgdino foi o arquitecto da lgcja da Nossa

Seúora ds Âs$nção em Kyoto qrrc é finalizada em 1578 (Carta n.' 128). Em 1580

pede a Oda Nóunaga aerizrção pra om*uir uma igr{a e residàcia cm

a nova cidade que o<ta Nohrnagn cstava a cursEuh psúa sêr a sua capital

(CaÍtr n" 158). O Pa&e OrgpdiDo estwe pr€§ffi na sua cmstÍuçâo, volbu a Kl'ob

ócsB qrr c padrcs c irmãoe lh Corytia de J€sr§ cscÍ€r/Gtúo (hs Rcitros & f4[o. . . É9. 30.
F,! rotoerafia (ZXf) dr cstur dc Lús Frocg do PrqtE dos ItúrtiÍls cm lfuaúqui

Cstas qrE c prúts c irdm th Coqohia de &su cscrcvElo doe Rcinos dc IAlo. . . É9. 3l .70

'r Crtrs qrr oc prrüts c irdos de Co4ohie dc Jesn cscrcrrrto dc Rcims & Ieão... É9.32.
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depois da sua destruição em 1582. Depois da morte de Oda Nobunag4 Toyotomi

Hideyoshi toma-se no novo "Seúor do Japão", mais concÍetamente o Daimyo mais

poderoso no Japão, e reconstrói Osaka que tiúa sido destruída por um grande incêndio,

para seÍ a sua nova capital, os Jesútas pedem autorização para construir uma igreja e

residência nessa nova "capital", o Padre Organtino fica encarregue da sua construção, e

fica a residir na mesma (Carta n.o 174). Em 1585 a igreja em Kyoto foi quase destruída

por um incêndio, e por isso o Padre Organtino mandou colocar telhas para pÍoteger a

igreja desse perigo. O Daimyo de Ixê dá autorização de conversão dos seus súbditos

(mais de 100.000), o qual Organtino requer missionrírios paxa começar essa missão

(Carta n.' 177). Em 1587 depois do édito de expulsão dos Jesuítas do Japão, Organtino

manteve-se em Honshu sozinho escondido pelo Dom Agostiúo em Goquinay (Carta n.'

186). Em 1588 muda-se para Muro um pouco mais a sul, continuava escondido com

apenas 2 irmãos Japoneses (Carta n.o 187). Em 1589 como Toyotomi Hideyoshi tirou as

tenas em Honshu a Dom Agostinho, entregandoJhe terras em K)'ushu, Organtino sai de

Honshu e junta-se aos outros missionrários na ilha de Klushu (Carta n.o 188), onde se

manteve até à sua morte em Nagasríqui a 1609.

Paulo de Santa Fé (Angiro) - Nasceu em Kagoshima (Japão) em 1512, em 1547

cometeu um crime e teve de fugir para Malaca onde se encontrou com o Padre Mestre

Francisco Xavier, nesse mesmo ano foi para Goa regressando ao Japão em 1549 em

companhia do Padre Mestre Francisco Xavier, Padre Cosme de Torres e o Irmão João

Femandez, onde serviu de tradutor na primeira missão dos Jesútas ao Japão. Não se

sabe quando faleceuT2.

Pedro de Alcáçova - Nasceu em Portugal em 1524, entou na Companhia de Jesus em

1543, esteve no Japão de 1552 a 1553. Ficou em Goa (índia) até 1579, ano em que

morreu'3. Foi com o Padre Baltazar Gago ao Japâo, onde esteve poÍ pouco tempo,

esteve a maior parte no Reino de Bungo, esteve também poÍ pouco tempo no Reino de

Yamanguchi (CaÍta n.o 8).

Pêro Gomes - Nasceu em Antequera perto de Málaga @spanha) em 1535, entrou na

Companhia de Jesus em 1553, esteve no Japão de 1583 a 2l de Fevereiro de 1600 data

72 Cartas que os padres e irmãos da Companhia de Jesus escreverâo dos Reinos de fryáo... píg.32.
73 Idem.
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de sua morte. Foi nomeado para Superior de Bungo, cargo que exerceu até ao édito de

expulsão de Toyotomi Hideyoshi (1587), manteve-se em Bungo depois do édito de

expulsão, escondido para que não fosse descoberto que continuava a pregar nesse

Reino. Manteve-se na ilha de Kyushu até à data de sua morte74.

Sebastiío Gonçalves - Nasceu em Chaves (Portugal) em 1533, enfou na Companhia

de Jesus em 1555, esteve no Japão de 1572 a Abril de 1597 data de sua morte em

Nagasáqui75. Deste missionário só se sabe que esteve em Firando em 1577 (Cafia t'
13s).

3.3.3 Locais de Missionaçdo referidos nas Cartas do Japão

Depois de indicados os autores das cartas, é relatado neste sub-ponto os locais

onde os missionários estiveram, e onde foi construído o Panimónio Edificado Cristão

cuja tentativa de reconstituição de posteridade e memória é a base deste trabalho. Além

disso é indicado os missionários que as cartas referem terem estado nesse local, e

referenciando alguns dos contactos entÍe os missioruírios e os locais. Este sub-ponto tem

a importáncia no contexto deste trabalho de ajudar na localização geográfica dos

contactos, tendo como apoio o anexo II, com a evolução cronológica das edificações

cristãs.

Acumi (Bungo) - Pequenâ cidade no Reino de Bungo com 2.000 habitantes em 1584,

ano em que Dom Francisco, pai do Daimyo de Bungo, se mudou para esta aldeia, o qual

constuiu uma residência onde ficaram a partir desse ano o Padre João Francisco e o

Irmão Paulo (Japonês). Nesse mesmo ano todos os habitantes dessa aldeia converteÍn-

se, e Dom Francisco mandou construir uma igreja nessa povoação (Carta n.o 171). Em

1585, Dom Francisco múou-se para Tçucumi, os padres saíram da residência por esse

motivo (Carta n." 176). Em 1585 com a guerra com o Reino de Sácuma é descrito como

as igrejas foram destuídas, terá sido nesse ano que a igreja de Acumi foi destuída

(Carta n.' 186).

7a Cartas que os padres e irmãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reinos de lapão... pág. 32'
75 Idem.
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Amacuça (Fingo) - Capital da rcgião de Amacuça onde estava a residência de

Amacuça. Em 1555 Cosme de Torres residiu em Amacuça por um tempo (Carta n'o l5),

no entanto só em 1569 por requerimento do Senhor de Amacuça que começaram a

missionação em Amacuça, mais concretamente pelo Luís de Almeida (Carta n.o 89)' Em

1571 já tiúa uma igrejq e um campo que o Tono enEegou aos Jesútas (Carta n." 95),

existiam 1.000 cristâos nesse ano (CaÍtâ n." 107). Em 1578 existiam üês padres e um

irmão, todos os habitantes eram cristãos, tal como o próprio Tono (Dom Miguel), e

tiúam vrírias igrejas espalhadas pela região de Amacuça, todas pequenas, existiam

10.000 habitantes, todos cristãos, nessa região. Existiam 2 residências nessa região, uma

delas em Amacuça em si, outa em Fitá (Carta n.' 142). Em 1582 existiam 15.000

cristãos na região, e existiam 30 igrejas (Cartas n.o 165 e 16ó). Depois do édito de

expulsõo dos Jesuítas do Japão, a Casa de Provação foi múada para Arie, e de segúda

para Amacuça onde acabaria por ficar, com 15 ou 15 Jesuítas que se mudaram para

Amacuça (Carta n." 188).

Anzuchiyama (Ilha de Honshu) - Em 1580 Oda Nobunaga, o Daimyo mais poderoso

no Japão constroi uma cidade de nome Anzuchiyama para ser a sua nova capital em vez

de Kyoto, os Jesuítas constroem nela uma grande igreja, com urna residência no andar

de cima da igreja. Ficaram a residir nela dois padres e dois irmãos (Carta n.o 157). Em

1582 Oda Nobunaga foi assassinado pelo Daimyo Akechi em Kyoto, de seguida atacou,

pilhou e queimou Anzuchiyam4 destruindo completâmente a igreja que os Jesuítas

tinham construído nessa cidade (Carta n." 167).

Arie (Arima) - Em 1580 é criada uma residência nesta cidade de 3.000 a 4'000

habitantes, seria a terceira no Reino de Arima depois de Arima (cidade) e Cochinoçu

(Carta n.' 158). Em 1582 consüuiu-se nesta cidade uma igreja" que foi intitulada pelo

Padre Gaspar Coelho como a segunda melhor da região de Ximo, só ultrapassada pela

igreja de Arima. Levantaram uma grande cruz no pátio da igreja de Arie (CaÍta n." 165).

Depois do édiúo de Toyotomi Hideyoshi, o Reino de Arima passa a ser o cenho da

missionação, e Arie passa a ter 3 padres e 17 irmãos com a Casa de Provação que estava

em Funay (Oita) também nessa cidade. Ao fim de 7 meses o Colégio passou de

Chingiú para Arie, e a Casa de Provação passou para Amacuça (Carta n.o 188).
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Arima (Arima) - Capital do Reino de Arima, um dos reinos mais importantes para a

missionação no Japão. 1563 Foi o primeiro ano que as cartas descrevem conversões na

cidade de Arima, o Daimyo de Arima era irmão de Dom Bartolomeu o que ajudava na

entrada desse Reino (Carta n.'37). Apenas em 1576 se descreve a construção de uma

igreja em Arima" a rcsidência no entanto já existia há uns anos nessa cidade (Carta n.o

116). Só em 1576 se converteram 15.000 japoneses no Reino de Arima, o Daimyo

tinha-se convertido ao cristianismo e adoptado o nome de Dom André o que facilitava a

conversão (Carta n.o 120). Em 1578 morre o Daimyo de Arim4 o que provoca um

retocesso nas conversões nesse Reino, e destroem a igreja na cidade de Arima (Carta

n." 142). Em 1580 todos os habitantes da cidade de Arima estavam convertidos, e o

Daimyo filho de Dom André se tinha convertido e adoptado o nome de Dom Protássio,

e mandou construir uma grande igreja em Arima e é criado um Seminiírio nessa cidade

com o Padre Belchior de Moura como Reitor do Seminário. Tinham na residência de

Arima 2 padres, e 4 irmãos, além de um seminrírio com 26 jovens (CaÍa n." 158). Em

1584 construiu-se uma Escola perto da Igreja, nesse mesmo ano o Daimyo de Arima

juntamente com o de Sácuma vencem o Daimyo Ryuzoji (Carta n." 171). Em 1585

construiu-se uma segunda igreja, além de se criar uma Casa de Misericórdia na cidade

(Carta n.' 178). Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi em 1587, foram 73 Jesuítas

para Arim4 com a Casa de Provação e Colégio que estavam no Reino de Bungo, que

depois foram mudados para outras cidades, e Arima passou a ser a capital dos Jesuítas

no Japão (Carta n." 188).

Canga (Arima) - É uma fortaleza no Reino de Arima, que depois do édito de Toyotomi

Hideyoshi (1587) foi criada uma residência nesta fortaleza, com um padre e um irmão

(Carüa n." 188).

Crnga (Honshu) - Pequena ilha situada em Honshu, perto de Kyoto, em 1565 Lús

Froes relata depois de ter sido desterrado de Kyoto ter viüdo numa pequena capela ai

construída, onde viveu uns meses antes de partir para Sacay (Sakai) (Carta n.' 53).

Canzuca (Arima) - Pequena aldeia a meia légua de Cochinoçu, no Reino de Arima

com cerca de 240 habitantes, onde em 1582 foi construída uma igreja, onde passou a ter

um padre residente, também foi criada uma pequena escola nessa aldeia (Carta n.' 166).
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Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi (1587) o Padre Vice-Provincial mudou-se para

esta aldeia com 2 padres e 2 irmãos (CaÍa n.o 188).

Chingiuá (Arima) - Em 1585 esta aldeia do Reino de Arima tinha uma igreja e uma

cruz, o Tono (Dom Estêvão) era irmão do Daimyo de Arima, e todos os habitantes já

eram cristiÍos (carta n." 178). Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi (1587) mudou-se

para esta aldeia o Colégio de Bungo, com 3 padres e 20 irmãos, 7 meses depois o

colégio é mudado para Arie no mesmo Reino de Arima (Carta n.' 188).

Cochinoçu (Arima) - Em 1564, Luís de Almeida refere que todos os habitântes de

cochinoçu eram cristzÍos, este Porto no Reino de Arima teria cerca de 3.000 habitantes,

e era nm porto importante para Kyushu (carta n." 47). Em 1566 Cochinoçu é referido

pelo Padre Belchior de Figueiredo como o centro do cristianismo no Japão, e compara-o

em termos de sossego com Goa na Índia, já tiúa uma residência onde o Padre Belchior

de Figueiredo residia nesse ano (Carta n.o 66). Em Outubro desse ano o Padre Cosme de

Torres escreve uma caÍta de Cochinoçu, onde estava, pedindo a sua substituição. O

Padre João Baptista mudou-se para cochinoçu e o padre cosme de Torres muda-se para

Bungo. Em 1571 o Padre Gaspar Vilela refere haver 2 igrejas em Cochinoçu (Carta n.o

107). Ao contriírio de outros lugares no Japão, os JesÚtas nunca tiveram problemas

sérios em Cochinoçu, tinham normalmente uma residência deste porto, um padre e um

irmão, que permaneceram mesmo depois do édito de Toyotomi Hideyoshi (Carta n'o

188).

Cogiro (Arima) - Fortaleza no Reino de Arima com 2.000 habitantes, onde depois do

édito de expulsâo dos Jesútas passou a ter uma residência com um padre e um irmão

(Cartan." 188).

Córi (Vómura) - Cidade onde se criou â terceira residência do Reino de Vómura em

1579, com um padre e um irmão. Também descrevem ter pelo menos uma igreja (Carta

n.o 152).

Cucumi @ungo) - Em 1586 todos os habitantes de Cucumi já eram cristâos e tinham

visitas regulares dos JesÚtas, no entanto nunca teve uma residência, teria
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provavelmente uIna pequena igreja (Carta n." 183), em 1587 Dom Francisco morreu

nessa pequena vila (Carta n." 186).

Cutámi (Bungo) - Em 1557 foram enviados o Padre Gaspar Vilela e o Irmão João

Femandez a esta cidade a 10 léguas de Funay "Oita'(Carta n.o 17), em 1559 é criado

um altar nesta cidade (Carta n." 23). Em 1561 já existiam 200 crist2íos em Cutámi e uma

pequena igreja (Carta n." 32). Na guerra entre o Reino de Bungo e o Reino de Satsuma

destruíram a igreja que existia nessa pequena cidade (Carta n." 186).

Facáta "Hakata' (Chikuzen) - Em 1557 foi construída a residência e igreja em Facáta

sobre a orientação do Padre Baltaz*u. Gago (Carta n.o 17). Em 1559 a igreja foi pilhada e

destruída, o Padre BallazÀr Gago foi capturado nesse ataque a Facái,a por um Tono

inimigo do Daimyo de Bungo e maltratado, mas conseguiu voltar em segurança a

Bungo (Carta n." 23). Em 1561 já havia urna pequena igreja em Facáta, e pensava-se

construir uma segunda igreja (Carta n." 3l). Não existiam padres em Facáta desde o que

aconteceu com Baltazar Gago, existiam muitos inimigos dos jesuítas nessa cidade. As

igrejas que existiam acabariam eventualmente por serem destruídas na guerÍa entre o

reino de Bungo e de Satsuma, e Toyotomi Hideyoshi pÍometeu em 1586 reconstruir a

igreja e entrega-la aos Jesútas, mas devido ao édito de 1587, entregou o terreno a um

Seúor local em vez de aos missionrírios, e fechou de vez a missão nessa cidade, deüdo

ao Tono ser adverso aos crisüios (Carta n.' 186).

Fachiton (Arima) - Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi de 1587, mudaram os 3

seminfuios que existiam para Fachitoq com 73 miúdos, um padre e três irmãos (Car&a

n." 186).

X'acunda ('tr'ucundr ou Fukuda" - Poúo importante em Kyushu, em 1565 existia uma

igreja neste porto (Carta n.o 60), em 1571 refere-se que existiam 1000 crisülos nesse

porto (Carta n.' 107).

X'irando íHirando' (Hizen) - Porto de grande importlincia para os mercadores

portugueses, um dos locais predilectos de comércio dos Portugueses. O Padre Mestre

Francisco Xavier üsitou Firando em 1551 quando saiu de Satsuma para Yamanguchi,

permaneceu neste porto onde tentou converter, sem sucesso, a população das aldeias em
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redor (Carta n.o 4). Em 1554 apesar da pÍes€nça de Jesuítas e dos póprios Portugueses

neste Porto só existiam 200 cristãos ente a populaçôo local (Carta n." 8). Em 1555 já

existia 500 cristãos, mas não tiúam igreja ou Padre residente, o Tono de Hirando diz

numa carta queÍer converter-se, lnas nunca chegou a fazê-Io (Carta n.o l4). Em 1557

constoem uma igreja em Firando, o Padre Baltazar Gago foi enviado para Firando para

a residência constúda nesse mesmo ano. Foi enviado nesse ano de 1557 o Padre

Gaspar Vilela que viria a substituir Battazar Gago (Carta n." 17). Em 1559 existiam

1.300 cristÍtos em Firando, e três igrejas novas, que foram criadas no lugar de Pagodas,

razâo pelo qual a população local revolta-se destoem as igrejas e expulsam o Padre

Gaspar Vilela (Carta n.'21). Em 1561 depois dos Jesútas pedirem ao Tono local a

construção de uma igreja, esse finalmente acedeu ao pedido e constuiu-se uma igreja

em Firando, além de voltar a ter um Padre residente (Carta n." 30)' Na região de Firando

existiam 5 ou 6 igrejas de pequena dimensão, além da principal em Firando (Carta n.o

32). Em 1564 a igreja foi aumentada, por seÍ pequena para o número de cristãos naquele

porto. Na Quaresma de 1564 a igreja ardeu, os Portugueses pediram autorização, e

construíÍam eles mesmo uma grande igreja em Firando (Carta n." 43)' Em 1568 existia

um padre e um irmão a residirem em Firando, que deúdo à quantidade de igrejas nos

anedores do Porto, precisariam de mais Jesútas (Carta n.o 84). Em 1571 já existiam

dois padres e um irmão em Firando, com o número impressionante de 14 igrejas na

zpna de Firando e 3.000 cristãos (Carta n." 95). Em 1582 existiam 4.000 cristãos em

Firando, no entanto o Tono continuava a opor-se aos cristãos provocando problemas nas

conversões. A maior parte dos cristãos estaria nas Ilhas Goto que pertenciam a Firando

(Carta n.o 165). Depois do édito de expulsão dos Jesuítas do Japão de 1587, foram todos

enviados para Firando para partirern na nau. No entanto decidem ficar, e espalham'se

pela ilha de Kyushu, ficaram quatro Jesútas em Firando (Carta n." 186).

Fondo @ingo) - A primeira refeÉncia a este local ocolreu nu la carta do Padre

António Lopes escrita a partir desse local (Carta n." 134), tata-se de uúra pequena

cidade em Amacuça onde em 1579 tinha um padre e um irmão a residirem, alérn de pelo

menos uma igreja de pequenas dimensões (CaÍta n." 152).

Fuchú (Yéchigén) - Cidade no Reino de Yéchigén na ilha de Honshu onde um Tono

de nome Dom Dário mandou fazer um altar em 1581 (Carta n." 162).
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Funay 'Oita" @ungo) - Uma das cidades mais importantes da missionação no Japão,

porto de mar do Reino de Bungo, ainda hoje é uma grande cidade com actualmente

400.000 habitantesTó. A primeira referência a esta cidade nâs cartas do Japão é de 1552,

numa carta escrita pelo Padre Mestre Francisco Xavier de Funay (chamavam cidade de

Bungo) (Carta n.o 7), em 1553 é construída a primeira residência em Oita" onde ficou o

Padre Baltazar Gago, em 1554 eústiam 600 a 700 cristãos no Reino de Bungo (Carta

n.o 8). Com a destruição da residência em Yamanguchi, o Padre Cosme de Torres que

era o Superior dos Jesuítas no Japão muda-se para Funay, e toma o Reino de Bungo

como a sede da missionação no Japão. Em 1557já existiam 2.000 cristãos em Bungo, e

teria além da residência, um hospital, o primeiro com cirurgia no Japão, criado com

fundos de Luís de Almeida, devido ao hospital ficaram oito Jesuítas nesta cidade

número que iú crescendo ao passar dos anos seguintes, e uma igreja que era a maior do

Japão nessa époc4 e uma capela quejá existia desde 1553 (Carta n.o l9). Em 1564 o

Padre João Baptista afirma que a população de Oita era quase toda crist2Í (Carta n." 46).

Em 1579 existiam 5.000 crisüios na cidade de Oita, ano em que Oita se converte na

Capital do Reino de Bungo (Carta n." 152). Em 1580 cria-se o Colégio de Bungo em

Oit4 o primeiro Colégio dos Jesuítas no Japão (Carta n." 158). Em 1582 existiam três

padres e dez irmãos nesta cidade (Carta n.' 165). Em 1584 Dom Francisco, pai do

Daimyo de Bungo, manda construir um grande portal para o Colégio em Oita (Carta n.o

175), em 1585 existiam 5.600 cristãos em Oita (Carta n." 176). Em 1586 com o exército

do Reino de Srícuma a ceÍcaÍ Usuqui, os Jesuítas do Reino de Bungo refugiam-se em

Funay (Oita), nesse mesmo ano o exército de Sácuma vence o exército de Bungo perto

de Oita e por isso destroem de seguida a cidade de Oita, queimando a cidade, o colégio

e a residência resistiram ao incêndio, mas seriam eventualmente destruídos. Depois do

édito de expulsão dos Jesútas, acabaram por se mudar para o Reino de Arima, deixando

Oita sem missiorrírios (Carta n.' 186).

Gifiú (Mino) - Capital do Reino de Mino, e capital do Reino de Oda Nobunaga'

actualmente é uma cidade com 420.000 habitantes??. Lús Froes foi o primeiro

missionário a üsitar esta cidade em 1569 (carta n.o 87). O filho mais velho de Oda

Nobunaga pede em 1580 que se constua uÍna Íesidência e igreja em Gifrr, mas por falta

de verbas não o constroem nessa altur4 tendo apenas úsitas de missionários (carta n.o

7ó Informaçâo retirada do site: http://www.city.oita.ls.ipleÍloutlin€/tokei.html
77 InfoÍmaçâo retirada do site: http://www.eifucvb.or.iolenl00 aboutgifi,
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158). Depois da morte do filho de Oda Nobunaga em 1582, juntamente com o seu pai

em Kyoto, os missioruírios não referem mais esta cidade, o que leva a crer que deixou

de ser fiável a construção de uma residência nessa cidade (carta n.o 167).

Guitama (X'ingo) - Fortalezt em Fingo na região de Amacuç4 em 1580 foi construída

uma residência nesta fortaleza onde ficou um padre a residir (carta n." 158).

Ikiúsuki (Hizen) - Nas cartas de Japão chamavam a esta cidade "Yquyceuquy", é um

porto numa pequena ilha próxima de Firando (Hirando), dos 2.500 habitantes desta ilha,

800 eram cristãos em 1561, além de existir uma igreja com uma cruz num monúe perto

da igreja, a maior cruz levantada no Japão (Carta n." 30).

Itha Cabaxima (Hizen) - Em 1567 dois monges importantes desta ilha convertem-se,

começando a conversão dos habitantes desta ilha (Carta n.'79). Em 1571 existiam 400

cristãos nesta ilha e 2 igrejas (Carta n.' 107).

Ilha Xiqui (Hizen) - Em 1567 foi construída uma igreja nesta ilha com apoio de Lús

de Almeida (Carta n." 79), em 1568 o Padre Cosme de Torres estava nesta ilha, onde

muitos dos habitantes se tiúam convertido (Carta n.o 82), em 1570 existiam 1.400

cristiios, 1 residência e uma igreja nesta ilha. O padre Cosme de Torres morreu nesta

ilha em 1570 (Carta n.'91). Em 1571 existiam mais de 2.000 crist2Íos nesta ilha com 3

igrejas. Durante algum tempo os cristãos da ilha foram perseguidos, e mútos fugiram

para Nagasríqui (Cartas n.' 105 e 107), em 1589 existiam 1.000 cristãos na ilha, e

continuavam com problemas devido ao Tono ser adverso aos missioniários (Carta n.'

188).

Imori (Honshu - Kyoúo) - Fortaleza defensiva de Kyoto. Em 1564 construiu-se runa

igreja nesta fortaleza (Carta n.' 41), em 1567 foi construída outra igreja" perto da

fortaleza (Carta n.'77). Gaspar Vilela quando teve de fugir de Kyoto em 1565 refugiou-

se nesta fortaleza (Carta n.' 55).

Iocoseun 'Vocoxiun' (Vómura) - Porto do Reino de Vómura, en 1562 construíram

uma grande igreja neste porto, e uma cruz visível do mar. Chegou a referir-se Vocoxiura
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como a capital da missionação do Japão (Carta n.o 34), porem em 1563 a cidade foi

destruída por uma revolta, que destruiu a igreja, a residência e a cruz (Carta n." 40).

Kagoshima (Satsuma) - Primeiro local de peregrinação no Japão, em 1549 Francisco

Xavier com Cosme de Torres e João Femandez estiveram 2 anos nesta cidade, com o

propósito de quando a situação acalmar em Kyoto (a região estava em guerra) de

viajarem à capital do Japão (Carta n.o 3). Em 1551 saíram de Kagoshima deixando

alguns cristãos nessa cidade. Depois desses anos poucos foram os missionrírios que

üsitaram esta cidade, por ser um Reino adverso aos cristãos. Em 1582 o Daimyo de

Satsuma ofereceu um terreno para igreja mas devido a muitas pressões dos monges não

se construiu a igreja e o padre enviado foi expulso de Kagoshima" ficando apenas a

residência que já tiúa sido construída (Carta n.' 166).

Katçusa *Caúsusa' (Àrima) - Pequena cidade no Reino de Arima de onde o Padre

Luís Froes escreveu uma carta em 1589 (Carta n.' 189).

Kyoúo "Miáco" - A capital do Japão no século XVI, onde vivia o Imperador e o

Shógun, continua a ser uma cidade importante com 1.466.000 habitantes actualmenteTs.

Em 156l construiu-se a primeira igreja em Kyoto de pequena dimensão (Carta n." 29).

A primeira residência ficava num local fora do cenho, mas consegúram uma residência

melhor, numa zona mais perto do centro da cidade. Poucos sê converteÍam na cidade

"per si", no entanto convertiam-se muitos nas cinco fortalezas em redor de Kyoto. Em

1564 devido a uma revolta tiveram de fugir, abandonando a igreja e residência de Kyoto

(Carta n.o 44). Em 1568 a igreja que se encontrava fechada foi entregue aos cristêios de

Kyoto, mas apenas em 1569 que o Padre Luís Froes regressou a Kyoto (Carta n.'86).

Em 1571 existiam 1.500 cristãos em Kyoto, e uma igreja além da residência (Carta n."

107). Em 157ó começou a fazer-se a Igreja da Nossa Seúora da Assunção, uma igreja

de três andares situada no centro de Kyoto (Carta n.' 117). Em 1578 a igeja é

completada, com a supervisão do Padre Organtino (Carta n." 139). Em 1578 residiam

em Kyoto dois padres e três irmlios (Carta n.o 142), em 1580 foi criado um seminário

em Kyoto (Carta n.o 158). Em I 582 o Padre Gaspar Coelho planeia criar um Colégio em

Kyoto, como o de Bungo, que nunca viria a acontecer (Carta n.' 165). Em 1587 depois

T Informaçâo retirada do site: http://www.citv.kvoto.ip/koho/ene/databox/citvdâtá/people.htnl
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do édito de expulsão dos Jesuítas do Japão, Toyotomi Hideyoshi apoderou-se da Igreja

em Kyoto, e da residência fechando-as, acabou por as mandar destruir em 1588, além

dos missionfuios terem saído de Kyoto em 1587 por causa desse édito (Carta n.o 186).

Múro (Harima) - Dom Agostiúo, um Tono cristão era o Senhor deste Porto em

Honshu, em 1586 converteu-se 120 japoneses neste Porto (Carta n.o 184). Depois do

édito de expulsão dos Jesuítas do Japão, o Padre Organtino que estava em Kyoto ficou

escondido em Múro de 1587 a 1588 ano em que decide ÍegÍessar a Kyushu (Carta n.'

187).

Nagasáqui (Vómura) - A primeira referência à missionaçÍlo nestÊ Porto surge em

1568, no qual refere haver uma igreja e muitos cristâos nesta aldeia em crescimento,

além do facto do Tono se ter convertido nesse ano (Carta n.o 84). Em l57l refere-se que

muitos dos cristãos perseguidos em Kyuúu se mudam para Nagasáqú que devido a

esse facto vai aumentando a sua população, existe em l57l c,erca de 1.500 cristãos em

Nagasáqui e uma igreja (Cartas n.o 105 e 107). Em 1579 todos os habitantes de

Nagasáqui eram cristãos, com 400 casas nesse ano (Carta n.o 152). Em 1580 o Daimyo

de Vómura entrega Nagasáqú aos Jesuítas, estão nessa altura o Superior de Ximo, dois

padres e dois irmãos na residência desse porto. Nagasáqui ganha cada vez mais

importância por causa dos navios poúugueses atracarem ness€ porto. Em 1580 é

construído as muralhas de Nagasráqui por receio de um ataque pelo mar do exército de

Ryuzoji, os Portugueses ajúaram na construção dessas muralhas (Carta n.o 158). Em

1584 constuiu-se uma grande igreja em Nagasáqui, a maior do Japão. Em 1584 existem

30.000 cristãos em Nagasáqú e aÍredoÍes (Carta n." 171). Em 1585 foi criado uma Casa

de Misericórdia em Nagasáqú, com 100 japoneses que ajudâvam nâs fimções (Carta n.o

178). O édito de Toyotomi Hideyoshi obriga que a cidade de Nagasáqui pague 8.000

cruzados a Toyotomi Hidcyoshi, os quais demoram a arranjar, em 1587 a cidade é

entregue ao Tono local, e a igreja encerrada. No entanto como o Tono é cristão,

continua firdo como estava, e as missas continuavam como sempre, só que a "porta

fechada" (Carta n." 186).

Nara (Honshu) - Cidade histórica no Japão, com uma grande quantidade de templos.

Foi visitada por vfuios missionários e descrita em ponnenor em algumas cartas, no
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entanto nunca teve uma residênciq igrej4 ou mesmo missionários residentes, sendo

apenas visitada ocasionalmente e tinha alguns cristãos (Carta n." 42).

Nóccu (Bungo) - Em 1579 o govemador (Dom Leão) desta região converte-se, manda

construir uma igreja, já existiam 1.000 cristiios nesta regiÍIo (Carta n." 152). Em 1580

existiam 3.500 crisüios em Nóccq e constrúu-se uma residência nessa região com um

padre e um irmão (Carta n." 158). Em 1584 existiam 5.000 a 6.000 cristãos de 15.000

habitantes (CaÍta n.o l7l). Em 1585 existiam 14 a 15 cruzes espalhadas por Nóccu

(Carta n.o 176). Em 1586 existiam 6.000 a 7.000 cristãos, além de terem uma nova

igrej4 com o tamanho da igreja de Usuqui (Carta n." 183). O exército de Satsuma

destruiu a igreja e residência que existiam em Nóccu, Dom Leão fugiu para Usuqui mas

acabaria por morrer pouco tempo depois (Carta n.' 186).

Ocura "Ilhas Goto" (Hizen) - Em 1566 começou a missionação nas Ilhas Goto com

múto sucesso a inicio, o Tono mandou fazer uma igreja em Ocura nesse ano, e uma

igreja na vila de Ochiqua também nas Ilhas Goto (Carta n." 73), só em 1567 seria

acabaÃa a igreja de Ocura com a orientação do Padre João Baptista (Carta n." 80). Em

1571 já existiam 3 a 4 igrejas nas Ilhas Goto, e 2.000 cristãos (Carta n." 107). Em 1576

refere-se como não havia missionários nas Ilhas Goto, apesar do grande número de

cristãos nessas ilhas (Carta t.' 122). Em 1579 devido ao novo Tono, muitos crist2Íos

foram perseguidos e ficaram apenas 200, a maioria fugiu para Nagasríqú (Carta n."

152). Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi de 1587, foram enviados 2 Jesuítas para

as Ilhas Goto (Carta n.o 186). Em 1589 estavam 5 padres e 3 irmãos nas ilhas Goto

(Carta n.' 188).

Osaka (Honshu) - Porto de Honshu, ainda hoje de grande importância com 2.600.000

habitantesTe, era no século XVI o local escolhido por Toyotomi Hideyoshi como a sua

capital, reconstuiu depois de ter sido destruída por um grande incêndio presenciado por

Lús Froes em 1565 (Cartan.'65), quando estava em missionação neste porto. Em 1584

por conselho de Dom Justo, os Jesuítas decidem constuir uma grande igreja e

residência nessa cidade, para cair nas boas graças de Toyotomi Hideyoshi, nms como

não tinham dinheiro, tiveram de desmontar uma igreja de Cauáchi (Vocayama) para a

?e Informação de acordo com o Censos 2005 da população residente de Osúa.
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voltaÍem a montar em Osaka. Dom Justo com o seu próprio dinheiro constrói vrírias

residências perto da igreja (Carta n." 171). As conversões nessa cidade eram poucas,

ainda menos que Kyoto, em I ano convert€ram 100 (1585), no entanto na sua maioria

eram fidalgos importantes, que podiam ajudar na conversão de novas regiões no Japão.

Em 1585, Dom Justo leva um Portal (Torii) para Osaka, e coloca-a na entrada da igreja

(Carta n.o 179). Depois do édito de expulsão dos Jesuítas do Japão, Toyotomi Hideyoshi

apodemu-se da igreja e residências em Osaka, em 1588 manda destruir a igreja e as

residências (Carta n." 186).

Quióta @ungo) - Fortaleza que pertencia à irmã do Daimyo de Bungo, em 1582

construiu-se uma pequena igreja (Carta n.' 166), em 1584 convertein-se aqú 130

japoneses. Em 1585 a filha de Dom Francisco e Irmã do Daimyo de Btrngo pede um

padre residente (Carta n.o 176). Em 1586 todos os habitantes eram cristÍIos, em

Dezembro de 1586 o exército de Srícuma entrou em Bungo, Quióta rendeu-se ao

exército, a igreja foi destruída nessa altura (Carta n." 186).

Quitanoxo (Yechigen) - Cidade onde esteve Lús Froes em missão de conversão em

1581, Dom Dário um fidalgo desta cidade mandou construir uma igreja (Carta n.' 160).

§acay "Sakai'(Izumi) - Um dos portos principais do Japão no seculo XVI, porta de

enüada para Kyoto, actualmente é uma grande cidade perto de Osak4 com quase

830.000 habitantesso. A primeira igreja foi feita em 1561, de pequenas dimensões, que o

próprio Lús Froes afirma nem ser mesmo uma igrej4 mas um pequeno espaço que

arranjou para fazer as missas (Carta n.o 32). Gaspar Vilela e Lús Froes mudam-se para

esta cidade depois de ter começado a guerra perto de Kyoto (Carta n.o 36). Quando Lús

Froes voltou para Kyoto, Sakai ficou sem missionários. Nos 7 anos em que Lús Froes

esteve em Sakai converteu poucos japoneses (Carta n.o 86). Em 1582 Sakai só tinha 100

crisütos, e a pequena igreja feita em 1561, planeavam constuir desde 1567 uma grande

igreja e colégio nesta cidade (Carta n.o 165). Em 1585 constoem a igreja em Sakai,

além de uma residência junto dela (Carta n.' 178). O édito de expulsão dos Jesútas do

Japão definiu que se enhegasse a igreja e residência de Sakai ao pÍóprlo Toyotomi

Hideyoshi, em 1588 mandou destruir a igreja e residência (Carta n.' 186).

e Informação tirada do site:
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Sínga (Cauíchi) - Pequena vila a uma légua de Imóri com um Tono cristão (Dom

Sancho), tinha uma igreja feita antes de 1567, ano em que foi aumentada para as

festividades da Quaresma (Carta n.' 77). Em 1576 foi levantada uma grande cruz junto

da igreja (Carta n.' 117). Em 1585 a igreja da Srfurga foi queimada pelos exércitos de

Toyotomi Hideyoshi (CaÍa n.' 179).

Shimabara (Arima) - A missionação em Shimabara, fortaleza no Reino de Arima,

começou em 1563, tiveram problemas pois o Tono temia que os Portugueses

conquistassem aquela terra, depois de convencido, deu um terreno onde se construiu a

primeira igreja em Shimabara" além de um pequeno cais perto da igreja (Carta n.'37).

Em 1566 construiu-se uma residência e uma igreja melhor em Shimabara com um padre

residente, Belchior de Figueiredo (Carta n.o 69). A partir de 1567 o Tono de Shimabara

começa uma percegüção aos crist?Íos, tendo mútos deles de fugir de Shimabara (Carta

n.o 81). Em 1571 o Tono decide aceitar de novo os cristãos, e dá alojamento paxa que

voltem, existiam 800 cristãos em Shimabara a igreja tinha sido destruída em data

incerta por ordem do Tono (Carta n.o 107). O Tono de Shimabara alia-se a Ryuzoji,

inclusivamente é em Shimabara que ocorre a batalha onde Ryuzoji morre, de segúda o

Reino de Satsuma fica com Shimabara (Carta n.' 174). Só depois da derrota do Reino de

Satsuma contra o exército de Toyotomi Hideyoshi em 1586 é que Shimabara passa a ser

um bom local de missionaç2io. Até 1588 converteram-se 2.000 japoneses, e mais de

20.000 esperavam conversão na região em volta da fortaleza (Carta n." 186).

Shimonoseki (Yamanguchi) - Porto importante do Reino de Yamanguchi, em 1586 foi

construída uma residência nessa cidade (Cartâ n.'184), em 1587 diüdo à guerra que

decorria em Kyushq 33 Jesútas que estavam em Bungo mudaram-se para o Reino de

Yamanguchi, alguns deles foram para Shimonoseki. Depois do édito de Toyotomi

Hideyoshi, a residência ficou ao abandono, sendo destruída em 1588 (Carta n.' 186).

Tacaçuqui (Kyoto) - Fortaleza importante de Kyoto, em 1576 o Vice-Rei de Kyoto

§atadono) mandou construir uma gmnde igreja nesta fortalez4 com jardins ao estilo

Japonês (Carta n.' I I 7). Em I 5 8 I todos os residentes desta fortaleza eram cristãos, tinha

12.000 a 15.000 habitantes. Em 1582 fez-se uma segunda igreja em Tacaçuqú, mais

pequena que a primeira, e uma residência passando a ter pelo menos um padre residente
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(Carta n.' 165). Depois da destruição de Anzuchiyama o semiruírio que lá existia

passou para Kyoto e depois para Tacaçuqui com 30 miúdos (Carta n." l7l). Em 1585

Dom Justo Senhor de Tacaçuqui mandou construir outra igrej4 peúo do Semiruírio

(Carta n." 177). Depois do édito de expulsão dos Jesuítas do Japão de 1587, as igrejas

em Tacaçuqui passaÍam para as mãos do Tono de Tacaçuqui, em 1588 destroem as

igrejas que existiam nessa fortaleza (Carta n." 186).

Tácata @ungo) - Em 1584 existiam 700 cristãos nessa aldeia a duas léguas de Oita, no

ano seguinte eram mais de 1.000, apesar da quantidade de crisüÍos nessa aldeia nunca

chegou a ter igreja ou residência (CaÍta n." 176).

Tçucumi @ungo) - Em 1585 Dom Francisco mudou-se para Tçucumi, foram

convertidos 1.000 nesse ano e tiúam planos de construir uma igreja, além de terem

colocado viírias cruzes (Carta n." 176). Devido à invasão do Reino de Satsuma a Bungo

em Dezembro de 1586 a igreja nunca chegou a ser feita (Carta n.' 186).

Usuqui (Bungo) - Capital de Bungo aÍé 1579, e a fortaleza mais importante de Bungo

onde estava o Palácio do Daimyo de Bungo. Em 1565 o Daimyo de Bungo deu um

terreno em Usuqú paÍa a construção de uma igreja (Carta n." 61), em 1567 construiu-se

a igreja e uma residência nesta fortaleza. O Padre Belchior de Figueiredo foi o primeiro

padre residente em Usuqú (CaÍta n.o 78). Durante os anos segúntes ocorrem muitas

intrigas para destruírem a igreja por parte da múher de Dom Francisco, e o poderoso

fidalgo Chicacáta (Carta n." 124). Constrói-se em 1578 uma capela no palício de

Bungo. Em 1578 existiam dois padres e seis imÉos na residência de Usuqui, além do

próprio Vice-Provincial do Japão, o Padre Francisco Cabral. Apesar da quantidade de

missionários em Usuqú, ú existiam 2.000 cristãos nesta cidade (Carta n.o 142). Em

1580 constuiu-se uma Casa de Provação em Usuqui, além de um seminário (CaÍtâ n.'

158). Em 1581 Dom Francisco mandou construir uma grande igreja perto da Casa de

Provação, descrita por Gaspar Coelho como ""...a mais cuftosa e fermofa q há em

Iapão...", o Reitor da Casa de Provação é o Padre Pêro Reyman (Carta n.o 165). A partir

de 1585 ocoÍrem conversões em nussâ em Usuqú, ú nesse ano se convertem 5.000

(Carta n." 176). Em 1586 temendo um ataque do Reino de Satsuma a Usuqui, retiram

todo o espólio para Yamanguchi (Carta n." 184). Em Dezembro de 1586 Usuqú é

cercada, as igrejas são destruídas, ú resiste a Casa de Provação pois ficava dentro das
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muralhas da fortaleza. Porem a Casa de Provação seria destruída no decorrer da guena,

não ficando nada em Usuqui do património dos Jesuítas (Carta n.' 186).

Voríri - Reino em Honshu que p€rtencia ao mesmo Daimyo de Mino. A missionação

neste Reino começou em 1573 com algum sucesso nÍls conversões (Carta n.' I I l), em

1578 o Daimyo de Mino e Voiíri, e filho mais velho de Oda Nobunaga pede

missionários para os seus reinos (Carta n." 137). Em 1582 existia uma pequena igreja

neste Reino, e 200 cristãos (Carta n.' 165). Em Nixigata uma pequena cidade neste

Reino de Voári converteu-se o Regedor, e planeia-se converter toda a população da

cidade, tal como em Furofaxi (Carta n." 166). Em 1584 o novo Daimyo não só não

destrói a igreja, como pede a construção de uma residência neste Reino (Carta n." 171).

Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi, os crist2Íos começaÍam a ser perseguidos por

um Tono, além da igreja e residência terem sido destruídas (Carta n.' 186).

Vocayama (Cauáchi) - Levantou-se uma cruz neste local em 1576 (Carta n.o 1 l7), em

1577 toda a população de Vocayama era crisüi, cerca de 3.500 (Cartâ n." 126), além de

se ter construído uma igreja e uma residência em 1582 (Carta n." 165). Em 1584 a igreja

foi desmontada para ser reconstruída em Osaka, ficando esta fortaleza sem igreja (Carta

n." 179).

Vómura (Vómura) - Capital do Reino de Vómur4 e local de residência de Dom

Bartolomeu (Omura Sumitada), o primeiro Daimyo a converter-se. Em 1563 constroem

uma igreja e residência em Vómura, Cosme de Torres residiu nesta cidade durante

viírios anos (Carta n." 39). Em 1571 Vómura tiúa 2.500 cristãos, e três igrejas (Carta

n.' 107). Em 1575 depois do Daimyo ter sobrevivido a um ataque que quâse o matou do

qual destruíram a igrela, mandou destruir todos os mosteiros e templos, e mandou

erguer igrejas em todo o seu Reino, além de ordenar a conversâio de toda a população do

seu Reino (Carta n.o 113). Em 1576 existiam 30 igrejas só em Vómura, e toda a

população era cristã (Carta n.o ll8). Construiu-se em 1577 uma grande igreja fora das

muralhas da Fortaleza de Vómura (CaÍa n." 130). Em 1580 o Padre Visitador pensa em

criar um Colégio em Vómura (Carta n.' 158). Em 1584 cons[oem um hospital e uma

Casa de Misericórdia em Vómura (Carta n.o 171). Em 1585 estiio em Vómura o Padre

Vice-Provincial com dois padres e dois irmãos (CaÍa n.' 178). Depois do édito de

expulsão dos Jesútas do Japão, ficaram 12 Jesuítas em Vómura (Carta n.o 186).
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Xadoxima (Harima) - Em 1586 converteram-s€ todos os habitantes de Xadoxima,

cerca de 1.400, além de terem posto uÍna cnrz, e terem construído uma igreja, porem

não ficou neúum padre residente (Carta n.o 184).

Xinga (Bungo) - Em 1585 o Tono de Xinga (Dom Paulo) converte-se conha a vontade

de seu avô, provocando muitos problemas na corte. Mandou destruir os templos e

mosteiros nâs suas terras, mandou constuir uma igreja e convertem-se 3.000 nesse

mesmo ano (Carta n." 176). Depois do édito de Toyotomi Hideyoshi ficaram na

residência de Xinga dois padres e um irmão (Carta n.o 186).

Yamanguchi (Yamanguchi) - Capital de um dos reinos mais poderosos do Japão, onde

residia a poderosa família Mori. Em 1551 esteve nesta cidade Francisco Xavier, que

tiúa pretensões de visitar Kyoto, mas nunca conseguiu (Cartas n.o 4 e 5). Cosme de

Torres ficou nesta cidade a partir de 1551 com o Irmão João Fernandez, num mosteiro

que o Daimyo deu para residirem, rnâs por terem falado mal do Shíntoismo e do

Budismo, tiveram de fugir, além do mosteiro onde estavam ter ardido. Depois desse

acontecimento tiveram uma residência de '\aiz" e uma pequena igreja" mas devido ao

assassinato do Daimyo de Yamanguchi, que era apoiante dos missionários, tiveram de

andar escondidos em casas de cristãos (Carta n.o 7). Em 1554 existia 1.500 cristãos

nessa cidade (Carta n." 8). Em 1556 os missionários abandonam Yamanguchi devido às

perseguições (Carta n.o 17). Ficou apenas um Jesúta japonês que vai convertendo, em

1571 existe uma pequena igreja em Yamanguchi (Carta n.o 107). Em 1579 existiam 500

cristãos em Yamanguchi, e 2 igrejas, sern terem visitas de Missionários Europeus desde

a úsita de Francisco Cabral (Carta n.o 152). Em 1586 com o apoio de Toyotomi

Hideyoshi pediram terreno paÍa residência e igreja em Yamanguchi, qtre foi concedida

pelo Daimyo. Em Dezembro de 1586 com a invasão de Bungo pelo Reino de Satsuma,

os Jesútas refugiaram-se em Yamanguchi, dos 33 missionários que partiram, foram

divididos por üês residências no Reino de Yamanguchi, Yyo, Xmonoxeqü, e

Yamanguchi onde foi a maioria deles, com o Colégio que estava em Bungo (Oita)

(Carta n.o 184). Depois do édito de expúsão dos Jesútas do Japão, os missionários

tiveram de abandonar Yamanguchi, deixando a igreja e residência encerradas (Carta n.'

186).
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Yríuo (Cauachi) - O Tono de Yáuo (Dom Simão Tangandono) converte-se antes de

1582, ano em que existia 2 pequenas igrejas nesta cidade, e mais de 800 cristãos (Carta

n.o 165).

Yú (Bungo) - O Tono §oridono) beneficia os cristiÍos apesar de não se teÍ convertido,

e por isso é construído uma residência e pequena igreja neste vale em 1580 (Carta n."

158). Em 1581 existiam 2.000 cristãos em Yú, e estavam neste vale um padre e um

irmão (Carta n." 163). Em 1582 existiam 1.500 cristãos de 5.000 a 6.000 habitantes no

vale (Carta n.' 165), e pretendem construir uma igreja maior, que seria constuída em

1586 (Carta n.' 183).

Yyo (Yamanguchi) - Em 1586 o Daimyo de Yamanguchi deu um terreno para uma

residência em Yyo, a qual constroem nesse mesmo ano. Devido à invasÍto do Reino de

Satsuma a Bungo, os missioniírios fugiram para as 3 novas residências no Reino de

Yamanguchi, alguns dos missionrírios mudaram-se para Yyu (Carta n.o 184). Depois do

édito de expulsão dos Jesuítas, a residência foi encerrada (Carta n." 186).

A maioria dos locais descritos situavam-se na ilha de Kyushu,

predominantemente na região Noroeste de Kyushu, pois era a região onde existia uma

maior receptividade dos Daimyos, devido ao facto de ser a região onde os Portugueses

faziam o seu comércio, e por tal havia interesses económicos na permanência dos

Jesútas naqueles Reinos. O Reino de Arima, Vomura e Bungo são os Reinos com

maior presenç4 além da região em volta de Kyoto. Neste ponto refere aos locais, e

consegue-se depreender as dificuldades sentidas pelos missionrários, devido ao facto de

revoltas locais contra os missioniírios, ou aos regimes insüíveis que existiam nesses

Reinos no Japão. No ponto segúnte seú restituído as memórias do legado português no

Japão, sendo o Ponto 3 uma introduçâo para o ponto 4, ceme deste frabalho.
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4. O legado da presença Portuguesa no Japão e os dados para

a sua restituição

No ponto anterior foram referidas as informações das fontes, como os autores,

ou os locais de missionação, neste ponto estií inserido as memórias relatadas pelos

Missionários nas fontes (Cartas do Japão). No presente ponto para se restituir a

memória, tendo em conta o contexto das relações Luso-Japonesas relatadas nas caÍtâs

do Japão, retratam-se alguns percursos e itineriírios, e um conjunto de noúcias a partir

das memórias do Pahimónio edificado cristão que existiu no Japão no período entre

1549 a 1589. Este ponto contém eventuais perspectivas para o desenvolvimento de

futuras pesquisas e trabalhos, em tomo de um tema cuja importáncia, como se realça,

tem sido referida por autores como Armando Martins Janeira.

4.1 Missionação: Percursos e ltinerários

Neste ponto serão assim descritos vilrios relatos de viagem de missioruírios pelo

Japão, os problemas que se depararam no camhho, com alguns pormenores

interessantes, além de um relato de úufrago na viagem entre Macau e Japão. Os relatos

servem como ilustração das vivências dos missionírios e dos contactos dos mesmos

com o património edificado cristÍio que existia, pois seriam marcos paÍa os

missionrfuios, uma cidade ou aldeia que tivesse uma igreja seria local predilecto como

paÍagem nas viagens que fazianq pois demoravam dias a percorrer as distâncias

necessrírias no Japão, será por isso um complemento ao tema desta dissertação.

Este sub-ponto serve também como complemento ao sub-ponto "3.3.2", no qual

se indicava os locais que são novamente indicados nestes perculsos e itineriírios deste

sub-ponto.

4.1.1 Viagem de Francisco Xavier (1549 - 1551)8r

Francisco Xaüer é um dos fundadores da Ordenl e possivelmente o Missionário

mais coúecido no Oriente, esteve na Índi4 no Japão e Chinq tendo um trabalho

recoúecido ao ponto de ter sido santificado.82 Três missionrírios, Francisco Xavier,

" cartas n.' 3, 4.
t2 Para mais infonnações consultâr a páginâ l8 deste habalho.
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Cosme de Torres, e Joâüo Femandez a Kagoshima chegaram ao Reino de Satsuma em

Agosto de 1549, eram acompanhados por Paulo de Santa Fé, um Japonês que sabia

português e por isso servia de tradutor. Paulo de Santa Fé era de Kagoshima, e por isso

foi a família dele que recebeu os missioruírios em sua casa, o Tono ou como chamou

Francisco Xavier alcayde da terras3 recebeu muito bem os missioruírios, a população

olhou com curiosidade para os três jesútas, e poÍ meio de Paulo de Santa Fé puderam

falar com mütos habitantes desta cidade, ao qual descobriram o quanto afáveis e

curiosos eram os Japoneses, um povo que Francisco Xavier classificou como dos

melhores povos que conheceu: a gente...he a melhor que ategora efrá deÍcuberta, & me

parece que antre gente infiel não fe achorá out/a q ganhe aos lapões8a. O Daimyo de

Satsuma, que Francisco Xaúer chamou de Duque, ao saber da chegada dos

missioniírios Íequereu a pÍesença de Paulo de Santa Fé no seu paliício, levou-lhe uma

imagem de Nossa Seúora (era costume levar um presente aos fidalgos aquando da

visita), imagem que o Daimyo: adorou co muito acntamento & reverencia...&

moítrandoa à mãy do Duque, fe efpantou em velass, com o apoio do Daimyo ficaram até

1550 nesta cidade, devido ao facto de §oto, que era a cidade que queriam visitar estar

em contínuas guerras.

Em 1550, Francisco Xavier decide partir para o norte da ilha, para uma cidade

mais próxima de Kyoto, e decidiram partir para Firando (Hirando), onde ao chegarem

encontraram um navio português que estava luí 2 meses em comércio naquele porto,

arrendaram uma pequena residência neste porto. Em Firando (Hirando), Francisco

Xavier decide partir com João Femandez em missionação pelas aldeias próximas, no

entanto depararam-se com muitos entraves, foram apedrejados, ofendidos, percoÍreram

a ilha com múto frio qve fazi4 percorrendo vias cheias de gelo, sem serem recebidos

em lado neúum por serem estrangeiros, os Japoneses sâlo descritos como desconfiados

perante os missionários. Firando era um porto múto importante com múta população,

os portugueses faziam comércio por esse porto desde pelo menos 1546, o Tono tinha

um grande apreço pelos portugueses, e por isso recebeu bem os missionários.

Depois de meses de missionação sem sucesso partem para Yamanguchi, onde

são recebidos pelo próprio Daimyo, levavam um cravo e um relógio, que agradou ao

Daimyo, o qual mandou pregar em todas as ruas da cidade em como os padres estavam

t' 
Carta n.o 3.

tn Idem.
t5 Ibidem.
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autorizados a pregar, e que mal neúum lhes fizessemE6. Yamanguchi era uma da"

maiores cidades do Japão dessa altura, onde o poderoso Clã Mori residia, mas era

também local onde os monges tinham múta força, e portanto adversa aos missioniários.

Permaneceram meses na cidade de Yamanguchi no Mosteiro (não é referido nas cartas o

nome do Mosteiro) que o Daimyo ofereceu como residência, com o objectivo de

üsitarem Kyoto com a carta escrita pelo Imperador da China, dirigida ao lmperador do

Japão pedindo que o Imperador desse autorização para a pregação pelo Japâo dos

Missioniírios, no entanto Francisco Xaüer desiste, deúdo à impossibilidade de visitar

Kyoto pelas muitas guerras que deconiam naquela região, e volta à ilha de Kyushu,

deixando Cosme de Torres e João Femandez em Yamanguchi, visita brevemente o

Reino de Bungo, e partiu de Oita para a China.

4.1.2 Viagem de Gaspar Vilela a Kyoto (1559)t7

Esta é a descrição da viagem que Gaspar Vilela fez com um Japonês de nome

Lourenço de Bungo (Oita) até Kyoto a capital do Japão. Os dois viajantes decidiram ir

num barco que fazia normalmente a travessia de Kyushu a Honshu, no entanto naquela

travessia não haüa quase vento neúum, sendo um navio a velas era um sério problema,

os japoneses como era seu costume começaram a recolher esmolas para apaziguar os

espíritos do vento, e dessa maneira fazer com que houvesse vento, no entanto Gaspar

Vilela recusou determinantemente dar esmol4 o qual provocou desacatos entre os

japoneses, viveram-se momentos de tensão, que com a manhã segúnte e a vinda de

vento acabaram por não se tornarem graves. Com o vento já forte conseguiram em

pouco tempo chegar ao primeiro porto, no entanto não era esse o poÍo de chegada, e

continuaram a viagem mas o vento voltou a parar, e passaram quatro dias quase parados

na água nos quais os japoneses revoltaram-se de novo contra Gaspar Vilel4 desta vez

tentaram atacar fisicamente, aléÍn das palavras proferidas. Logo que chegaram a um

porto, o capitiio do barco ahacou e deu ordens paÍa que Gaspar Vilela saísse do barco

para evitar mais desacatos, mas Gaspar Vilela pediu ao capitão insistentemente que o

deixasse num porto com outros barcos, ao qual acaba por aceder, e deixa Gaspar Vilela

num oufro porto onde havia outros barcos que o pudesse levar ao seu destino (Sakai).

* Carta n.'4.
E7 Carta n.o 21.
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Os passageiros do barco onde iam espalham o rumor que Gaspar Vilela

espalhava azar por onde ia, provocando a desconfiança pelos capitães dos barcos que

estavam nesse porto, e deixaram Gaspar Vilela no porto. Por sorte no final desse mesmo

dia surge um barco que precisava de passageiros para partir e acedeu levar o

missioruá.rio, foi uma viagem rápida os ventos ajudaram este barco, ultrapassaram

inclusivamente muitos dos outos barcos que não os tinham levado, além de terem

passado pelos piratas sem serem atacados, chegaram quase ao mesmo tempo que o

primeiro barco que os tiúa deixado naquele porto. A chegada a Sácay (Sakai)88 era

uma grande cidade de comércio, com grande movimento que Gaspar Vilela compara

com a Veneza do século XVI, onde era dominada por regedores poderosos. Ficaram

alguns dias nesta grande cidade, antes de paÍir para Fiyenoiyama, que fica a seis léguas

de Kyoto. Fiyenoiyama é uma grande cidade, capital de um Reino, com um grande lago

perto, na costa do lago encontram-se muitos mosteiros budistas com 500 monges neles.

Sendo esta terra habitada essencialmente poÍ monges, Gaspar Vilela não consegüu

converter ninguém, alirás só um monge já aposentado aceitou ouvir a pregação do Padre,

afirmando que se aceitasse o que Gaspar Vilela lhe tiúa dito seria possivelmente morto

pelos outros monges, e por isso opta por não se converter. Partiu de seguida para Kyoto,

o objectivo final desta viagem, uma grande cidade rodeada por grandes montes, com

mosteiros de tamanho impressionante, foi uma cidade que possivelmente impressionou

o padre. Teve problemas em encontrar uma residência, mas ao fim de um tempo

conseguiu uma pequena casa arendad4 começando a missionaçÍto em Kyoto.

4.1.3 Viagem de Luís de Almeida por Klushu (l564te

Este é o relato da viagem que Lús de Almeida fez de Oita (Reino de Bungo) ate

Kagoshima (Reino de Satsuma) e o seu Íegresso numa descrição com alguns

ponnenores interessantes sobre a missionaçtÍo na ilha de Kyushu. Lús de Almeida tiúa
planeado partir de manhã de Oita, no entanto atrasou-se e como Cutámi, a primeira

etapa da üagenr, estava a nove léguas de distlincia teve de parar no meio da viagem,

alguns cristãos ao saberem da chegada de Luís de Alrneida àquela regiÍüc,

interceptaram-no no camiúo com tochâs (á era de noite) e levaram-no a uma igreja

tt Sakai era o maior porto no Japâo no século XVI, e uma das maiores cidades no Japão, seria o porto que
daÍia acesso a Kyoto, a capital do Japâo, vários missionários descrevem-no como um porto cheio de
movimento, com milhares de comerciantes.
8e carta n.o 34.
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onde os esperavam muitos cÍistiios, que estavam de volta da igreja, os portugueses que

acompanhavam Luís de Almeida choraram de alegria ao ver ülo formosa igreja em tito

inesperado local. A igreja era considerada grande, tendo em conta a dimensão da maior

parte das igrejas no Japão, com um altar rico com um retábulo que infelizmente não é

descrito, a suÍpresa teria origem do local üio afastado das rotas normais dos

comerciantes Portugueses, ou mesmo dos missioruírios, uma pequena aldeia onde a

Igreja se destacava no meio das construções, tal a sua dimensão.

Dormiram na igreja essa noite, de manhã partiram depois da despedida sentida

dos locais daquela aldeia. Demoraram três dias até ao porto onde partirianl foram três

dias problemáticos devido aos frios, e ao camiúo que devido ao engelhamento das

águas dos rios, teriam de passar camadas finas de gelo com medo de caírem e

morerem. Depois de algum tempo de viagem no barco, tiveram de parar nüna pequena

aldeia, devido aos ventos adversos, nessa aldeia Luís de Akneida e os outros

portugueses foram recebidos poÍ una multidão, que como nunca tinham visto

porhrgueses se amontoavam para os ver, de tal maneira que a casa que Lús de Almeida

arrendou encheu-se completamente durante o tempo de estadia. Ao fim de um tempo

conseguiram partir até Angume, que fica a vinte léguas da aldeia. Em Angume estava

um Português (Afonso Vaz) num pequeno barco esperando que o Inverno passasse. Na

viagem até Angume que demorou 13 dias, passaram frio, e fome, além de apanharem

chuv4 nessas embarcações japonesas não havia nada que os protegesse do frio ou do

tempo, além de ter pouco espaço para mantimentos. Nesse porto de Angume foram

múto bem recebidos pelo Tono, e pelo Português que lá estava o Tono deu uma

embarcação para os levar ao porto mais próximo que ficava a 13 léguas, desta vez como

o vento estava favorável chegaram ao destino em apenas tnês horas. Deste porto

partiram numa gmnde viagem a pé que iria durar três dias até ao porto onde estava

Manoel de Mendoç4 no caminho pararam numa fortaleza que pertencia ao Daimyo de

Satsuma no qual o Tono recebeu múto bem os portugueses, pois tinha um especial

carinho pelos missionfuios devido ao facto de Francisco Xavier lá ter estado na sua

üagem de Kagoshima a Firando. Existia um retíbulo de Nossa Senhora algo danificado

nessa fortaleza, Luís de Akneida arranjou o retábúo antes de partir, o Tono em

agradecimento fomeceu cavalos para que pudessem chegar ao destino mais depressa.

Chegou a Kagoshima com mais três portugueses comerciantes e o capitilo do naüo

(Manoel de Mendoça), foram bem recebidos pelo Daimyo de Satsuma. O mesmo

negociou com os portugueses acordos comerciais, enquanto que Luís de Almeida tentou
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reencontrar os mútos cristãos que Francisco Xavier tiúa convertido na sua visita de

1549. Tiveram de visitar o avô do Daimyo, numa viagem que durou tÉs dias ao qual

coreram risco de vida, devido ao facto de haver tanta neve que os pnrprios cavalos se

enterravam completamente. Depois da visita requerida" foram ter com um navio

comercial português que os recebeu bem, onde tiúam muitos doentes, devido ao frio e

falta de comer, Luís de Almeida, fundador do Hospital de Oita, e portanto alguém que

sabia a "arte" de curar tratou deles no tempo que esteve com eles, pois acabariam por

partir deixando Lús de Almeida soáúo em Satsuma. Luís de Almeida ficou quatro

meses em Kagoshima, onde teve problemas com os monges, e se sentiu persegúdo

devido a ess€ facto. Acabou por voltar ao Reino de Bungo, triste pelo facto do pouco

sucesso que teve no núrnero de conversões naquele Reino.

4.1.4 Relato do ruiufrago de quatro padres e un irmão (158»n

Relato de Pêro Gomes do náufrago que ele mais quafo missionários tiveram na

sua viagem para o Japão. No dia 6 de Julho de 1582 partiram de Macau em direcção ao

Japão, o Padre Pêro Gomes, o Padre Afonso Sanchez, o Padre Álvaro do Touro, o Padre

Cristóvão Moreira, e um irmão. Até ao dia I I de Julho o vento estâva favorável, a

úagem corria bem, no entanto no dia 1 I de Julho os ventos auÍnentaram de impedância,

aproximava-se um tufão, quando o mar se mostrava tumultuoso, os jesuítas refugiaram-

se no navio, Pêro Gomes rezava com a Cabeça da virgem que levava consigo, para que

sobrevivessem a tal tormenta. A tempestade durou pouco menos de 24 horas, tempo o

qual os missionários se refugiaram denho do naüo para não serem levados pelo mar, o

qual seria morte certa. Nos quatro dias segúntes o vento voltou ao normal e navegaram

120 léguas sem problemas de maior, pararem por uns dias numa ilha onde fizeram

algum trabalho de missionação antes de voltarem à viagem.

Ainda no mês de Julho aconteceu o pior, uma tempestade atingiu o navio que

seguiam e enche-se de águc começando a afundar-se aos poucos, os padres saíram

nurna pequenâ jangada para teÍra, Cristóvão Moreira ia com a Cabeça da Virgem a

nado, indo mútas vezes ao fundo e voltando ao cimo, numa luta constante pela sua

üda, além de salvar a Cabeça de Virgem que fazia consigo, mesmo com risco de vida.

Muitos dos sobreviventes ficaram sem nada, inclusivamente roupas numa praia

s Carta n.' 168.
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descoúecida, no mesmo dia surgem vinte estraúos indígenas com umas coroas na

cabeç4 despidos, e lanças nas suas mãos, os Portugueses que tinham perdido as suas

annas no barco, entregaram o que puderam aos indígenas para evitar serem atacados

pelos mesmos. Fizeram uma expedição na ilha, para descobrirem onde estavam, e quem

habitava nel4 acharam a aldeia onde viúam os vinte indígenas, uma aldeia pobre,

üviam com poucos recuÍsos, em estilo de "tribo", falavam numa língua estranha, do

qual os missioruírios não reconheceram, depois de tal insucesso decidem regressar à

praia onde montâÍam uma aldeia provisória com choupanas de palha ou erva. Os

portugueses decidem construir um pequeno barco a partir da madeira do barco que os

transportou, e assim consegúrem chegar a "bom porto", retiraram do naúo afundado,

aÍÍoz, came, viúo e conservas a tempo, do qual daria para sobreüverem por uns

tempos. Os indígenasel visitavam regularmente, no início davam mantimentos como

ofertas de anrizade, mas ao fim de uns dias começaftrm a atacar os Portugueses com

lanças, num incidente mataram dois portugueses, e morreu um indígen4 com as

espingardas que foram entretanto recuperadas.

Construíram uma choupanag2 grande, onde se colocou os mantimentos, onde

vivia o Capitêio do Navio. Os missioruírios estavam em duas choupana§ perto da

choupana do Capitão, numa dessas duas choupanas criaram uma capela com a Cabeça

da Virgem no centro do altar, e colocaram runa cnrz na frente da capela. Vtítios

Portugueses adoeceram com febres altas, além do irmão que segúa a viagem com os

missioniírios, dois deles morreram, os missionários tomaram-se "médicos" tentando

ajudar com "mesiúas" os portugueses que adoeciam. O barco só acabaria de ser

construído em Setembro, com os mantimentos quâse esgotados, e a vinda do tempo

ruim, do qual temiam destruir o recenteÍnente feito barco. Três padrts, o capitão e

alguns chineses seguiram viagem ate China, ficou apenas Pêro Gomes, e o irmão em

terra esperando que os viessem salvar à posteriori, ao fim de um tempo surgiu vrírios

pequenos barcos de resgate, que os levaram para Macau em segurança'

er os indlgenas descritos seriam habitantes de uma das ilhas nas costas orientais da Ási4 seriam

tecnologicam€nte muito atrasados, habitavam em habitações de palha e viviam do que o maÍ e âs árvor€s

davam. Infeliznente na caÍa nlio chega a ser indicado qual seria exactamente a ilha onde estariam

naufragados.

' Choupana era uma habitaçâo feita de palmas secas, muito habitual em Povo§ das ilhas do Pacífico e na

América, devido à grande quantidade de palmeiras nelas, e por ser um material acessível e maleável
proplcio para a construção de habitações nessas ilhas. A palavra ern si era uma palavra usada

essencialrnente no Brasil pelos poÍugueses que lá viviam.
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4.1.5 Relato dos rituais uistãos no Japtío (Sécuto XVI)e3

Relato pormenorizado de João Femandez dos rituais cristãos que se pÍaticavam

no Japão, mais concretamente em Bungo, na cidade de Funay (Oita) em 1561,

descrevendo as pníticas diárias e semanais dos japoneses, e as das duas grandes festas

§atal e Príscoa), além de como faziam os enterramentos crist2ios no JapÍlo. João

Fernandez começa com a descrição do ritual dos miúdos Japoneses que aprendiam na

escola dos missioniírios em oita. Primeiro ouviam a missa, de seguida teriam de rezar o

Padre-nosso, Ave-maria, Credo, em laÍim o Salve Regina, cilavam os mandamentos, os

pecados mortais e as virtudes. Ao meio-dia juntam-se para recitarem a doutrina, um

terço dela pelo menos pela falta de tempo. Depois de acabada a recitação vão aos pares

beijar a mão do padre, recebendo um pouco de arroz torrado, para que os miúdos

queiram Íegressar, pois eram os miúdos que decidiam se queriam voltar, os pais

deixavam essa decisão a eles. No final vão em procissão alÉ à cnsz perto da igrej4 onde

recitam um ultima reza. De noite depois de rezarem as Ave Marias, quinze deles cantam

a doutrina perante os outÍos. e os pais.

Os Japoneses crisüios següam uma rotina que Joâo Femandez descreveu, todos

os dias diz a missa, a igreja enche sempre, os japoneses não faltavam a uma missa, nos

domingos o padre fazia as confissões a pelo menos vinte japoneses. João Femandez

refere que os Japoneses eram múto devotos, mesmo em casa tentavam teÍ um pequeno

allar, e rezzvau;t sempre que podiam. No natal costumavam fazer representações de

cenas bíblicas, em 1560 escolheram representar Adão e Eva" colocando uma grande

árvore dentro da igreja, com japoneses cristêios como actores. De seguida representaram

a justiça de Salomão, do qual duas mães reclamavam uma criança como su& tudo

dento da igreja no Natal. Na Quaresm4 que eÍam as celebrações mais importantes dos

cristãos no Japão, faziam sempre grandes festiüdades. Nas quartas-feiras pÍegava-se a

penitência, nas sextas a paixão. Nas sextas de noite o padre fazia um colóqúo no qual

mostrava um crucifixo, na quinta-feira antes do dia da Páscoa" saiam os miúdos

japoneses vestidos de preto, com diademas pretas e amarelas sobre as suas cabeças,

levando cada um o seu mistério, indo a cruz no meio deles, tinham como local de

chegada a igreja de oita, onde enhavam com a igreja cheia e o padre pregava sobre os

misterios. Depois do meio-dia eram colocados vários japoneses em frente de um

e3 caftan.o 32.
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sepulcrc vestidos c,om panos e rostos cobertos com coÍoas de espinho nas cabeças. Às

l0 horas da noite havia uma pÍ€gação sobre a crucificação de Jesus Cristo, depois da

pregação saíam em procissão.

Na sexta-feira de maúã" depois das cerimónias que costumavam fazer,

desentenavam o sacramento. No sábado de manhã depois da bênção e das profecias e

benzer da fonte, contavam as ladaiúas, a capela tinha uma cortinâ preta a cobri-lq

quando o padre começou a pregar o Gloria in excelsis baixavam a cortina. No dia da

Páscoq duas horas antes de amanhecer abriam as portas da igreja" com mütos

japoneses na porta esperando para enharem. Os miúdos voltam a vestir-se com os

mistérios, alvas brancas, e coroas de rosas e flores. Logo que amaúecesse saíam em

procissão, cantando tÍês diferentes cantâÍes, quando regressavam à igreja o Padre dava o

santíssimo sacramento. João Femandez descreve que os Japoneses cristâos choravam, e

sentiam-se muito durante as festividades, demonstravam uma devoção maior que os

próprios Europeus, do qual provocava alguma surpresa aos missionários.ea

4.2 Notícias para o Património Edificado de Fundaçâo Cristã

Neste ponto serão apresentadas perspectivas para uÍna possível evolução do

pa[imónio de fundação cristã no Japão, tendo como base relatos dos Missioruírios da

Companhia de Jesus. Este ponto esüí dividido em quato sub-pontos, cada um

reportando a uma década, devido ao facto de haver grandes diferenças entre as viírias

décadas, seria impossível relatar o período cronológico desta dissertação como se

existisse na década de 50 o mesmo número de património edificado cristão, ou a mesma

área de missionação que a década de 80.

4.2.1 1549 - 1559

A missionação começou no ano de 1549 com tuês missionários, o múto célebre

Francisco Xavier, Cosme de Torres e João Femandez, curiosamente todos eles eram

q 
Os entprrarnentos era outo ritEl quê se realizava no Japão, nâo havia diferença €nte o método de

enteramento de Japoneses cristâos ricos ou pobres, todos eram €nterrados com um pano de seda preto,
uma crrz branca e cera ao redor. Quato ou cinco vão à casa do defunto pra o levar ao seu local de
enteramento, âziam uma procissão ente a casa do defunto ao local de Íepouso, com uma cruz na frent€
cantando uma ladainha, até ao cemitério e depois d€ colocados no local de Í€pouso o padÍe pregêva à
multidão pr€sento, antes de o taparem.
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castelhanos, apesâr da missão estar a cargo de Portugal, aliás quem os tmnsportou na

sua nau ao Japão foram mercadores Portugueses que já tiúam um circuito comercial

com o Japão desde 1546. Kagoshim4 capital do Reino de Satsuma, foi o local de

desembarque da primeira missão, era uma Cidade / PoÍo importante na ilha mais a sul

das quatro ilhas que constituíam o Japão, Kyushu de seu nome, foram muito bem

recebidos nessa cidade, devido ao facto do comércio com os Portugueses já ser

recoúecido pelos Japoneses como um factor de desenvolvimento de regiões que por

estarem longe da capital (Kyoto) seriam porventura mais pobres (Carta n.o l). A missão

de Francisco Xavier seria falar com o próprio Imperador do Japão, tendo consigo uma

carta do Imperador da China, o qual seria amigo do Imperador do Japão, esperava-se

que com ela se conseguisse um acordo para missionação no Japão e uma feitoria em

Sakai, o porto mais importante do Japão dessa altura e uma igreja na capital do Japão

(Kyoto) (Carta n.' l).

No entanto apesar dos avisos do japonês que os acompanhou como tradutor,

Paulo de Santa Fé (nome que recebeu depois do baptismo), do qual o Japão seria muito

diferente das outras ciülizações, Francisco Xavier não esperaria tantos entraves para

poder falar com o Imperador, aliás primeiro foi o tempo (Monções), depois guerras, e

por fim o próprio Imperador não quis receber o missioruirio (Carta n.o 2). Em termos

patrimoniais durante a visita de Francisco Xavier, 1549 a 1551, nada se construiu, em

Kagoshima residiram nr[na casa cedida pelo Daimyo de Satsuma, o qual também deu

autorização a que fizessem conversões nessa cidade, do qual tiveram pouco sucesso pois

o Buüsmo e o Shintoismo (as duas religiões predominantes no Japão) tiúam múta

força naquele reino, outro entrave é o facto dos japoneses seguirem a Íeligião que o seus

Senhores adoptassenl se o Daimyo fosse Budista, todos o seriam naquele Reino (Cartas

n.o I a 3).

Em 1550 passÍram para Hirando (Firando como chamavam), um grande porto

em Kyushu, onde os portugueses costumavam atacar e fazer comércio, e por isso o

Tono desse porto recebeu múto bem os missionários. Francisco Xavier tentou converter

em aldeias e ülas em redor desse porto, mas sem sucesso, foi inclusivamente

apedrejado e temeu pela sua vida (Carta n.o 4). Em 1551 mudam-se para Yamanguchi

que ficava na ilha de Honshu, a principal do Japâo e onde estava Kyoto, nela esperavam

ser mais fácil visitar Kyoto, no qual não tiveram sucesso, o Daimyo deu um mosteiro

onde ficaram os missionrários a residirem, ainda nesse ano de 1551 Francisco Xaúer

partiu para Macau, deixando Cosme de Torres como o Superior da missão no Japão,
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João Fernandez já sabia Japonês o que facilitava nas conversões (Cartas n' 4 e 5). Em

1552 Yamanguchi já teria um bom nú,rnero de cristãos, no entanto como os missioniírios

falaram mal do que os Budistas ensinavam, alguns monges com apoio da população

atacaram e queimaram o mosteiro onde estavam os dois missionários, e tiveram de

andar fugidos em casas de japoneses cristãos para não sercm mortos (Cartas n.o 6 e 7).

Em 1553 chegou ao Japão Baltazzr Gago, mais concretamente ao Reino de Bungo ao

porto de Oita (chamavam Funay), onde foram muito bem recebidos e o Daimyo de

Bungo cedeu uma casÍr para residirem e um campo para se construir uma residência de

raiz e uma igreja em Oita. Este Daimyo pretendia ter boas relações com o Vice-Rei da

Índia pois tinha informações que esse era múto poderoso e poderia ser vantajoso no

futuro (Carta n." 8).

Em 1554 acontece uma revolta em Bungo e o Daimyo manda um exército que

atacou a própria cidade de Oita, destruíram por fogo viírias casas, uma delas a pópria

residência onde estavam os missionrlrios, e por isso o Daimyo cedeu um mosteiro onde

podiam viver. Em Yamanguchi constrói-se a primeira residência de raiz no Japão, com

uma grande cruz na entrada, fizeram uma grande festa de inauguração da qual dois

portugueses foram de propósito assistir, isso apesar dos problemas que teriam nessa

região já seriam 1.500 cristãos nesse Reino de Yamanguchi, em Hirando existiam 200

cristtlos mas ainda não tinham uma residênci4 em Kagoshima não se teria nem

missionrírios nem neúuma construção de cariz crisüio (Carta n." 8).

Em 1555 é construída a primeira Ig§a no Japão de cariz cristão, em oita do

Reino de Bungo, juntamente com uma residência a segunda no Japão e o primeiro

hospital no Japão, Luís de Almeida pagou 1.000 cruzados pela construção do hospital

em Oita, Bungo já teria 1.500 cristZÍos. Em Yamanguchi construíram duas pequenas

igrejas, onde já existia 2.000 cristãos. Hirando tinha 500 crisütos, e se construiu um

cemitéÍio com uma grande cruz. Além das cidades de Oita" Yamanguchi ou Hirando, a

missionação também se alastou a aldeias junto das cidades, como Alienom a uma légua

de Yamanguchi onde se converteram 70 ou Amacuça (Cartas n.' 12, 13, 14 e l5). Em

1556 a 1557 Hirando passa a ter também uma igreja e uma residênci4 com o Padre

Bahaztr Gago como residente, mas 7 meses depois mudou-se para Facát4 e o padre

Gaspar Vilela passa a ser o padre residente em Hirando: compramos com fua licença

hum campo [HirandoJ, onde fizemos hua igreja de ,nffa Sfiora para q quando ali
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vierem portuguefes tenhtio cafa deoraçãoes. Começa a missionação em Cutami que

frcava a l0 léguas de Oita, em Yamanguchi pedem o retorno dos missionários que

saíram em 1556 devido as contínuas perseguições. Começa a missionação em Facáta

onde se constrói uma residência em 1557. O Hospital de Oita cresceu e tem em 1557

duas secções, uma para leprosos outra para as outras doenças. O Daimyo de

Yamanguchi que apoiava os cristãos foi assassinado, o que impede ainda mais o retomo

dos missionfuios àquele reino, o Reino de Bungo pÍssa a ser o centro da missionação no

Japão com oito missioniírios residentes, uma igrej4 uma capela, um hospital e uma

residência (Cartas n." 17 e l9).

Em 1558 o Mestre Belchior Nunes Barreto visitou o JapÍto, Hirando, e o Reino

de Bungo, e faz um relato da sua estadia, não existem novidades em termos

patrimoniais nesse ano (Carta n." 20). Em 1559 Oita era mais que nunca a capital da

missionagão no JapÍlo, o Hospital era famoso poÍ todo o Japão, e introduziu a cirurgia

no Japão, facto que levou a fidalgos de Kyoto viajarem a Oita para se tÍataÍem, existiam

nove missionrírios em Oita, com o hospital, uma igreja, uma residência com capela

interior, porém devido as guerras que Bungo estava envolvido convertiam-se menos

nesse ano. A missionação continuava a teÍ sucesso em Cutrími, onde um japonês

construiu um altar em sua casa paÍa poderem ter local de culto nessa aldeia. As missas

eram dadas em Japonês paÍa que os missioniírios aprendessem mais depressa a língua e

para que fosse mais fácil para os habitantes locais entenderem as missas. Hirando teve

um crescimento substancial, com três igrejas que foram construídas em lugar de três

pagodas, e já tiúam 1.300 crisüios em Hirando, no entanto devido à destruição das

pagodas, os monges com apoio da população local revoltaram-se e destruíram a

residência, as igrejas e expulsaram o Padre Gaspar Vilel4 o qual seria enviado por

Cosme de Torres para Fiyenoiyama, a maior universidade de monges no Japâo (Cartas

n." 21,22,23). Facâta. cidade e porto do qual a missionação estava a ter grande sucesso

com urna residência e uma igreja, no entanto em 1559 um Tono que vivia póximo de

Facáta revoltou-se contra o Daimyo de Bungo e atacou Facáta" destruindo a cidade, e

arrasando tanto a residência como a igreja o Padre Baltazar Gago tentou fugir mas foi

apanhado, mantido cativo e humilhado pelos captores, foi resgatado e viveu 3 meses

perto de Facáta escondido, até ter a oportunidade de fugir para Oita (Cartas n.o 23).

e5 
Cartas que os padres e irmãos da companhia de Jesus escreverão dos Reinos de Japão & China..' Vol.

I, pág. 54F.
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No final destes l0 anos só tiúam património no Reino de Bungo, mais

concÍetaÍnente em Oita, pois tanto em Yamanguchi, Hirando ou Facáta foi tudo

desüuído, pelas descrições pode-se inalar que era efectivamente complicado manter

uma missão, pois bastava uma mudança de Tono ou Daimyo e todas as constuções

acabariam por serrem destúdas. Foram construídas 8 igrejas nesta década" 4 em

Hirando, todas destuídas, 2 em Yamanguchi destrúdas depois do assassinato do

Daimyo que apoiava os cristãos, I em Facáta também destruíd4 e I em Oita, a maior

das oito em dimensão. Em termos de residência existiram 4, só a de Oita resistiu até

1559, a de Yamanguchi, a de Hirando ou a da Facáta foram destruídas. Eústia um

cemitério em Hirando, o qual resistiq no entanto a cruz lá colocada foi destruída. Havia

um hospital que cresceu em dimensão desde 1555 a 1559, e de se ter tomado famoso no

Japão todo, chegando mesmo aos ouvidos da população de Kyoto. Além disso alguns

cristãos construíam altares em suas casas, e a própria residência de Bungo tinha uma

capela no seu interior. Além das cidades onde os missionários viverarn' Oita"

Yamanguchi, Hirando, Facáta ou Kagoshim4 também tinham missões em aldeias que

ficavam nos arredores dessas cidades, das quais a que tiveram mais sucesso foi a de

Cutámi, perto de Oita, no entanto em 1559 existiam apenas 5.000 a 6.000 cristãos no

Japão. Sendo 2.000 em Bungo, 1.500 em Yamanguchi, 1.500 em Hirando, umas

centenas em Facáta, e mais alguns em Kagoshima.

Concluindo esta década foi a década inicial da missionação, apesar disso

constuíram oito igrejas, e quato residências; seria ainda uma missionação insípida sem

grande importância no contexto histórico do Japão, possivelmente nem era de

coúecimento dos lideres em Kyoto, seria no entanto nessa altura que começariam a

criar os aliados políticos, como é o caso.do Daimyo de Bungo, que iria ajudar na

expansão do cristianismo, mais essencialmente das edifrcações no Japão, que nesta

década mantinham-se confinadas entre os Reinos de Yamanguchi e Bungo, com tuna

residência em Hirando e Facáta, dois portos importantes na ilha de Kyushu.

4.2.2 1559 - 1569

A década de 50 acabou com os missionários remetidos ao Reino de Bungo,

devido aos problemas em Yamanguchi, Facáta" Hirando ou Kagoúima, por esse motivo

Oita é o cenho da missão no Japão, existem apenas 5.000 a 6.000 cristilos, e I igreja

intacta em Oita, além do hospital, uma residência com capela. Em 1560 devido ao
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fracasso na missionação fora de Bungo, Cosme de Torres que era o Superior da missão

no Japão enviou Gaspar Vilela com o irmão japonês Lourenço a Fiyenoiyama, a maior

universidade dos monges do Japão, com o propósito de pregar aos monges e começar a

missionação em Kyoto que era a capital do Japão, porém os monges não aceitaram a

presença dos jesútas, inclusivamente o Dayri (o superior dos monges no Japão) nem os

recebeu, e por isso foram para Kyoto, onde arrendaram uma pequena casa, que no

entanto estaria muito mal situado e por isso duas semanas depois arrendam uma nova

residência bem mais perto do centro de Kyoto (CaÍas n.o 26 e 27). Em §ushu sabe-se

que a missão corre bem em Bungo, e que em Hirando é relatado nas caÍtas algumas

disputas entÍe Portugueses e Japoneses, numa delas um Japonês atirou uma peça de seda

contÍa uÍn comerciante português que de seguida fere o Japonês num olho, os japoneses

revoltados juntam-se para matar o português mas os crisütos juntam-se e evitam que o

fizessem (Carta n.o 28).

Em 1561 é construída a primeira igreja em Kyoto, uma pequena igreja dentro da

residência onde estavam: 1Ê começou a dumetar o numero dos Chriftãos, tanto que foi
neceffario fazerfe hua igreja, & alsi fe fez a primeira igreja q noffo Sfior ordenou nefte

Mirico, em hua cafa grande q pêra ffi fe comprou. Cono efta igreja foi feita,

cocorrerão mais os gentios a ouvir noffa fanta /ei%, convertiam-se poucosjaponeses em

Kyoto (Carta n.o 29). Foram construídas mais igrejas no Japão, em Tokushima" Ikitsúi,

Xixi, Cafunga, Cutami, Sakai, além de se voltar a reconstruir igrejas que foram

destruídas como em Facáta, Yamanguchi, Hirando, e reparou-se as outÍas três igrejas

que se encontravam na região perto de Hirando, além disso foi colocada uma cruz múto

alta perto da igreja de Ikitsúi, e criadas vrírias ermidas em Ikitsuki (Cartas n.'30, 31 e

32). Em 1562 fez-w um sepulcro na capela que estava na residência de Oita (Carta n."

33), fez-se um altar em Kagoshima além de tuna pequena igreja numa fortaleza a seis

léguas de Kagoshim4 construiu-se uma grande igreja, a maior até então constrúda em

Iocoseura, os Jesútas tinham o objectivo de tomar Iocoseura na capital da missão da

Companhia de Jesus no Japão, como o era Goa na Ínüa (Carta n.o 34). Construiu-se um

cemitério cristão com urna cruz alta em Cutami, perto da igreja (Carta n.o 35). Kyoto é

cercada, e os missionários tiveram de fugir para Sakai (Carta n.' 36). Em 1563

s Cartrs que os padres e irmãos da companhia de Jesus escÍ€veÍâo dos Reinos de Japão & China... Vol.
I, pá9. 9lF.
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aumentou-se a igreja de Hirando, com mais quatro a cinco esteiraseT, colocou-se a maior

cnz no Japão em Ikitsuki perto da igreja" além de mais duas cruzes em Cutami,

construiu-se mais duas igrejas, em Quaçugu e em Hyr4 além do Tono de Shimabara ter

dado um campo para uma igreja (Carta n." 37). Os missionários regÍessam a Kyoto

depois do cerco e festejam a Quaresma na capitâI, no entanto logo a segúr à Piáscoa

começa uma guena na região de Kyoto, e tiveram de voltar para Sakai (Carta n." 38).

Construiu-se uma grande igreja em Vómura, capital dos Omura" do qual Omura

Sumitada tornou-se no primeiro Daimyo cristão (carta n.o 39). Colocou-se uma cruz de

grandes dimensões em Iocoseura" da qual se via do mar, em Shimabara com ajuda do

Tono que forneceu os materiais construiu-se uma igrej4 em Cochinoçu adaptou-se uma

pagoda a uma igreja, no final desse mesmo ano a população de Iocoseura revolta-se

contra o Daimyo de Vomur4 destroem a cidade, queimam a igreja e destoem a cruz, os

missionários tiveram de ser resgatados pelos barcos portugueses que se encontavam

nas proximidades, acabando o soúo de tomar aquele porto a capital da missâio no Japão

(Carta n." 40).

Em 1564 construiu-se uma igreja na fortzlezz de Imóri, que fica perto de Kyoto,

além de uma igreja no Reino de Yamato, não indicando em que cidade desse Reino

(Carta n.o 41). Gaspar Vilela visitou Narq onde converteu alguns japoneses, mas em

número múto reduzido (Carta n.o 42). Aumentou-se de novo a igreja de Hirando, no

entanto devido a um incêndio acidental a igreja ardeu, os Portugueses de uma nau que

estava em Hirando juntaram-se e construíram urna nova igreja maior do que a que

existia anteriormente (Carta n.o 43). Construiu-se 6 novas igrejas em seis fortalezas

perto de Kyoto, entre as quais na fortaleza de Mioxidono, a igreja de Yarnanguchi foi

destruída (Carta n.' 44). No Reino de Bungo existiam 7 padres e 5 irmãos, e já tinham

muitas pequenas igrejas espalhadas pelo Reino (Carta n.' 46), em Cochinoçu que ficava

no Reino de Arima toda a população era cristã e jrí tinham residência e igreja (Carta n.'

47). Construiu-se uma igreja em Shimabara (Carta n.' 48), e numa aldeia a uma légua e

meia abaixo de Hirando constuiu-se uma igreja e urna cnn com apoio de mercadores

portugueses. Em 1565 Lús Froes visitou Osaka, mas a cidade ardeu completamente,

tendo o Padre de firgir pois os habitantes acusaram do incêndio ter sido culpa do padre e

das suas crenças (Carta n." 5l). Os missionários em Kyoto pedem uma residência que

ficasse mais perto do Palácio do Shógun, no entanto o Imperador foi assassinado e os

e As esteiras eram as camas usadas nos navios, a medida seria sensiv€mente l60cm cada estcira" quaÍo a

cinco esteiras seria o €quivalente a 640 cm a 800 cm mais ou menos.
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novos lideÍes ordenam a expulsão dos missionrírios da capital (Cartâs n.'52 e 53). A

residência e a igreja de Kyoto Íicou nas mãos dos locais, e os dois missionários partiram

para a Ilha Canga, onde residiram nurna pequena ermida que construíram nessa pequena

ilha, antes de Gaspar Vilela se mudar para a Fofialeza de Imóri (Cartas n.'53 e 55). O

altar que üúam em Kyoto foi completamente destruído, facto que ocorreu com Luís

Froes a ver, porém não pode fazer nada para o evitar (Carta n." 56). Os missionlírios

mudam-se para Sakai, o maior porto do Japão, onde fizeram uma igreja que Gaspar

Vilela identifica de: hua maneira de igrejaet (carta n.o 57). Fez-se uma nova igreja em

Hirando, a maior até então construída com urna cruz na entrada (Carta n." 58).

Constoem uma igreja em Facunda, um porto de mar, e uma pequena igreja numa ilha

perto da Fortalezz de Imóri, perto de Kyoto, o Daimyo de Bungo deu um campo em

Usuqui, a capital do Reino de Bungo, para uma igreja e uma residênci4 sendo esse

campo perto da fortaleza, com vista paÍa o mar numa excelente localizaçâo (Carta§ n.o

60 e 6l).

Em 1566 a missionação nas Ilhas Goto estava a ser um sucesso, tal como em

Hirando, Cochinoçu no Reino de Arima e Shimabara (Cartas n.o 65 e 66). Construíram

uma ermida em Caúchi, em Kyoto porque os Jesuítas não podiam entrar e a igreja estar

fechada, usavam uÍla casa de um cristão japonês para os rituais (Carta n.' 67). O

Daimyo de Bungo tenta convencer os responsáveis de Kyoto a que deixem os Jesútas

regressar à capital, mas sem sucesso (Carta n.'68). O Tono de Shimabara deu um

cÍrmpo pÍra uma nova igreja (Carta n." 69), um fidalgo chamado Catadono quer destrür

a igreja de Hirando, no entanto os cristãos e os missionririos juntam-se na igreja para

evitar a sua destruição que acabaria por não âcontecer (Carta n.' 70). Existiam em 1566

catorze missioruírios no Japão, Lús Froes está em Sakai, Belchior Figueiredo em Oita"

BaltazÂÍ da Costa em Hirando, Gaspar Vilela e Joiio Cúral estavam em Vómura,

Cosme de Torres e João Femandez estavam no Reino de Arima possivelmente em

Cochinoçu, e Lús de Almeida em missionação por Kyushu (Carta n.o 72). O Tono das

ilhas de Goto deu dois campos para uma igreja e residência em Ocura, e para urna igreja

em Ochiqua (Carta n.' 73). No final desse ano começa uma guerÍa em Vómura e os

missioniírios tiveram de sair do Reino (Carta n." 74). Em 1567 Lús Froes continuava

em Sakai onde arranjou a igreja que lá existia para os rituais e pede um reüíbulo de

Portugal para o altar dessa igreja (Carta n." 75 e 77), morre João Femandez um dos três

et Cartas que os padres e irmâos da coúpanhia de Jesus escreverâo dos Reinos de Japão & China... Vol.
I, pág. 195V.
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missionrários que estiveram na primeira missão no Japão (Carta n.o 76), a igreja na

forâleza de Saga foi arranjada para a Quaresma (Carta n.'77). Constrói-se a igreja e

residência em Usuqú que era a capital do Reino de Bungo (Carta n.o 78). Constroem

uma igreja em Xiqú e uma na ilha de Cabaxima (Carta n. 79). A igreja de Ocura (Ilhas

Goto) é finalmente completada com ajuda de João Baptista (Carta n.'80), devido a

perseguições de alguns tonos mútos cristãos fogern para Shimabara (Carta n." 81). Em

1568 decidem fazer uma igreja em Nagasríqü um porto de Vómura do qual o Tono já se

tinha convertido , a igreja em Kyoto é reaberta e entregue aos cristãos, no entanto os

missioruírios ainda não têm autorização pam Í€gressaÍ a Kyoto (Cartas n.'83 e 85).

Decidem tamMm construir uma nova igreja em Sakai, que substitua a igreja que tinham

de pequenas proporções, Hirando e a sua regiÍto envolvente já tem várias igrejas (Carta

n.'84).

Em 1569 Lús Froes Íegressa finalmente a Kyoto, e rerÍ.,ne-se com Oda

Nobunagq o Daimyo mais poderoso do Japão dessa altura, e que se interessava pela

cartografi4 e queria coúecer mais sobre a Europ4 do qual o padre lhe ia informando

em várias remiões que foram tendo ao longo dos anos (Carta n." 86). Lús Froes visitou

neste mesmo ano de 1569 Guifrr pela primeira vez, esta cidade era das mais importantes

do Japão e capital do Reino de Mino, o Reino que peÍtencia ao filho mais velho de Oda

Nobunaga (Carta n.o 87). O Tono de Amacuça deu um campo para uma igreja e uma

residência nessa rcgião, a popúação revoltou-se mas o Daimyo de Bungo protege Luís

de Almeida que se encontra nessa região (Carta n." 88). Constroem uma igreja em Inda

e Mixe, uma região cheia de pequenas aldeias (Carta n.' 90).

Nesta década houve um crescimento na missionação, não so no número de

convertidos agora em dezenas de milhares, como em número de missionários entre 15 a

20 no final da décadq a número de edificad'oes cristãs no Japão, pelo menos 33 igrejas

foram construídas no Japâo só nesta décadâ. As igrejas que se construíram pela ordem

cronológica de construção, além da Igreja de Oita que continuava naa+ a de Kyoto

que ficava na propria residência" Takushima, Ikitsuki, Xixi, Cafunga, Cutámi, Sakai,

Facrára foi reconstruída, tal como a de Hirando que ardeu e foi novamente reconstuída

desta vez pelos Póprios Portugueses, além de várias outras p€quenas igrejas na regiâo

de Hirando, Yamanguchi volta a ter uma igreja mas foi destrúda ao fim de dois anos, a

seis léguas de Kagoshima numa fortaleza também se construiu "-a igtreja, em Iocoseura

que so durou um ano antes da sua destruição, Quaçugr Hyra" ShimabaÍa, uma grande

igreja em Vómura, em Cochinoçu que foi adaptada de uma Pagoda, Fortaleza de Imóri e
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em outras seis fortalezas p€rto de Kyoto, em Sagg Ocura (Ilhas Goto), Ochiqua

(também nas ilhas Goto), Usuqú, Xiqui, Ilha Cabaxima, Nagasríqui e na região de

Amacuça

Além das igrejas foram construídas várias novas residências para os

missionrírios, já que eram menos que as igrejas que existiam, e a partir das residências

üsitavam as igrejas existentes, as residàrcias eram a de Oita que já eústia, Kyoto que

quando era atacada mudavam-se para a resid&rcia de Sakai, Iocoseura que foi destrúda"

Vómura, voltaram a Hirando, Cochinoçu e Usuqú. Existia um hospital em Oita, várias

emridas e capelas, e cnzes.

A grande diferença ente esta década e a outra é na quantidade de missionários,

de construções e de regiões de missionação, com um aumento exponencial, não só na

ilha de Kyushu como na de Honshu, a ilha onde estava a capital e a maior parte da

população do Japão. A árca de missionação passou de Bungo, Hirando,Fác*a" Satsuma

e Yamanguchi, para Bungo e Hirando nas mesma mais Figen (Arima e Vómura),

Amacuça" ilhrs Goto, Kyoto e as mútas fortalezas em sua volta, e Sakai, ocupando l/3

da área do actual Japão.

4.2.3 1569 - 1579

Depois da década de expansâo da missionação no Japão, esta década foi a

década da consolidação da missionaçâo, da qual se destaca o aumento impressionante

de cristâos entre os Japoneses, e de património edificado cristâo do qual este ponto

Í€portâ" com as notícias que relatam esse mesmo aumento vertiginoso no Japão. Em

1570 criou-se urna residência em Xiqú, da qual já tinha uma igeja, e onde estava o

Padre Cosme de Torres que foi o Superior da missão no Japão e que morreu nest€

mesmo ano em Xiqú (Cartas n' 9l e 92). O Tono de Facáta deu um campo para a

reconstrução da residência que tinha sido destruída (Carta n.o 92), o Daimyo de Vómura

deu um campo na capital (Vómura) dentro da fortaleza para uma igreja (Carta n." 93).

Os missionários estavam em perigo de voltarem a ser expulsos de Kyoto, no entanto

Oda Nobunaga intercede por eles e evita a expulsão (Caúa n." 94). Em l57l a região de

Hirando já tinha 14 igrejas, conshuíram urna igreja em Xexima nas Ilhas Goto, já haüa

4 igrejas nas llhas Goto nesse ano, em Nagasáqú enúegaram "ma Pagoda âos

missionários para a mnsfonnaÍem eln igejc e um campo para constuírem o que

qúsessem, em Facáta completa-se a construção da nova ig"jc e o Tono de Shimabara
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pede uma igrej4 que fora destruída nas viírias revoltas nessa região (Carta n." 95).

Tentaram atiçar fogo na igreja de Oita por quatro vezes, mas que foram evitadas pelos

cristãos que ügiavam a igreja, vivia-se momentos de tensão em Oita (Carta n." 98).

Kyoto continuava oom poucas conversões, devido à força do Budismo e Xíntoismo

nessa cidade (Carta n.o 99). Construíram novas igrejas, uma em Fondo, várias em

Amacuça, e uma nova em Facáta feita por um japonês cristito (Carta n.o 100). Deüdo

aos problemas em Shimabara" a cidade que acolhe nesse ano os cristãos fugidos passa a

ser Nagasáqui, que recebe um número cada vez maior de cristãos, principalmente de

Xiqui onde um Tono os persegue e chega mesmo a matá-los (Carta n.' 105). Em

Tomaqú é levantada uma cruz, e planeia-se a construção de uma igreja (Carta n." 106).

Em termos de cristãos a carta de Gaspar Vilela indica que existiam 1.500 em Kyoto e

Sakai, 1.000 em Facunda, Fomachi e Teguma, 400 na llha de Cabaxima com duas

igrejas, sendo uma delas nova nas Ilhas Goto 2.000, Xiqú 2.000 e três igrejas,

Cochinoçu 3.000 e duas igrejas, Shimabara 800, Kagoshima 300, Amacuça 1.000, e um

total de 40 ig§as e 30.000 cristãos (Cartas n.'96 e 107).

Em 1572 no Reino de Inga que fica em Honshu constoói-se vrá.rias igrejas, e

continua a expansão da missionação na Ilha de Honshu (CaÍa n.o 109), colocou-se uma

cruz em Muçata que fica nas Ilhas Goto, e pede-se a construção de uma igreja (Carta n.'

110). Em 1573 Organtino mudou-se para Saga que já tinha uma igreja, e cria uma

residência nessa fortaleza (Carta n." 111), constrói-se uma igreja em Trímba num

Templo chamado Macunovo, Lús Froes estâva nesse local devido ao cerco que Oda

Nobunaga fez a Kyoto nesse ano (Carta n." I 12). Em 1574 rráo chegaram a Portugal as

cartas relativas a este ano, e por isso passarei paru 1575.

Em 1575 Vómura foi atacado por inimigos de Dom Bartolomeu, e queimaram a

igreja de Vómura, no entanto o Daimyo sobrevive e declara que todos os habitantes do

seu reino se tinham de converter ao cristianismo, e começam conversões em massa

nesse Reino, 18.000 só em seis meses. Em Kyoto converüem-se 500, devido ao facto do

Oda Nobunaga apoiar os missionários (Carta n.o ll3). Quase toda a popúação de

Vómura já era cristã, planeia-se a construção de muitas igrejas pelo Reino (Cartas n.o

I 14 e 115). Em 1576 construíram duas igrejas em Naguàye e urna cnrz, uma igreja em

Arim4 no Reino do mesmo nome onde só tinham igreja em Cochinoçu, em Vómura já

eústiam 30 igrejas pelo Reino (Carta n.o 116). Fizeram uma igreja na fortaleza de Sáua

no Reino de Yamato, e colocou-se uma cnn perto da igreja de Saga, e em Vocayama,

começou a construção da Igreja de Nossa Seúora da Assunção em Kyoto (Carta n.'
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117). Existiam 100 cruzes espalhadas por Vómura (CaÍta n.o 118). Planeia-se converteÍ

70 mosteiros em Vómura para igrejas, o Daimyo de Tofa em Shikoku converte-se e dá

campo para Igreja, no entanto é exilado e por isso nunca se constrói a igreja nesse Reino

e a ilha de Shikoku continua sem neúum património cristêio (Carta n." 120). Em 1577

constroem uma nova igreja em Vocayama (Cartas n." 123 e 126), colocam cnzes em

Saga, Vocayama, Tacaçuqú e Vacay, enquânto que a igreja da Nossa Senhora da

Assunção em Kyoto está completa (CaÍta n.o 125). Constroem uma igreja ern Vacay que

ficava no Reino de Caúchi (Carta n.o 128), constroem uma igreja na fortaleza de Sana

(Carta n." 129). Em Vómura constroem uma igreja tiío grande que não cabia dentro das

muralhas, por isso conshoem fora da fort:Jeza, apesÍr do perigo de um ataque

destruírem essa mesma igreja, e o Daimyo de Satsuma deu um campo para uma igreja

em Kagoshima (Carta n." 130).

Em 1578 ocorre urna grande inundação, a igreja de Kyoto sobrevive, mas a de

Saga é completamente destruída (Carta n." 137). Foram construídas duas igrejas e

levantaram mais de 50 cruzes no Reino de Cunóconi, além de 6 cruzes no Reino de

Cauríchi e constroem uma igreja grande em Saga para substituir a que foi destruída pela

inundação (Carta n." 138). Existiam 70 cruzes na região de Kyoto, com várias novas

igrejas nessa mesma região onde a missionação continuava a expandir, no Reino de

Cauáchi constroem várias novas igrejas e levantam cruzes, criam muitas igrejas novas

em AÍraÊuça. A igrejq a residência e as cruzes em Arima são destruídas depois da

morte do Daimyo de Arima que se tiúa convertido recentemente, o filho mandou

levantar algumas das cruzes e apesar de não se converter apoia os missionrários nesse

Reino. Existiam 51 missionários no Japão em 1578, 21 deles eram padres (Carta n.'

142). Pretende-se criar um Colégio em Bungo (Carta n." 143). Faz-se uma Capela nos

Paços de Usuqui (Bungo), o qual provoca a ira de alguns inimigos dos cristãos na Corte

de Bungo (Carta n.o 144). Coloca-se üna cnrz em Iuquixima que ficava a cinco léguas

de Hirando (Carta n.o 145), em Facáta as igrejas foram destnddas e persôguem os

cristãos, ú existem 600 nesse ano (Carta n.' 146).

Em 1579 Oda Nobunaga cerca a fortaleza de Dom Justo, um tono cristão, e

ameaça mataÍ todos os crisüíos se esse não se entregasse, mas Dom Justo decide

entregar a fofialez6 e enta mesmo no exército de Oda Nobunaga (Carta n.' l5l).

Existiam 55 missionários no Japão nesse ano, em Arima 12.000 cristãos com uma igreja

que foi queimada, pretendem construir outra em Cochinoçu são todos cristãos, e tem

uma ou duas igrejas, em Vómura existem 40 igrejas, 3 residências (Vómura, Nagasíqú
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e Córi) e 50.000 cristiios, em Hirando existem 3.000 cristâos e uma residência com

várias igrejas, em Amacuça existiam duas residências (Fondo e Amacuça), 10.000

cristãos e muitas igrejas p€quenâs, em Facáta existiam 300 cristiios, e pretendem

reconstruir de novo a residência e igÍeJc no Reino de Bungo existiam 2 residências

(Usuqui e Oita), em Usuqui existiam 2.000 cristãos e tem uma igreja além de uma

Capela nos Paços, em Oita existiam 5.000 cristitos, além da residência uma igreja, uma

capela o hospital e fala-se de um colégio. Em Nóccu também em Bungo tinham 1.000

crisüÍos e uma igrej4 nas Ilhas Goto deüdo a persegúções mútos crisü[os fugiram, e

passou de 1.000 para 200 cristãos. Kyoto tiúa a Igreja da Nossa Seúora da Assunção e

uma residência no segunda andar da igreja, mas apesar de existirem 8 missioniírios nesta

cidade só existiam 200 a300 cristãos, em Tacaçuqui existiam 8.000 crisüios, Tocayama

2.000, Saga 4.000 mais 600 em duas pequenas aldeias perto, em Sakai 100, nos Reinos

de Voári e Mino 200 e querem igreja, e em Yamanguchi onde o Daimyo Mori perseguia

os crisüios, e mandou capturar os missionários que passassem pelo seu Reino para os

matar, existia 500 cristãos e duas igrejas pequenas feitas pelos cristãos sobreviventes

(Carta n.o 152). Existiam 100.000 cristãos no Japão nesse ano (Carta n.o 153). Em

Facáta começa outra guerÍa e o Padre Moura tem de se refugiar (Carta n.' 154).

Esta década foi a década de expansão na missionação na ilha de Honshu, além

de um crescimento abrupto de cristãos no Japão, em termos de novas igrejas Hirando

tinha 14 em 1579, Xeximi duas nas Ilhas de Goto, uma em Nagasáqú, reconstruíram

uma igreja em Shimabara depois da destruição da anterior, tal como em Facáta" Fodo,

várias em Amacuça" 40 em Vómura, na ilha de Cabaxima mais uma, mais uma em

Cochinoçg várias no Reino de Inga, uma em Tiímba, duas em Nagúye, uma em Arima

que seria deskuída nesta mesma década, uma sem Sáua no Reino de Yamato, runâ em

Vocaym4 a da Nossa Seúora da Assunçiio em Kyoto, urna em Vacay @eino de

Cauáchi), uma em Sana, duas em Cunóconi sendo uma delas em Tacaçuqú, uma em

Saga, uma em Nóccu" e duas em Yamanguchi, havia um total de pelo menos ll5
igrejas, existiam 15 residências ern 1579, Oita" Kyoto, Vómura" Hirando, Cochinoçu,

Usuqui, Xiqú, Facáta, Saga, Arimâ, Amacuçq Ilhas Goto, Nagasáqú, Córi, Fondo, um

hospital e Oita, um aumento de 300% em relação ao que existia em 1569.
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4.2.4 1579 - 1589

Depois de uma década de expansão da missionaçÍÍo em Honshu e da

consolidação em Kyushu, esta década seria a década de maior expansâo patrimonial

mas também uma das piores épocas de missionação no seculo de presença no Japão,

devido ao Édito de expulsão de Toyotomi Hideyoshi. Em 1580 Alessandro Valignano

pediu que não se enviasse um Bispo ao Japão, devido as constantes mudanças e

insegurança que se vivia no Japão (Carta n." 156). É construída uma igreja em

Anzuchiyama, a fortalezz que Oda Nobunaga estava a construir para ser a sua capital

(Carta n." 157), existem 59 missioruírios no Japão, com dois seminários (Arima e

Kyoto), a população da cidade de Arima eÍa toda cristit devido à conversão do Daimyo

de Arima" onde se colocou um seminrírio com 30 miúdos e se construiu uma gtande

igreja e tiúa uma residência, além dessa existiam mais duas residências no Reino de

Arima, em Cochinoçu e em Arie onde se tinha construída uma igreja. No Reino de

Vómura existiam também três residências, em Vómura onde se pensa criar uma Casa de

recolhimento ao estilo de Colégio, em Nagasríqui que continuava em franco crescimento

e residia o Superior da região de Ximo, e Córi. Em Hirando continuava os problemas,

em Amacuça existiam três residências, em Fodo, Amacuça e uma nova em Gutama.

Facáta continuava em guerra, em Bungo existiam quatro residências, uma em Oita onde

estava uma grande igreja, um hospital famoso no Japão, e se criou o primeiro Colégio

do Japão neste ano, existia uma residência em Usuqui que foi capital de Bungo até 1579

passando a ser Oita a capital, existia em Usuqü uma Casa de Provação e algumas

igrejas, havia uma residência em Noccu, terra de um Tono cristão de nome Dom Leão, e

uma residência em Yú. No Reino de Cunoconi em Honshu que perGncia a Dom Justo

foi criada uma residência" em Guifu capital do Reino de Mino pediam a construção de

uma residência e igreja, e em Anzuchiyama tal como já foi referido existia uma

residência e uma igreja (Carta n." 158).

Em 1581 o Japão tem a visita do Padre Visitador (Carta n.' 159), Xibatadono

pede uma igreja em Tacafi (Carta n." 160), os missionários recebem um chão no reino

de Yéchigen paÍâ uma grande igrej4 e em Fúchu que fica perto de Yéchigen é criado

um altar (Carta n.o 162). No Reino de Bungo constroem várias igrejas pelas mútas

aldeias deste Reino, o Colégio de Oita tinha l0 missioruírios e dão latim e japonês a

inicio, existiam 20 missionários na Casa de Provação de Usuqui (Carta n." 163).

Existiam 70 missionários no Japão e fizeram-se 12.000 novos cristãos só em 1581
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(Carta n." 164). Em 1582 pretende-se a construçito de um Colégio em Kyoto, existiam

150.000 cristãos no Japão, 125.000 em Kyushu e 25.000 em Honshq existiam 200

igrejas, além de 60 casas e residências dos Jesuítas. Construíram uma igreja em

Tacaçuqui, uma fortaleza importante perto de Kyoto, paÍtem quatro rapazes japoneses

de famílias importantes como uma embaixada à Europa. Na regiÍío de Ximo, que

incorpora todos os Reino de Kyushu excepto Bungo, existiam 115.000 cristiÍos, e o

Superior era Gaspar Coelho. A cidade de Arima tinha um semiruírio com 26 rapazes,

construiu-se uma grande igreja em Arie, em Facâta a residência e a igreja foram

novamente destrúdas, no Reino de Satsuma o Daimyo deu terreno para residência e

igreja, em Usuqui construiu-se uma grande igreja descrita como: a mais cufiosa e

ÍermoÍa q há em lapãoee e viírias novas igrejas no Reino de Chicugen, a Casa de

Provação de Usuqui tinha 12 noviços, 6 japoneses e 6 portugueses. No Reino de Fárima

os missioniírios receberam um terreno para uma igreja, no Reino de Voári constoem

uma igreja, em Tacaçuqui pretende-se construir uma nova igreja de grandes dimensões,

em Yáuo fizeram-se duas igrejas, em Yaboaiangata pede-se a construção de uma igreja,

em Sakai pretende-se uma igreja e um colégio (Carta n.o 165). Em Vómura existiam

70.000 cristêÍos, em Xiqui construíram-se vrírias igrejas, em Amacuça existiam 30

igrejas, em Canzucá construiu-se uma igreja, tal como em Quiota" e em Futayberi (Carta

n." 166). Oda Nobunaga é assassinado e o Daimyo Akechi, o mesmo que assassinou

Oda Nobnnaga, destrói Anzuchiyama" a fortaleza onde os missioniírios tinham uma

grande igreja e residência (carta n." 167).

Em 1583 existiam um pouco mais de 200 igrejas, e 150.000 crisüios, existiam 20

residências e 80 missionrírios, depois da morte de Oda Nobunaga os missionários

temeram o pior para a missionação em Honúu, e esse ano foi o ano em que Toyotomi

Hideyoshi luta para se tornaÍ no Daimyo mais poderoso do Japão, como o era Oda

Nobunaga (Carta n.o 170). Em 1584 existiam 85 missionários, e 102 rapazns nos viários

seminários, mais de 500 japoneses trabalhavam para os missionários nas igrejas e

residências. Vómura passa a ter um hospital e urna casa da misericórdiq a primeira no

Jryãa, a igreja e a cnv em Hirando são destruídas, por ordem do Tono só ficando a

residência com os dois padres e o irmão, em Kagoshima é criada uma residência mas ao

fim de um ano o padre é expulso ficando a residência fechada. Em Arima constrói-se

uma escola de cariz cristão, em Usuqui constrói-se uma nova igreja perto da Casa de

e 
Cartas que os padres e irmãos da comparúia de Jesus escreverâo dos Reinos de Japão & China... Vol.

U, pá9. l7F.
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Provação, êffi Acumi cria-se uma residência por ser esse o local onde Dom Francisco

residia nesse ano, no Colégio de Oita começa a ensinar-se filosofia, em Yazai que ficava

a três léguas de Oita constroi-se uma ig*jq em Nóccu faz-se planos püa a consffução

de uma ig.eju de grandes dimensões, Tacaçuqui recebe o seminário que existia em

Anzuchiyamq no reino de Cunoconi constroi-se uma igreja a partir de um Templo,

Osaka passa a ser a capital escolhida por Toyotomi Hideyoshi, os missionários por falta

de verbas decidem desmontar a igreja de Vocayama e voltar a montá-la em Osaka, alem

de criarem uma residência nessa cidade. No Reino de Voári pedem que se faça uma

residência (Carta n.o l7l). O Reino de Arima com o de Satsuma vencem Ryuzoji, numa

batalha em Shimabara do qual o Daimyo Ryuzoji perdeu a vida, entretanto Toyotomi

Hideyoshi vence contra os seus inimigos e torna-se o Daimyo mais poderoso no Japão

(Carta n." 174). E construída uma igreja em Acumi, o Tono de Manquem pretende

converter todos os templos em igrejas, Dom Francisco mandou colocar um Toriitqq na

entrada do Colégio de Oita" e no Reino de Mino converte-se vários templos em igrejas

(Carta n." 175).

...fl

1S

Fotografia de um Torii em Kyoto tirada em SetembÍo de 2001

Em 1585 construiu-se uma igreja em Tácat4 uma ig."ja e colocou-se uma cÍuz

em Tçucurni, uma ig.eja em Nataxe, e uma em Xingq além disso existiam 80 cruzes

pelo Reino de Bungo (Carta n.' 176). Existiam 4 Residências em Honshq Kyoto,

Tacaçuqú onde foi construída uma nova igreja de dimensões consideráveis e tinha um

seminário com 30 rupazes, Osaka e Sakai onde estava a ser constnrída uma igreja- No

Reino de Curóconi foram colocadas várias cruzes, e construídas vá'rias igrejas. Em

Kyoto a igrrja quase que ardeu, e por esse motivo Organtino manda colocar telhas para

ip

rm Torü é um Portal que os Shintoístas têm nas portas dos seus templos.
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pÍoteger o têlhâdo de um possível incêndio, e criam um cemitério perto da igreja de

Nossa Seúora da Assunção (Carta n." 177). O Padre Vice-Provincial estrí em Vómura,

a igreja de Nagasáqú aumentou 2 a 3 vezes o seu tamaúo devido ao número crescent€

de cristãos nesse porto, e existem planos para a construçâo da maior igreja no Japão, foi

criada uma Casa de Misericórdia em Nagasáqú. Constuiu-se uma nova igreja em

Arima" e cria-se uma Casa de Misericórdia nessa cidade tambéÍÍL em Canzula constrói-

se uma pequena igreja e cria-se uma escola de cariz cris6o, em Chingiú constrói-se

uma igreja e coloca-se uma cruz (Carta n.' 178). O Superior da missão no Japão pede

dinheiro para o Hospital de Oita ao Arcebispo de Évora" Dom Teotonio de Bragança,

devido à morte de Lús de Almeida que era o meceras do hospital (CaÍta n." 182). Em

1586 toda a população de Cucumi e de Qúóta sâo cristãos, em Nóccu construiu-se uma

grande igreja" em Yú também se constuiu uma igreja de grandes dimensões (Carta n.'

183). O PadÍ€ Vice-Provincial visitou Kyoto para pedir 3 coisas a Toyotomi Hideyoúi,

licença para pregaÍem no Japão todo, não êrem de seguir a lei dos monges e não se

sqieitarem às leis locais. Em Acaxi consüói-se uma igreja, coloca-se uma cruz em Sakai

visível inclusivamente do Mar, em Xadoxima consbói-se urna nova igreja além de se

colocar uma cnz com sete braças de comprido. O Daimyo de Yamanguchi deu

aúanzÀcíAo e terreno para resid&rcia e igreja em Yamânguchi, e em Yyo (Carta n.'

184).

Em 1587 é feito o édito de expulsão dos Jesútas do Japão, é um ano conturbado,

€m terrros de cartas só eúste uma que indica que existem ll3 missionários no Japão

nesse ano (Carta n." 185). Em 1588 existem ll3 missionários no Japão, 73 deles

europeu, existem 73 miúdos nos seminrírios, um Colégio, uma Casa de Provação, dois

Semiruários e vinte e duas residências, Em 1587 foram criadas tês novas residências,

em Yamanguchi, Ximonoxeqú, e em Yyo. O Reino de SaÍsuma invadiu Bungo,

destuíram muitas igrejas pelo camiúo, além de destruírcm muitas cruzes, Noccu e Yú

são completamente destuídos, os missionários dessas duas residências e os que estavam

em Usuqui fugiram paÍa Oita para depois os 33 missionários se mudarcm para as tês

novas residências no Reino de Yamanguúi (Vamangucni, Xmonoxequi e Yyo).

Usuqú é cercado e todas as igrejas e cruzes que existiam fora da fortaleza são

destuídas, inclusivamente unra das maiores igrejas no Japão que ficava em Usuqú,

ficando apenas a Casa de Provaçâo dentro da fottzlezz. Quióta e Oita são também

destruídos pelos exércitos de Satsuma, a residência e o Colégio de Oita resistem a esse

ataque. O Exército de Toyotomi Hideyoúi chegou a Kyuúu, são mais d€ 100.000
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homens, vencem facilmente o exército de Satsuma que recuou até ao seu Reino, pelo

camiúo destroem o pouco património cristão que tiúa resistido, ficando o Reino sem

neúum pahimónio crist!Ío. Depois da rendição do Daimyo de Satsuma, Toyotomi

Hideyoshi começa a Íeconstução de Facáta, os missioruírios pedem que se reconstrua a

igreja e residência que tinham nessa cidade.

Em 24 de Julho de 1587 Toyotomi Hideyoshi lança o édito de expulsão dos

Jesútas do Japão. Todos os missioniírios partiram para Hirando para partirem do Japão

tal como ordenado pelo Daimyo, mas decidem ficar mesmo com perigo de serem

mortos, ficam na ilha de Kyushq excepto OÍgantino que ficou escondido em Honshu.

Arima passa a seÍ a nova capital da missionação no Japão, recebendo o Colégio que

estava em Oit4 a Casa de Provação que estava em Usuqui e os Seminrários, houve

inclusivamente um aumento no número de cristãos em Kyushu, principalmente em

Shimabara onde depois do reino de Satsuma se retirar passou a ser mais frícil as

conversões, além das terras de Dom Paulo um Tono em Bungo que sempre apoiou os

cristãos, o Daimyo de Bungo voltou atrás e deixou de ser cristão. Existiam 70

missionários no Reino de Arima um em Honshu (Organtino), 4 em Hirado, 12 em

Vómura, 5 em Bungo e Amacuça, 3 em Yruyano terÍas de Dom Jacomé, 2 nas Ilhas

Goto, e 2 em Chicungo, existiam quase 160.000 cristãos. Portugal enviou embaixadores

para pedir a Toyotomi que mudasse de opinião, mas sem sucesso. Foi destruído nesses

dois anos a Casa de Provação de Usuqú tal como a grande igreja que lá existia, o

Colégio,oHospital,aigrejaearesidênciacomacapelaemOita,aResidênciaelgreja

de Yíç além da Residência e Igreja de Nóccu, a igreja de Quióta além de mútas outras

pequenas igrejas em Bungo, foram entÍegues por ordem de Toyotomi Hideyoshi as

residências e igrejas de Yamanguchi, Yyo, Ximonoxeqú, Osaka, Sakai, Kyoto,

Tacaçuqui, e deixadas ao abandono muitas igrejas que tinham construído em Honshu

(Carta n.o 186). Organtino manteve-se escondido em Honshu, a maior parte em Muro

que pertencia a Dom Agostiúo (Carta n.' 187).

Em 1589 existiam I 15 missioruírios, devido ao édito decidem passar para locais

menos habituais na missionação, na Região de Ximo há um grande aumento de cristãos,

em Bungo uma diminúção, em Honshu há um abandono da missionação, apesar de se

manterem mútos cristãos nessa ilha. Toyotomi Hideyostri mandou destruir as

residências e igrejas em Kyoto, Sakai e Osaka" do qual o Daimyo de Yamanguchi

mandou também destruir as igrejas e residência na cidade de Yamanguchi,

Ximonoxequi, e Yyo, além dos Tonos em Honshu, mesmo os que se mantinham
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cristitos dão ordens de destruição das igrejas e demúe das cruzes, deixando Honshu

sem quase nenhum pahimónio cristão. Na região de Ximo quase todos os Daimyos são

crist2íos, existem 120.000 cristÍlos só nos Reinos de Vómura e Arimq irão chegar em

1590 mais 17 missionários, em Arima toda a popúação é cristã, os missionários para

eütarem enfurecer Toyotomi Hideyoshi, vestem-se com fatos japoneses, mudam dos

locais normais de missionação, fazem missas de porta fechada- Em Arima existem 7

missionários, com o Padre Superior Gaspar Coelho, em Canzú ficou o Padre Vice-

Provincial com mais 4 missioniírios, em Chingiruí ficou o Colégio com 3 padres e 20

irmãos, em Arie a Casa de Provação com 3 padres e 17 irmãos, em Fachiton ficou um

Seminário com um padre e 3 irmãos, em Cogiro um padre e um irmão, tal como em

Canga e em Shimabara.

O Colégio passa ao fim de sete meses de estaÍ em Chingiuá para Arie, e a Casa

de Provaçâo que estava em Arie passa paÍa Amacuça. Ficaram 3 missioniírios em

Hirando, mas a igreja foi convertida em armazém e a residência entregue a um local,

pois o Tono não gostava da presença dos cristãos. Nas ilha Goto ficaram 8 missionrí,rios,

em Bungo ficaram 7 missionrírios e Organtino continuava escondido em Muro em

Honshu, Oiríno tinha 2 padres e 1 irmão, seria uma nova região de missionação. De

Bungo ficaram apenas em duas cidades, das quais criaram novas residências, em

Cucami com um padre e um irmão, e em Xinga que eram as teÍras de Dom Paulo com 2

padres e um irmão, apesar de persegúção por parte de Chicacáta, e do Daimyo que

continuava indeciso em apoiar ou não os missionrírios, Em Honshu apesar de não terem

missioruários, teriam 35.000 cristãos, mas as igrejas foram destruídas, tal como as

residências permanecendo apenas algumas cruzes, e altares ern casas de cristãos, a

maioria dos fidalgos deixaram de ser cristãos, os camponeses permaneceram cristãos

apesar do édito de Toyotomi Hideyoshi (Carta n.o 188). Pretendia-se constuir uma

igreja e colocar cruzes em Xérúola no Reino de Chicungo, e em Summoto no mesmo

Reino (Carta n.o 189).

Depois de um período de expansão em Honshg em 1587 com o édito de

Toyotomi Hideyoshi regista-se um decÉscimo dos cristãos, além da destruição de

praticamente todo o património cristâo que eústia nessa ilh4 permanecendo apenas

algumas cruzes e altares, no entanto apesar do édito e da situâção da missionação dessa

década" Kyushu continuava a registar um aumento de cristãos, e de património edificado

com mais de 150 igrejas ú nessa ilha e mais de 180.000 cristãos no final da déca&, e

um aumento de missionários gadual, em 1590 haveria 132 missionários apenas em
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Kyushu, já que Organtino acabaria por decidir abandonar Honshu, o paüimónio cristiio

mais constrúdo no JapÍto era claramente as igrejas, a grande maioria eram pequenas, de

madeira, e acabamentos rudimentares, no entanto existiam igrejas de alguma dimensÍto,

e principalmente na década de 70 e 80 apareceram algumas de grande dimensão, do

tamaúo de ig§as que se podiam encontrar em Portugal, no entanto sempre de

madeira, pois era o material de construção que se podia encontraÍ no Japão, usariam

também telhas para proteger do fogo, do qual seria uma técnica que os japoneses já

usariam nalgumas construções antes dos portugueses o fazerem, além das igrejas

construídas de raiz, muitas das igrejas eram adaptações de mosteiros e templos budistas

e Shintoístas ou de Pagodas pré-existentes, nas pinturas colocava-se pinturas de cariz

cristão, no entanto com caracteres japoneses, e representações ao estilo japonês

provocando a admiração dos próprios comerciantes portugueses que visitavam Hirando

ou outras cidades com igrejas. As igrejas eram simples, teriam no entanto um altar rico,

com retábulos muitos deles trazidos de Portugal, a maior igreja nos 40 anos que esta

dissertação trata seria a de Usuqui, destruída na invasão do Reino de Satsuma. Além das

igrejas, foram levantadas muitas cruzes, e criadas muitas pequenas Ermidas, existiram 2

Hospitais, um Colégio, uma Casa de Provação, três Casas de Misericórdia, vrírios

cemitérios, ftês seminrários, vrírias escolas cristãs, além disso existia NagaMqui o Porto

que foi entregue pelo Daimyo de Vómura aos Jesuítas, do qual criaria um tÍaçado

urbanístico fora de normal no Japão, ao estilo português.

4.3 Descrições do Património EdiÍicado e exemplos significativos

Neste ponto estiio descritos como eram alguns dos patrimónios edificados de

cariz crisüio mais importantes do Japão observados pelos missionários, como o Hospital

de Oita" o Colégio de Oita a Igreja de Nossa Seúora da Assunção em Kyoto entre

outros exemplos interessântes, sempre de um estudo a paúir de cartas da época.
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4.3. 1 Hospinl de Btmgo " I556 - 1586" (Oita)

Fotografia do actual hospital de Oita dedicado a Luís de Almeidaror

O Hospital de Bungo foi criado em 1556 por Lús de Almeida depois de ter

recebido autorização do Daimyo de Bungo, e pagou 1.000 cruzados paÍa a construção

do hospital. O hospital tinha a função de ajudar os muitos necessitados que havia na

cidade de Oita, principalmente miúdos e idosos que morriam de doenças por falta de

cuidados médicos (Carta n.' l2).

O Hospital tinha duas diüsões, um paÍa Leprosos, por ser essa doença

contagiosq e outra para as outras doenças. O Hospital foi descrito como pequeno só

com duas diüsoriasno entanto sempre cheio (Cartan." l7). Em 1559 começam a usar a

cirurgia no Hospital, técnica inovadora no Japão, o hospital ganha fama no Japão todo,

aparecem Japoneses vindos de Kyoto devido à cirurgia e outras técnicas inovadorffi, o

edificio continua a ser pequeno para a quantidade de enfermos que vão ao Hospital

(Carta n." 23). Luís de Almeida refere na sua carta de 1559: íora os doetes em tato

crecimeto, e vão, q foi neceffario fazerfe hua cda grodrto' no qual indica que o hospital

tinha mudado de locali zação paÍa uma casa maior, da qual refere ser grande e capaz de

receber a quantidade de japoneses enfermos que apareciam no hospital (Carta n." 24).

Em termos arqútectonicos o hospital era descrito como simples, sem

ornamentos, de madeira, o primeiro hospital era uma adaptação de uma casa que o

'o' Fotografia tirada de:
http://4.bp.blogsoot.com/-sUyatangxOA/SWxUZxWioDI/AAAAAAAAAiUI VJi-McFseO/s1600-

h/Àlmeida+Hospital+03.JPG direitos de autor da Embaixada de Portugal em Tokyo.
TM Curt"r quà oJ padres e irmãos da companhia de Jesus escr€verão dos Reinos de Japâo & China.-- Vol-

I,pág.62F.
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Daimyo deu para esse efeito (Carta n.o l2), o segundo onde iria pennanecer o hospital

até 1586, seria uma casa maior que os Jesuítas conveÍteram no hospital, no inicio só

teriam 8 a habalharem no hospital, no final já tfutham dezenas, desde jesuítas a

Japoneses que aprendiam as tácnicas e ajúavam no hospital (Carta n.' l7l). Apesar de

não haver muitas descrições arqúGctónicas deste edificio, teria de ser referido nesta

secção por ter sido uma das construções mais emblenuiticas da presença portuguesa no

Japão, seria destruído aquando da invasão do Reino de Satsuma a Bungo juntamente

com quase todo o património edificado cristão em Bungo (Carta n.' 186).

4.3.2 Igreja de Vocoxiura "1562 - 1563" (Iocoseura)

A igreja de Vocoxiura começou a ser construída em 1562 (Carta n." 34), depois

de construída era a maior igreja no JapÍto, maior que a Igreja de Bungo (Oita), estava

situada num monte p€rto da cidade de Iocoseur4 a igreja foi uma adaptação de uma

Pagoda que existia naquele monte e que fora entregue pelo Daimyo de Vómur4 a igreja

eru oercada por um grande campo, foram colocadas mútas pedras de volta da igreja

tinha uma escadaria que dava acesso à igreja com 24 ol25 degraus, as escadas tinham

no começo 2 braças de largur4 e ia diminúndo enquanto se subia ate ter metade, na

entrada da ponte que faria ligação ao monte onde estava a igreja a igreja tiúa uma

grande entrada com um tanque onde os crist?los podiam lavar os pés antes de entrarem

na igreja e uma cruz enonne no pátio, que se podia ver inclusivamente de múto longe

no mar. Nas üaseiras da igreja existia uma horta, seguindo as tradições dos conventos

na Europa A igreja em si seria uma mistura de tradições construtivas japonesas e

portuguesas, pelo motivo de kr sido adaptada de uma Pagoda Teve como Arqútecto e

Mestrede-obras Lús de Almeida- A Igreja foi desruída numa revolta contra Dom

Bartolomeu (Daimyo cristão de Vómura) jmtamente com a cidade de Iocoseura

perdendo-se o que fora constrúdo, porém não deixa de ser um património cristão

impoÍtânte no ano em que existiu, como possível capital dos Jesútas no Japão, do qual

seria Nagasáqú a tomar esse lugar em 1580 (Carta n.' ,10).

4.3.3 lgeja "Poruguesa" de Firando '1564 - 1588" (Hirando)

A igreja que eústia em Hirando ardeu completamente em 1564, ficando a cidade

/ Porto sem igreja, o Porto de Hirando era o porto preferencial nessa época das Naus de
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comerrcio Portuguesas, nesse ano atÍacou uma nau nesse porto, os Portugueses ao

saberem que a igreja tiúa ardido pedem autorização ao Tono de Hirando para a

construção de uma nova igreja, a qual é concedida. Os poúugueses compraÍiam a

madeira e todos os materiais necessários por mais de 300 cruzados e com ajuda dos

proprios mariúeiros portugueses e coordenação de Luís Froes constÍoem a igreja no

local da outa igreja, era umâ igreja de madeira com um altar com um retábulo de

origem portuguesa que estava na igreja anterior e tiúa sido salvo. A igreja não tiúa

grandes dimensões, era muito simples, porem tiúa o ponnenor de ter sido totalmente

construída por Portugueses, sendo por isso a única igreja totalmente porh4uesa no

Japão (Carta n.o 43). A igreja durou 23 anos, foi encenada em 1587 devido ao édito de

Toyotomi Hideyoshi, em 1588 o Tono de Hirando que não gostaúa dos cristãos,

mandou converter a igreja num armazém, destruindo o altar e todos os vestígios da

construção de origem portuguesa (Carta n." 186).

4.3.4Colégiode Bungo "I580- 1586" (Oita)

O primeiro Colégio no Japão, construído em 1580 na cidade de Oita no Reino de

Bungo, na residência que tinham nessa cidade. A residência de Bungo era das maiores

no Japão, devido aos acréscimos ao longo dos anos, tiúa inclusivamente uma capela no

seu interior. O Colégio foi colocado nessa mesInâ residência, com algumas obras de

adaptação feitas em 1579, sendo que em 1580 o Colégio de Bungo abriu com 16

missionrários, oito portugueses e oito japoneses, ensinava-se Japonês, português, latim,

filosofia e Teologia (Carta n.' 158). O Colégio seria muito pequeno quando comparado

com os Colégios na Europ4 seria no entanto o primeiro, e por isso um marco na história

do cristianismo no Japão, a eshufura e metodologia de ensino seguia regras da

Universidade de Évor4 devido à inÍluência do Arcebispo de Évora Teotónio de

Bragança. O Colégio era pequeno, tinha quartos para 30 alunos, tinha um espaço para as

aúas, uma capela no seu interior, e uma pequena igreja ao lado do Colégio onde

atendiam as missas, era de madeira como normal no Japão, seria algo rudimentar e nem

parecia um Colégio quando comparado com os Colégios na Europa (Carta n." l7l).

Em 1584 Dom Francisco, pai do Daimyo de Bungo, mandou colocar um "Torii",

que é um portal Shíntoista" na entrada do Colégio, que provocou algtrm impacto em

Oita, devido ao contraste entre um elemento aÍqútectónico tadicionalmente japonês, e

um colégio e igreja de cariz ocidental (Carta n.o 175). Em 1585 o Colégio tinha sido
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acrescentado, além de ter uma nova igreja maior ao lado do Colégio, tirúa2T alunos, 13

europeus e 14 japoneses, além de 8 mestÍes, todos Sacerdotes Jesútas (Carta n." 176).

Em 1586 com a invasão do Reino de Satsuma a Bungo, os missionírios abandonaram o

Colégio de Bungo, e mudaram o Colégio pâra uma residência provisória em

Yamanguchi. O Exército do Reino de Satsuma destruiu o Colégio de Bungo em 1586

(Carta n." 186).

4.3.5 lgreja de Ánzuchiyama " i,580 - 1582 " (Anzuchiyama)

Em 1580 Oda Nobunaga decide criar a sua própria capital, e escolhe

Anzuchiyama para essa função, como os missioniírios tinham boas relações com Oda

Nobunaga conseguem um tereno para a construção de uma grande igreja na nova

capital. Por ser importante ter uma igreja com qualidade em Anzuchiyama devido ao

grande número de fidalgos importantes que visitavam a cidade, e que ao converteÍem-se

populações de cidades ou mesmo regiões inteiras convertiam-se poÍ certo ao

cristianismo, a madeira para a construção da igreja veio por barcos de Sag4 com apoio

do Tono cristÍio que vivia nessa fortaleza, e ajuda de Dom Justo. Foram gastos milhares

de cruzados na construção desta igreja, a igreja tiúa dois sobrados, com 34 divisões,

com varandas no segundo andar e um grande corredor nesse andar ligando as diüsões, a

igreja foi caiada e tiúa telhas ao exemplo da Igreja da Nossa Seúora da Assunção de

Kyoto além de teÍ como material principal a madeir4 à imagem de todas as construções

no Japão, o missioruírio responsável pela sua construção foi Organtino Soldo, o mesmo

que orientou a construção da igreja da Nossa Seúora da Assunção de Kyoto. A igreja

como já referido tiúa dois andares, sendo o segundo residência para os missionários e

os miúdos do seminiírio que seria fundado nesse mesmo ano de 1580, com 22 miúdos

de início, o primeiro andar seria a igreja em si, que apesar de não ser grande como a de

Kyoto, teria um dos melhores altares no Japão, com arte sacra oferecida pelo Padre

Visitador Alessanúo Valignano (Carta n.' 158).

Assassinaram Oda Nobunaga em 1582, e o exército de Akechi o Daimyo que

assassinou Oda Nobunaga decide atacar e pilhar Anzuchiyama, os missionários ao

saberem disso fogem para Kyoto, levando consigo os mútos omamentos que tinham na

igreja, e os 24 miúdos que estavam no semiruírio. A igreja foi pilhada e completamente

destruída por fogo posto aquando da destruição completa de Anzuchiyama (Carta n.'

167). Esta igreja teve uma duração efémer4 no entanto foi uma das construçtlo que os
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missionários mais referem ao longo dos anos seguintes, com o Padre Vice-Provincial do

Japão declarando que deüdo aos gastos avultados que tiveram nessa igreja, teriam

problemas sérios no futuro, pois o maior mecenas no Japão tinha morrido (Lús de

Almeida) em 1583 (Canan.o l7l).

4.3.6 lgreja da Nossa Senhora da Asstmção " 1575 - 1588 " (Kyoto)

I
" tr.

I -,
Leque da Igreja da Nossa Senhora da Assturção em Kyoto (Séc. XVI)'03

A Igreja que Francisco Xavier sonhou ter autorizaçáo para construir na capital

do Japão, seria feita apenas em 1575, demorariatrês anos a ser completada, e seria uma

das construções mais emblemáticas da presença dos jesútas no Japão. Existia antes

desta igreja, uma outra igreja localizada na zona baixa de Kyoto, que Gaspar Vilela

descreve como pequena e rudimentar (Carta n.o 4l), só em 1575 com autorização de

Oda Nobunaga começÍrm a construção da Igreja da Nossa Seúora da Assunção em

Kyoto, Iocaliza na zona alta da cidade, perto do Palácio do Imperador teria 3 andares, e

seria a igreja mais alta no Japão (Carta n.o ll7). A igreja demorou 3 anos a ser

completada, estava bem sifuado na cidade, mas como o espaço era pouco os

missionários decidiram construir em altura, o que provocou alguma polémica deüdo à

proximidade do Palácio do Imperador (Carta n.'129). Em Abril de 1578 a igreja é

acabadq so faltando as pinturas (CaÍta n." 139), a igreja era de madeira tinha telhas

colocadas em 1577 depois de um incêndio quase ter destruído a igreja, Organtino que

foi o arquitecto desta obra, mandou colocar telhas paÍa evitar que em caso de algum

'03 DIAS, Pedro - Arte de Portugal no Mundo "Japão". Ed. Comunicação Social, S.A. Lisboa 2008. Pág-

24. Leque do Museu Municipal de Leque.
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incêndio nas proximidades que as chamas atinjam facilmente o telhado da ig.eja (Carta

n.o 128). No segundo andar tiúa varandas, seria usado como residências, tal como o

terceiro andar. No primeiro andar localizava-se a igreja com o seu altar rico, com

algumas das peças mais imponentes no Japão.

Sino da Igreja da Nossa Senhora da Assunção da colecção privada Nantoyoso's

A igreja seria entregue a Toyotomi Hideyoshi depois do se,, Édito de expulsão

dos jesútas do Japão, e em 1588 seria destruídapor ordem do Daimyo, só resistindo até

aos dias de hoje o sino que se encontra numa colecção privada no Japão (Carta n." 186).

4.3.7 - Igreja de Vozaca " 1585 - 1588" (Osala)

Depois do assassinato de Oda Nobunaga, a capital que o Daimyo tinha

construído em Anzuchiyama foi destruído, juntamente com a igreja e residência que os

missionários tiúam nessa cidade (Carta n.o I 67). Em 1584 Toyotomi Hideyoshi que

tinha tomado o lugar de Oda Nobunaga, cria uma nova capital em Osaka, e exige a

presença de todos os Daimyos, Tonos ou lideres religiosos nessa cidade, Dom Justo um

Tono cristão, influente na corte de Toyotomi Hideyoshi avisou os missionários que seria

bom que tivessem uma igreja e residência nessa cidade, para caírem nas boas graças do

Daimyo, mas os jesútas não tinham verbas para a construção da igejq e foi decidi&

desmontar a igreja de Vocayama e montá-la em Osaka. A igreja de Vocayama foi

desmontada em pequenos pedaços, e levada por meio de um rio até Osakq e voltaram a

montá-la (Carta n." l7l). A Igreja de Vocayama foi construída em 1582, pelo tio do

Tono de Vocayama (Dom João Yoqümino), Dom Jorge, era uma igreja de grandes

roo lmagem tirada de hup://upload.wikimedia.ors/wikipedia/eÍ/thumb/0/07llMG-9969 bell.JPG/l80px-
IMG_D69_bell.JPG- peça da colecção privadaNantoyoso no J@o.
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dimensões tendo em conta ser numa fofialeza e não ter um padre residente. Em 1584

desmontam a igreja e voltam a montá-la em Osaka, no terreno que Toyotomi Hideyoshi

lhes forneceu, que ficava perto do rio numa boa localização.Dom Justo aproveitou e

construiu várias casas perto da igreja.

A Igreja era toda de madeir4 seguindo as técnicas consffutivas japonesas, tinha

múto espaço no seu interior, tiúa no altar algumas peças de arte sacra valiosas, que

vieram de Anzuchiyama, salvos pelos missionários na sua fuga antes da sua destruição.

A residência estava situada ao lado da igreja, nurna das casas que Dom Justo tinha

mandado edificar, onde ficaram os 5 missionários que residiam nessa cidade (Carta n."

17l). Em 1585 Dom Justo mandou colocar um "Torii" na entrada da Igreja, ptrâ puxar

mais japoneses à igreja (Carta n.o 177). Em 1587 sai o édito de Toyotomi Hideyoshi, e a

igreja é entregue a Toyotomi Hideyoshi que a manda encerrar, mandando destruir no

ano a seguir a igreja e residência (Carta n.o 186).

4.3.8 - Igreja de Nagasaqui " I57 I - 1600's " (Nagasaqui)

Igreja de Nagasáqui representada num Biombo Namban'o'

Em 1568 Nagasaqú seria uÍna pequena aldeia no Reino de Vómura, onde o

número de cristãos crescia a grande ritmo, em l57l o Tono já se tiúa convertido (Carta

n.o 105), e teria uÍna pequena ig"ju, a igreja foi descrita como pequena de madeira, com

um altar rico com arte sacra que os mercadores Portugueses iam oferecendo aos

missionários (Cartan.o 107). Em 1580 Nagasáqui foi entregue aos Jesuítas, e constrói-se

'os Imagem tirada de http://www2.crb.ucp.ptlHistoria/abcedToC3%A I rio/iapao/figuras%2M l2..ipe.
porÍnenor do Biombo "Chegada dos Portugueses ao Jryão" do seculo XVII.
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uma grande muralha de protecção da cidade. Os portugueses faziam comércio

essencialmente por dois portos, Hirando e por Nagasáqui (Carta n.o 158). A Igreja de

1580 a 1585 cresceu de tamaúo várias vezes, sendo três vezes Maior do que era em

1571, e pensava-se construir uma igreja muito maior em 1585. Criou-se uma Igreja da

misericórdia junto da lgreja, tornando-a ainda mais um marco na cidade (Carta n." 178).

A cidade continuou a crescer, com um Porto cada vez maior, vários novas construções

como uma fabrica de Canhões (1596) ou uma Tipografia (1600), um Colégio, ou

inclusivamente um Bispo que chegaria a Nagasáqui em 1593, altura em que a Igreja

passaria a Catedral crescendo para se tornar na maior igreja no Japão106. A Igreja

(Catedral) seria destruída no século XVII, sendo na época posterior à relatada pelas

cartas, fonte desta dissertação. Foi construída uma igreja em memoria da Igreja que

existia em Nagasáqui, com o nome de Igreja de Santa Maria, mas foi destruída com a

bomba atomica de 1945, deixo de seguida uma fotografia antiga do Arquivo Municipal

de Nagasáqui dos inícios do século XX.

Igreja de Santa Maria em Nagasáqui, princípios do século XXr07

4.4 Proposta Cartográfica e Comentário

Com base nas referências e notícias foi possível elaborar uma proposta

cartográfica da qual se oferecem oito mapas nos anexos, de 1554 a 1589, considerados

cinco anos de diferença entre cada um com o objectivo de não só localizar o local per se

como o de dar uma relação da "mancha" de expansão desse património no Japão. O

''u MOURA, Carlos Francisco - Cidade Portuguesa no Japão. In "Studia26. Ed. Centro de Estudos

Históricos Ultramarinos. Lisboa. 1969" pp. 138 - 148.
r0' Fotografia do Arquivo Municipal de Nagasáqui da tgreja de Santa Maria, sendo o autor desconhecido
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mapa correspodente às fundações de 1554 demonstra pouca presença no Japão,

notando-se porém Oita e Yamanguchi como principais locais de edificação nesse ano.

Em 1559, na ilha de Honshu nota-se o desaparecimento de Yamanguchi como local de

edificação e por isso mesmo ausência de patrimonio edificado cristão. Em confronto,

existe uma pequena expansão na ilha de Kyushu, de Oita paÍa Facáfia e Hirando, no

entanto uma presença ainda muito superficial.

No mapa de 1564 existe uma expansão clara de Património edificado no Japão,

em Kyushu notando-se no Norte da ilha uma expansão significativa de apenas três

cidades para dez, além da presença em Kagoshima capital do reino de Satsuma, Reino

muito problemático para os Missionários. Na ilha de Honshu Yamanguchi volta a ter

uma igreja e surge em Kyoto outra igreja e Residência além de edificações em três

fortalezas perto de Kyoto. Em 1569 na ilha de Kyushu existe outra expansão de dez

cidades para dezasseis, a região de maior presença é claramente o noroeste da ilha,

Kagoshima continua a ter uma igreja. Em Honshu continuam as edificações em Kyoto e

em fortalezas próximas da capital.

No mapa de 1574 a mancha de edificações Cristãs na ilha de Kyushu mantêm-se

similar, existe no entanto uma expansão clara na ilha de Honshu, um aumento de

forÍalezas em volta de Kyoto. Em 1579 existe um aumento de edificações no norte da

ilha de Kyushu, no sul só se mantém a igreja em Kagoshima, nota-se também uma

expansão de edificações Cristãs nas ilhas a noroeste da ilha de Kyushu. Na ilha de

Honshu mantém-se as construções em Kyoto e em volta da capital.

No mapa de 1584 evidencia-se uma mancha maior de edificações Cristãs no

norte da ilha de Kyushu e um aumento em relação aos anos anteriores, também em volta

de Kyoto, e inclusivamente em Reinos a norte e sul de Kyoto, uma expansão com o

epicentro em Kyoto, mantendo-se porém localizado no sul de Honshu e apenas numa

ánea com 116 de toda a ilha. Em 1589, último ano representado nos mapas nota-se um

desaparecimento do património Cristão em Honshu, devido ao Edito de expulsão de

Toyotomi Hideyoshi, e uma diminuição da mancha no Nordeste de Kyushu mas uma

expansão evidente da mancha no Noroeste de Kyushu.

Até 1589 os mapas demonstram uma expansão progressiva do Património

cristão em Kyushu e Honshu ate ao mapa de 1584, com o Edito de expulsão dos Jesuítas

do Japão essa progressão só continua na ilha de Kyushu, seguindo-se um

desaparecimentos quase completo do Património Cristão na ilha de Honshu. Os mapas

representados no anexo servem como um complemento precioso para este estudo, e para
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uma melhor compreensão da presença jesuíta no Japão, no qual observando-se os mapas

poderia ser muito ténue ocupando apenas uma pequena parte do Japão, sendo evidente o

Norte de Kyushu e o sul de Honshu como os locais de construção.

4.5 O Caso de Nagasáqui

Nagasáqui nasceu como cidade apenas em I 567 , apesar de existir anteriormente

uma aldeia, e é o maior símbolo cultural das relações Luso-Japonesas, foi entregue

oficialmente à Ordem em 1580, no entanto desde 1567 que se construiu o urbanismo

desta cidader0s, urbanismo de traçado irregular, muito ao género das cidades

Portuguesas no Brasil (exemplo de Baía), na Índia (exemplo de Cochim), ou mesmo

cidades como Lisboaloe, capital de Portugal, construída em terreno acidentado, o qual

era bem diferente do traçado de influência Chinesa que os Japoneses por tradição

usavam. Exemplo disso é Kyotorlo.

'08 MOURA, Carlos Francisco - Cidade Portuguesa no Japão. In "Studia26.Ed. Cenffo de Estudos

Históricos Ultramarinos. Lisboa . 1969" pp. 138 - 148.
to' ROSSA, Walter - O Llrbanismo regulado e as primeiras cidades coloniais Portuguesas. Pag.54.
rl0 Kyoto era e continua a ser uma cidade de traçado regular, com ruas que atravessam a cidade por

completo em linha recta, e construídas apenas em zonas planas, sem acidentado, planeadas de

antecedência e com muito rigor matemático, não existe um "Urbanismo Japonês" em si, mas sim um

Urbanismo Japonês baseado no Urbanismo Chinês do Século VIII. (CAIGER, J.G.; MASON, R. H. P. -
Á History of Japan).
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Mapa de Nagasaki do seculo XVII, quando ainda era dos Jesútasrrr

As cidades de colonização portuguesa são descritas como tendo formações que

re s ultaron ... todas dife re nte s, de s orde nados e extre mame nte p itore sc ast 
t2

Mapa de Kyoto actualrr3

"' Mapa da Ftmdação Oriente, esüí no Museu do Oriente em Lisboa.
t t2 SlflTH, Robert C. - Arquitecture. Revista do IAB, n.o 55. Rio de Janeiro, 1967. pry.20.
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Nos dois mapas pode-se observar as diferenças de Urbanismo entre o Urbanismo

Portuguêsrra, e o de tipologia Chinesa tradicional no Japão, no mapa de Nagasáqui as

ruas fazem curvas acentuadas, com muitas ruas apertadas ao longo da cidade, enquanto

em Kyoto de cariz tradição chinesg as ruas são largas, e são rectas com poucas curvas,

sâo dois tipos de Urbanismo claramente diferentes, e dois tipos de pensamento

urbanistico diferente, no qual os Portugueses adaptavam-se ao terreno, e os Japoneses

escolhiam o terÍeno para a cidade em vista.l l5 Além desses factores temos também de

ter em conta a escolha da posição geognífica e do sítio! Os Portugueses, navegadores

que eram, tinham mútos coúecimentos em geografia e em economia e, por essa razão

a localização seria o factor determinante na escolha do local, dispunham as cidades nas

posições mais adequadas à sua acção, ou seja colocavam as cidades como de um

tabuleiro de xadrez se tratasse. As peças eÍam os portos, os núcleos urbanos e as

fortalezas, que teriam uma ligação entre eles...no caso de Nagasáqú seria com Macau.

A localização teria primeiro em conta as Íotas comerciais, a topografia seria sempre

renegada para segundo planol t6. O Porto de Nagasríqui depois de enhegue aos Jesútas

em 1580 foi sendo construído espontaneamente "por indúsüia dos nossos"llT, que

significava pela Compaúia de Jesus, pois eram eles que determinavam os aÍruamentos

e as divisões em lotes. Alessando Valignano afirmou que queria tomar Nagasríqui uma

"praça-forte", com o objectivo de povoar a cidade com o maior número de Portugueses,

nem que fosse por meio de casamento com Japonesas, como refere este trecho de

Taladriz: Wa assegurar Nagasaki, todovia, truis importaba que se avecindaran en la

ciudad tantos portugueses casados cuantos pudesen hallar en ella medios de

subsistência; en caso de sitio se recogeria en la fortaleza para reforzala. A los

superiores imcimbiria adem's cuidor que aumentasse el número de los pobladores y

que todos estuviesen petreclndos com las armas necesstiast I8 
.

A cidade de Nagasaki teve uma expansão significativa" em 1590 tinha 5.000

habitantes, e em 1600 já teria 15.000 habitant€s, ou seja um aumento populacional de

l13 Tirado de http://www.qci.ist.go.ipleois03/kyoto/kvoto-map.ioe em l0 de F€veÍ€fto de 2010.
rr' O Uôanismo Poúrguês €m um estilo Uóanístico que tinha as suas ralzee na época medieval, corn
Íuas €stsÊitas e cheio de curvo acentuadas, toÍrr{rdo as cidadcs em labirintos, tendo cono orernplos
carisrnáticos Lisboo (pré-Pombal), ou o PoÍto. (ROSSA, WtIúcf, - O Urbotismo regalado e as primeiru
cidades colottiois Portugaesas, W, 4/,46).
trt ROSSA, Watter - O tJrbanü:mo regalado e as primeiras cidad* cdüriais Portuguesas, pp. 5l-54.
It6 MOURA Culos Francisco - NagrraH, cldrde portuguclo no Joplo in "Studia 26". Ed. C€ntro de
Estudos HistóÍicos Ultramarinos. Lisboa, 1969. pp. I l5-129.
tt7 MOURA, Carlos Francisco - Nrgarakl cldadc portugu€$ no Jrplo in "Studia 26". Ed. C€nto do
Eshrdos Históricos Ultramarinos, Lisboa, 1969. pag. 135.
rrt TÂLADRIZ - §zrn ário. P,]g. 76.
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300Yo em apenas 10 anos're. Em 1600 havia 137 igrejas em Nagasakir2o, também foi

construído um colégio, a Catedral de Urakami em Nagasakir2r. Além das construções

religiosas, Dejima tiúa uma fortaleza construída pelos Portugueses, um porto de mar

que os Portugueses se orgulhavam como refere Kiichi Matsuda: Nagasaki was a good

natural port, and old Japanese records show that the poraguese were very pleased to

get it catled it "the best port in the world22. A cidade não pertencia aos comerciantes

Portugueses, mas sim aos Jesútas, foram esses que conseguiram o acordo de cedência

desse territorio, e por tal Nagasáqú foi uma cidade de fundação Jesuíta, muito ao

género de São Paulo no Brasill23.

Nagasáqú também era o centro das inovações que os Portugueses houxeram ao

Japão, duas mais concÍetamente, a Imprensa e as armas de fogo. Existia uma Tipografia

móvel que fora fundada em l59l em Katzusa, em 1592 esteve em Amacuça, e em 1598

múa-se definitivamente para Nagasáqú, a partir de 1600 publica-se nessa Tipografias

dezenas de obras, das quais 29 resistem até aos dias de hoje como a famosa obra Arte da

Lingoa de Japam do Padre João Rodrigues Tçuzzu. Em termos das armas de fogo

Nagasáqui tinha uma firndição de canhões criada nos finais do século XVI, que fomecia

o Japão todo, inclusivamente teve grande importÍincia na batalha de Sekigúara em

l^ootu.

Tendo sido os jesuítas que incentivaram a construção das igrejas, ensinaram os

indígenas o cristianismo e formaram padres para expandir a religião católica pelo Japão,

inclusivamente Nagasáqui teve um Bispado, D. Sebastião de Morais, que provinha da

Madeira, tomou-se Bispo em 1588 mas faleceu nesse mesmo ano e foi sucedido pelo D.

Peúo Martins que desembarcou em Nagasáqui em 1596, ano em que Toyotomi

Hideyoúi o recebeu, no entanto devido a novos desentendimentos é de novo dada

ordem de expulsão, não dando tempo para o estabelecimento do Bispado em Nagasáqú,

tendo D. Pedro de Martins abandonar o Japão e morreÍ no exílio no ano seguink, seria

no ano seguinte que D. Lús de Cerqueira se tomaria no novo Bispo, mant€ndo

rre CURVELO, Alexandra - Nagasrki. An European rÍistic ci§ in early Modern Japan in "Bulletin
ofPortuguese/Japanese Studie§'. Ed. Universidade Nova de Lisboa. Lisboa, 2001. Pag.27
r20 WOOLEY - Historic Notes on Nigrsaki in Asiatic Society ofJopan: Trrnsrctions, IX. Yokohama,
l8El.
l2l Idem.
tz MATSUDA, Kiichi - The relations bctween Portugal and Japen. Pag. 36.

'23 JANEIRo, Armando MaÍtins; CANAVARRo, Pedro - o imp.úo poÉugu€s sobre a civilizrçtro
japonesa. Ed. Dom Quixote. Lisbo4 1988. pp. 181-185.
tu MOURA, Carlos Francisco - Nagaso§ cidarle portuguesa no Japío in "studia 26", Ed. Cenüo de

Estudos Históricos Ultramarinos. Lisbo4 1969. pag. 145.
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Nagasáqui como a sede do mesmo Bispado, este manteve-se de 1598 até à data de sua

horte em 1614, ano em que é criado um novo Édito de expulsão dos missionários, este

com sucesso já que a maior parte dos missionários parte do Japão. No entanto

Nagasáqui continua cristão, dando origem a um dos capítulos mais horripilantes da

história do Japão, a revolta de Shimabara de 1638, no qual 30.000 cristlios siio

executados por ordem do Shógun, o mesmo que dois anos depois expulsa os

Portugueses e executa a embaixada Poúuguesa. Depois da abertura das fronteiras em

1868 Naga.s.íqui voltou a ser o centro do cristianismo no JapÍlo, demonstrando que a

população manteve-se cristã às escondidas durante todo o Shogunato (1603 - 1868).t2s

Nagasráqui será um caso a estudar, por ser o melhor exemplo do encontro de

relações enhe Japoneses e Portugueses, no entanto o período de maior expansão dessa

cidade sení no Seculo XVII, depois do período cronológico definido para este trabalho.

O Caso de Nagasáqui apesar de ter sido estudado por viirios autores como Carlos

Francisco Moura, ou Armando Martins Janeira, é por ventura um caso em aberto para a

investigação, o Caso de Nagasríqui sení benéfico para um estudo da pÍesença

Portuguesa no Oriente, para se compreender melhor o triangulo comercial existente

entre Macau, Malaca e Nagasríqui (Japão) que foi importante entre 1580 a 1640. Além

desse factor de estudo, um estudo aprofundado do Caso de Nagasáqui servirá para uma

compreensão maior das relações Luso-Japonesas, factor importante neste trabalho. O

Caso de Nagasríqui compreende um entendimento do Urbanismo *único"l26 de

Nagasríqui, das edificações Portuguesas neste Porto, e das relações entre os mercadores

Portugueses, os Missionários da Compaúia de Jesus e os Japoneses, habitantes locais

de Nagasáqú, relações que nem sempre foram pacificas, mas que deixaram uma marca

inclusivamente na Nagasíqui actual.l2T

4. 6 As notícias sobre o Património Aúístico Móvel

Os missionários na sua pres€nça no Japtlo levaram consigo muito patimónio

religioso móvel, desde reüíbulos, relógios, figuras de santos, cruzes, além disso criou-se

no Japão objectos de cuiz cristão pelos próprios Japoneses, como figuras de santos,

Í25 COSTA, João Paulo Oliveira e - Poúugrl e o Jipão, o século Nrmbrn. Ed. Irnprensa Nacional Casa

da Moeda. Lisboq 1993.
rã Único no âmbito Japonês que segue um urbanismo de estilo Chinês, explicado anterioÍmente neste
ponto.
f27 SÁ, Gonçalo César de - PortugqlJapão: 450 anos de memorias.
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retábulos, cnfies Namban, os púprios biombos dos quais ao contrário do património

edificado que desapareceu ao longo dos tempos devido a ser de constução perecível

(madeira), muitos dos objectos resistiram ate os dias de hoje, e encontram-se na sua

maioria em museus como o de Arte Antiga em Lisboa, ou o Museu Municipal de Kobe.

4.6.I Retábulos

Os missiorulrios necessitavam de criar um altarl28 em todas as igrejas que

construíanL em todas elas colocavam sempre um retábulo, alguns viriam de Portugal,

outros eram realizados no Japtío pelos artífices locais tendo em base o que existia, os

retríbulos no Japão eram de madeira, contratando o edificado também de madeira, os

reüíbulos representavam na sua maioria acontecimentos bíblicos, na sua maioria da üda

de Jesus. Em 1562 Airez Sanches descreveu um retiíbulo que tinham em Yamanguchi,

que tiúa mudado de sítio várias vezes, esse retiíbulo veio com Francisco Xavier na sua

viagem no Japão entre I 549 e 155 1 e ficou em Yamanguchi, na igreja lá construída com

o Padre Cosme de Torres como residente, aquando da destruiçlio da igreja os

missioruírios consegúram salvar o reüíbulo e levaram-no para casa de cristiios, depois

de saírem de Yamanguchi devido as perseguições, os cristãos ficaram com o retribulo e

criaram um altar numa casa particular, que transformaram no local de pregação, já que

nem tinham igrej4 nem sacerdote. O Retábulo é de madeira, era pequeno e algo

rúimentar, nunca é referido quem produziu o reüíbulo, ou qual a representação no

retiíbulo (Carta n." 33). Lús de Almeida em 1562 refere a existência de um retiábulo em

Kagoshima de Nossa Seúora que Francisco Xavier deixou nessa cidade que estava

danificado, pois os Japoneses úo sabiam como o consertaÍ, e por isso mesmo Luís de

Almeida o arranjou. A 6 léguas da cidade Luís de Almeida encontÍou urr Retábulo da

Visitação, do qual construíram uma igreja nesse local e colocaram no altar esse mesmo

reüíbúo (Carta n." 34). Em Ikitsuki João Fernandez refere existir outro Retábulo de

Nossa Seúora na igreja em 1563 que levavam consigo nas procissões (Carta n.'37).

Em 1565 Luís Froes descreve a capela que tinham criado na residência de Kyoto e na

qual tiúa um Retábulo de Cristo onde rezavarn (CaÍta n'' 53). Em 1567 o mesmo autor

r2E Os Retábulos do período estudado eram do período Maneirista (1515 - 1600), €ra uma revisão dos

valores clássicos e naturalistas tÉnda a sua origem na Itália @ARNES, B€midine - EncaÍta 2008), os

retábulos eram uma das formas de aÍtes omamentais mais em voga dessê movimento, o Maneirismo 
-

chegou a Portugal por volta de 1550 e foi exportado pela companhia de Jesus para Áfiica, America, Índia
e Japâo, com estilo mais firncional e simples que o usado na Europa (SERRÁO' Victor - 1 995).
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descreveu como um Japonês de Sakai tinha criado um retábulo do Nascimento e de

seguida um da Ressurreição, com base nos retábulos que existiam (Carta n." 77).

Os retábulos no Japão eram na sua grande maioria criados por ourives Japoneses

cristãos, a partir da observação dos retábulos que os Jesútas traziam da Europa, as

representações eram por isso mesmo similares a qualquer retábulo que se encontrava em

Portugal nesse período, mas seriam como descreveu Lús Froes, mais rudimentares,

feitos de madeira Porém foram melhorando e em 1586 descreviam que em Nagasaqui

se criava retábulos de qualidade (Carta n." 186), provavelmente o contacto com os

portugueses que desembargavam nessa cidade ajudou à qualidade dos retábulos. Além

dos retábulos produzidos pelos japoneses, alguns vieram de Goa, ou mesmo de

Porfugal, o Padre Superior da missão no Japão pedia que os enüassem ao Padre

Provincial em Goa, ou mesmo ao Arcebispo Teotónio de Bragança (Carta n.o 182).

Como os retábulos estavam nas igrejas foram destruídos juntamente com as mesmas, e

por tal estas descrição de relatos dos Jesuítas nas fontes seleccionadas são memorias dos

retábulos e não descrição de retá,bulos existentes actualmente dessa época

"Maria Jugo Gengi^-l2e

4.6.2 Biombos e suas nepresentações

Os biombos Naz bant30 resistiram ate aos dias de hoje e são os "retratos" da

presença dos missionários no Japão nos séculos XVI e XVII, vários são os biombos que

'" Imagem do Seculo XVII de Nossa Senhora feito pelos Japoneses cristãos.

http /+.bo.b loespot.coÍr/-Y-eZ2De0N8A/R7nMeYJf60VA AAAAAAAAÍO/anObE-
iiqÓs/s4Ó0/MariaiueoGengiar.JPC acedida em I I de Julho de 2009.
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são hoje objectos de estudo por mútos investigadores, vou apenas colocar dois que

achei interessantes serem analisados brevemente em prol desta dissertação, servem para

ilustrar iconograficamente o que é referido a partir das cartas, e por isso servindo apenas

de complemento visual.

"Chegada dos Portugueses m Japâo"l'' do Periodo Momoyama (1593 - 1600)

O Biombo intitulado "Chegada dos Portugueses ao Japão" faz uma alusão aos

contactos entre os portugueses e os japoneses, provavelmente foi criada tendo em conta

descrições desses mesmos contactos. A Nau pretal32 era a Nau que os Portugueses

traziam de Macau ao Japão pam grande comércio, Luís Froes indicou na sua obra

"Historia de Japam" que fazia esse trajecto uma vez por ano e ficaria vários meses no

inicio em Hirando, depois em Nagasaqú onde fariam negocio com comerciantes

Japoneses. Noutro biombo pode-se entender como era a nau do comércio de Macau com

alguma exactidão, tal o poÍmenor, seria uma Nau de gfandes proporções, os negocios

são descritos neste biombo como feitos na propria praiq facto que várias cartas

l3o Os biombos são um objecto, normalmente amoúvel, que e usado para ocultar uma parte de uma casa

(Enciclopedia Luso-Brasileira de Cultura. Editorial Verbo. Lisboa, l%5.). Um biombo Nanbam e uln

ÀiomUo f.ito no Japôo representando os Portugueses, a grande maioria foram realizados no Periodo

Momoyama (1593 - 1602).

"' ImageÍn tirada 6" t lF,iff.r-t.rt"ti".flitft.**rZ+/tggZOZS:3-42.S9d8fi0-birg acedida em 12 de

Julho Oê ZOO9. Biombo do Museu Nacional de Arte Antiga em Lisboa.
132 A Nau preta ou Kurofoné como os Japoneses chamavam, teria esse nome devido ao facto do Casco ter

sido pintaáo de preto, seria uma nau de 800 a 2000 toneladas, bem armado deüdo à pirataria holandesa'

começou a 51la carreira em 1580 fazendo duas carreiras por ano entre Macau e Japão, uma em Setembro,

outra em Abril - lúaio (BOXER, Charles R. - 1986).

89

.''$I
ri

$
r

,l
.: lJ

I

J



desmentem, referindo que seriam feitas nas cidades (Carta n." 28) onde desembargavam

como seriam Hirando, ou mais tarde Nagasáqü.

Biombo de Kano Naizen (1570 - 1616)'33

Neste biombo representa-se os Portugueses no Japão e seu contacto com locais,

note-se a caractenzaçãa que davam aos Portugueses com seus narizes grandes, como se

de demónios se tratassem. Observa-se neste biombo missionários no centro, esperando

os portugueses retratados vestidos de preto, observa-se tarnbém utna capela no canto

superior direito, e o que parece ser um fidalgo Japonês no canto superior esquerdo. Os

biombos dão "üda" ao que as cartas referem, ou seja são as ilustrações üsuais do

patrimonio edificafu e &s contactos entre os missionários e os Japoneses referido nesta

dissertação, e sendo que os biombos eram criados pelos artífices Japoneses, teremos

uma perspectiva japonesa desses mesmos contactos. Quando os missionários üsitavam

os fidalgos mais importantes, sejam eles o Shógun, Daimyos ou Tonos, teriam de levar

um presente tal como era costume no Japão, estes presentes normalmente eram objectos

de origem egropeia, relogos, figuras de arte sacra, ou outros objectos que para os

fidalgos japoneses seriam "exóticos", Lús Froes aconselhou o Padre Alessandro

,33 [magem tirada 6e http://upload.wikimedia.ore/wikipedia/commons/flf6NaÍnban-l7.ioq. Acedida em

12 de Julho de 2009.
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Valignano aquando da sua visitação ao JapÍto, tendo em conta a sua posição deveria

Eazer pres€ntes de grande valor, especialmente um para Oda Nobunaga que era o

Daimyo mais poderoso do Japão (36 reinos em seu poder) (Carta n.' 127). Francisco

Xavier quando visitou o Japão ignorava a importância dos presentes, no entanto

conseguiu com algumas imagens que trazia consigo colmatar esta falta como os

missioniírios eram pobres ofereciam sempre pequenos presentes, no entanto como na

sua maioria eram objectos que os próprios comerciantes Portugueses ofereciam aos

missionrírios, e por isso mesmo "exóticos", como imagens de arte sacra, e outros

objectos na sua maioria de cariz religioso, conseguiam cativar os fidalgos japoneses. Em

1581 na visitação do Padre Alessandro Valignano ao Japão por conselho de Luís Froes

trouxe consigo um relógio de grandes dimensões, do qual era necessário um dos padres

que o acompanhava só para o tÍazoÍ, que entregaria a Oda Nobunaga para grande

satisfação dele. Os relógios eram o presente que mais sucesso fazia no Japão, por ser

algo que não tinham, principalmente Oda Nobunaga que adorava coúecer mais sobre a

Europa, úo só na caÍografr4 mas também os objectos, costumes e história desse

continente tão longínquo do seu país (Carta n.o 159). Infelizrnente a maior parte das

cartas ao referirem-se à visitas dos missionrírios a fidalgos de impoúância referiam

sempre que davam a oferenda, mas não a descreviam na maior parte das vezes, no

entanto as poucas descrições que se fizeram nas cartâs, demonstram serem objectos

cobiçados no Japão.

5. Os outros Legados Patrimoniais no contexto das relações

Luso-Japonesas

A Compaúia de Jesus e os Portugueses, apesar de não terem deixado

património edificado no JapÍto, deixaram un patimónio *intangível" que pennanece

nos dias de hoje, a cirurgia, os relógios, cartograÍiq espingardas, ou palavras do

vocabulário português que foram absorvidas pelo Japonês. O mais impressionante é o

facto de terem sido apenas um pouco menos de um século de contactos, a maior parte

do tempo com perseguições, e martírios dos Missioruírios, porém com estes contactos

mudariam alguns factores da vida japonesa, até aos dias de hoje, tendo o Património

Edificado desempeúado um papel importante, pois era o componente visual no Japão

dessa époc4 com um povo que tanta importância daria à visualidade.
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A presença dos missioniírios no Japão além dos contactos culturais, comerciais e

religiosos, deixaram tamEm uma outra marca nos Japoneses, palawas que nâo existiam

no vocabuliírio Japonês e que foram por isso adoptadas pelos Japonesest3t. Para o

estudo das relações linguísticas Portuguesas - Japonesas, existe uma obra de referência

de 1603 chamada Nippo Jisho (Vocabúririo da Lingoa de Japam) publicada em

Nagasiíqui escrita por viírios missioruírios no Japão, e contém32.293 palavras Japonesas

escritas usando o alfabeto ocidental em vez do kaql3s, foi a criação do que se intitula

actualmente no Japão por Romajit36 com regras. A primeira gramrítica de Japonês em

Poúuguês seia Arte da lingoa de lapam de João Rodriguez ciada de 1604 a 1608,

apesar de haverem granuíticas anteriores, algumas de 1580, mas que eram incompletas,

enquanto essa foi a primeira gramâtica completa para o estudo do Japonês pelos

portugueses. Ao contrário do património edificado que desapareceu, o património

linguístico pemurneceu até aos dias de hoje, e poderá ser estudado por quâlquer

lingüsta actual, a importância do porhrguês no vocabulírio japonês não é significativo,

tendo em contâ que as duas línguas que mais influenciaram o Japonês acfual foram o

Chinês, e mais actualmente o inglês, no entanto não poderia deixar de frisar este

património imaterial que peÍmanece como prova das relações enue Portugueses e

Japoneses, e tendo em conta que foi apenas um século, acabando as relações da pior

maneira possível, pode-se considerar uma proeza este legado ter permanecido.

Os missionáLrios não deixaram apenas no Japão o legado religioso, também

deixaram um legado científico de relevo, a cirurgia, os relógios, caÍtograÍia, ou nas

armas de fogo, foram inovações tecnológicas de relevo no Japão. A cirurgia foi uma

novidade no Japão que surgiu em 1559 no Hospital de Oita, onde se começou a opeÍaÍ

doentes com a cirurgia, Luís de Almeida foi o fundador do mesmo hospital, as caÍtas

referem o impacto que esta inovação tecnológica trouxe ao Japão, ainda no século XVI,

e foi o segredo do grande sucesso do Hospital de Oita no Japão todo, inclusivamente ern

Kyoto (Carta n.' 23). Os relógios eram ofertas dos portugueses a Íidalgos Japoneses, e

r3a Exemplos de palavras adoptadas pelos Japoneses sâo: arúoru (álcool), beteren (padre), iesu (Jesus),

igirisu (inglês), joro (arro), kappa (capa), kirishitan (cristão), koppu (copo), kurusu (cruz), kasut€Ía (pão

de Cast€la), pan (pEo), rozario (rosário) súúo (sábado), sobotên Gabão), tabako (tabaco), tempura
(tempero).
r35 Kanli são caracteres de origem chinesa, da época da dinastia Han, usados no Japonês actualjuntamenG
com Katakana e Hiragana, outos dois tipos de caracteres Japoneses (www.Japan-guide.com).
136 Romaji é a romanização do Japonês, foi intoduzido em 1548 por YajiÍo, o intérpÍete que acompanhou
Francisco Xavier na sua viagem no Japâo, e desenvolüdo com a obra Nippo Jisho, Na Era Meiii (1868 -
1912) alguns estudiosos Japoneses pediram a intodução do Romaji em vez do Kanji, e na Segunda
Guerra Mundial era obrigatório aprender-se o Romaji, que permatrece como rÊgra até aos dias de hoje.
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sendo algo que não existia no Japão tomou-se num sucesso, principalmente entre os

fidalgos, um relato descrcve a alegria que Oda Nobunaga senüu ao receber um grande

relógio que o Padre Visitador (Alessandro Valignano) trazia consigo (Carta n.o 159), tal

como a cirurgia foi uma inovação tecnológica que pennanece até os dias de hoje, sendo

que o relógio tomou-se uma base da vida dia-a-dia no Japão actual.

A cartografia europeia foi uma inovação que tal como os relógios teve um

grande sucesso entre os fidalgos japoneses, antes da cartografia europeia os Japoneses

usavam a cartografia chines4 da qual não era muito "exacta", Lús Froes nas mútas

reuniões que teve com Oda Nobunaga deseúava a pedido desse cartas do mundo, pois

o Daimyo queria conhecer melhor o resto do mundo, e foi inclusivamente este o motivo

pelo qual Luís Froes era üio bem recebido na Corte de Oda Nobunaga, além de contar

ao Daimyo a história e costumes da Europ4 a cartografia iria evoluir e a carta do Japão

que se tomaria uma referência seria a de Francisco Cardim de 1640 lapponiae nova &

accurata defcripio que está nos anexos. A arma de fogo, a espingarda seria uma

inovação tecnológica que nÍío foram os missionários que deram aos Japoneses, mas sim

os mercadores Portugueses em 1543, antes da introdugão da espingarda os japoneses

lutavam com espadas, lanças, arco e flecha, sendo por isso uma grande inovação

tecnológica em termos militares. Os investigadores da história do Japão, como Kenneth

Henshall, referem que a espingarda seria um factor decisivo para a unificação do Japão

em 1603, pois com ela Oda Nobunaga, depois Toyotomi Hideyoshi e Tokugawa Ieyasu

conseguiriam a vantagem militar necessríria para unificar o Japão dos 76 reinos para um

só com um Shogun como líder míÍmo, seria por isso mesmo um marco para a própria

historia Japonesa, estudada ainda hoje pelosjaponeses nas escolas.

Em termos de património edificado nada ficou, apenas algumas edificações que

foram modificadas pelos Japoneses, e algumas construções religiosas, como igrejas

cristãs construídas pelos Japoneses no seculo XIX ou mesmo )O(, tentando reproduzir o

que os missionários teriam constrúdo no século de presenç4 porém posso referir que

actualmente não existe patimónio edificado do século XVI de origem cristão, dai esta

dissertação ser uma "memória'' feita a partir de relatos da épocq tentândo reproduzir o

que existiu ente 1549 a 1589. Existe algum patimónio móvel, como biombos, cartas, e

vestígios das edificações como o sino da Igreja de Kyoto referido anterioínente, mas no

global a presença dos missionários deixou as suas nurcas de uma maneira mais

abstracta" não üsível que não se devení menosprezar, mas sim estudar e entender num

contexto mais lato das relações dos navegadores portugueses, ou dos missionrários
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jesuítas no mundo, pois levaram a cultura portuguesa ao mundo, e modificaram

características dos povos mais variados possíveis, sendo o Japão o mais longínquo de

todos, e talvez por isso um objecto de eshrdo ainda com müto para estudar e descobrir-

se 
137.

6. Conclusão

A Companhia de Jesus na sua pÍesença pelo Japão tiveram momentos de

sucesso, e de fracasso no processo de conversão dos indígenas, no entanto esta

dissertação tiúa como objectivo crucial a identificação a partir das memórias dos

missionários do património edificado cristtto no Japão, do qual a partir das cartas do

Japão enüadas pelos póprios missioruírios permitiram que tivesse slrcesso na

identificação do património edificado cristão que existiu nos quarenta anos deste estudo.

Entre 1549 a 1589 o núrnero de património cristão no Japilo cresceu

exponencialmente, porem não geograficamente, pois começaÍam maioritariamente na

ilha de Kyushra ilha das quatro principais mais a sul do Japão, e expandiram para o sul

da ilha de Honshu" no entanto depois do édito voltaram apenas a ter património

edificado cristão em Kyushu. Os missioruírios depararam-se com mútos problemas na

sua adaptação à cultura Japonesa" porém o pior problema que se depararam foi o

"esquema político" do Japão, pois o Imperador não os recebia e so teria poder

simbólico, o Shógun que deveria s€r uma espécie de Rei no Japão não tiúa efectivo

poder, e existiam 76 reinos, com dezenas de Daimyos que decidiam tudo nos seus

Reinos, com Tonos que mandavam em regiões ou nas cidades, ou aldeias, e fidalgos que

tinham na sua égide mútos criados, no Japão todos tinham algúm a quem obedeciam

fielmente e cegamente, e por tal os missionários para consfruírem igrejas, residências,

ou mesmo lmra pÍ€garem teriam de ter autorização dos Daimyos, e dos Tonos para tal.

Outro problema seria as duas religiões predominantes, ao conffirio da Anérica

(Brasil), ou da rlfricq o Japão (tal como a Índia ou China) tinha uma cultura avamçada

r37 A TINESCO reconheceu o Patsimónio Intangivel cülo tal na Conv€nção Int€macional pra a
salvaguarda do PaEim&io Imaterial, aprovada pela Conferêncir Geral na sua 3? sessão, em OutubÍo de
2(x)3, e por tal ryesar desta diss€rtação não t€r corno objêctivo a classific€ção desê património imaferial
que p€rmalrecê actuatnente, principalmente na ilha de KyushU e especialmente em Nagasáqü, servirá
como prova que as próprias instituições reconhecem que existe mais património que o edificado, pois por
vezes fica apenas a memóri4 e um patrimúrio intangível ou perecÍv€I, como a LÍngua, cientifico, do qual
foi referido posteriormente nesta diss€rtaçâo como património que permaneceu dos contactos €nte os
rnissionários e os Japoneses.
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para a época com uma estrutura eclesiástica montada em volta 6155 duas religiões

(budismo ou Shintoísmo), que os ensinamentos dos missioruírios diziam serem falsas

§iio tenás ouhos deuses além de mim), e poÍ tal atacavam as ouüas religiões

despertando ódios da parte dos monges, que devido à sua influência em alguns Daimyos

fariam com que o património cristão fosse destruído. Por fim o problema da

instabilidade polític4 e da maneira como viam as religiões, num ano podia estar tudo

bem numa região permitindo a construção de inriLrneras igrejas, e cruzes, nouüo ano

porque morre o Daimyo que os ajudou, ou simplesmente porque mudou de ideias, ou

devido a alguma revolta ou guerra e tudo o que fora construído será destruído, além

disso os Japoneses tiúam a noção que os sacerdotes (monges ou bonzos como lhes

chamavam os missionários) eram na sua maioria gueneiros, e lutavam pelos Daimyos

que os ajudavam, e interferiam na vida política, facto que iria contra a ideia dos

missionrírios de expandirem o cristianismo a todo o Japão, pois seguindo essa ideia se o

Daimyo de Bungo os aceitava, o de Satsuma nunca os iria aceitar, impedindo dessa

maneira a expansão da missionação e consequentemente da construção do património

edificado.

O objectivo do património edificado crisüio no Japão era o mostrarem a sua

presença, no Japão dava-se muita importáncia as aparências, aliás ainda hoje, uma

grande igreja bem decorada podia ser o factor decisivo para mais conversões, seria por

isso importante para a missionação a construção de algo fisico, pois também daria

segurança aos locais que se quisessem converter, e daria credibilidade à missionação

como uma instituição religiosa, pois no JapÍío descoúecia-se a importância do

cristianismo na Europa, seria por isso mesmo necessiírio credibilidade com a população

local. Nos quarenta anos deste estudo identificou-se mais de duzentas igrejas, mais de

quaÍenta residências, tês seminários, uma Casa de Provação, um Colégio, dois

hospitais, duas Casas de Misericórdi4 e mais de qúúentas cruzes, os Reinos onde

mais construíram foram o Reino de Arima" Vómura, Bungo, Miáco (Kyoto),

Yamanguchi, Hirando, Cauachi e Voiíri, estiveram no entanto em mútos outros como

Satsum4 Chicugen, Chicugo, ou Mino.

As igrejas de maior relevo foram a Igreja de Nagasáqú da década de oitenta" a

Igreja da Nossa Seúora da Assunção em Kyoto, a Igreja de Bungo (Oita) que Íicava

perto do Colégio, a Igreja de Anzuchiyam4 a Igreja de Tacaçuqui, ou a lgreja de

Vocaxiura (Iocoseura), ou a Igreja de Usuqú que ficava fora das muralhas, haveria

muitas outras, mas essas são as mais referidas e possivelmente mais importantes no
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Japão nessas quatro décadas. O Colégio de Bungo (Oita) seria de grande importrância

para os missionrírios, no entanto foi descrito como pequeno, e rudimentar. Todas as

edificações cristãs no Japão eram de madeira, e outÍos materiais perecíveis, pois tal

como era normal para os Jesútas de adoptarem os materiais locais para a construção das

igrejas, fizeram-no no Japão, no entanto será esse o motivo, juntamente aos viírios

éditos anti - cristtios, e guerras e revoltas, que explicariam porque não exisG neúum

património edificado cristão desse século actualmente. A maior parte das igrejas eram

simples, rudimentares, e pequenas, porque niio existiam missiorulrios suficientes para o

número de igrejas que se fizeram, muitas estariam entregues a Japoneses cristãos que

tratavam delas, e teriam visitas esporádicas dos missioniários para fazerem a missa'

baptismos e confissões.

Quando não existiam igrejas, fariam os rituais defronte de uma cÍuz, os

missioniírios levantaram centenas de cruzes no Japão, os Japoneses faziam viagens de

peregrinaçÍlo seguindo uma rota das cruzes, que tiúa múto sucesso na época, o que

demonstra a importância das cruzes, que não serviam apenas paÍa colocar nas cÍrmpas.

Quanto às residências eram feitas a partir de casas de Japoneses que arrendavam,

compravam ou eÍam doadas pelos Daimyos, Tonos ou pelos donos das casas à

Comparúia de Jesus, eram normalmente pequenas, algumas estariam incorporadas nas

próprias igrejas.
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Glossrário

Budismo - É uma famllia de crenças e práticas que nasceu no Nepal no século V A'C, o seu fundador

chama-se Siddhartha Gautana, conhecido como O Buda que significa O Iluminado. O Budismo chegaria

ao Japão no Século VI D,C, inhoduzido a partiÍ da Coreia e da Chinq em 593 o Príncipe Shotoht
declarou o Budismo como a religião oficial do estado. Durante a Era Naxa (710 - 794) o Budismo

dividiu-se no Japão em várias seitas, mas seria apenas na Era Kamakura (1185 - 1333) que surgiria o

Budismo Zen, e surgia o código dos Samurais chamado Bushido, que teve a sua origem no Budismo Zen.

Quando os Portugueses chegüam ao Japão o Budismo era uma das duas religiões dominantes no Japão. O

budismo não é propriamente uma religião no sartido da palavra, mas sim um conjunto de ensinamentos

que têm como objectivo o fim do ciclo do sofrimento, e o atingir da paz intema a que charnam o estado

Nirvana. I

Cll (no Jrpáo) - Um Clã no Japâo era uma família nobre com um nome próprio, €ra norma no Japão os

seus habitantes terem nom€ de objectos, apenas as famllias nobres tiúam direito a um nome prÓprio que

os identificasse, alguns dos mais coúecidos seriam os Mori, Tokugawa, ou Ashikaga, um clã podia não

dominar apenas uma Região, pod€ria ter vários Daimyos no mesmo Clã, ou não t€r um único Daimyo por
ter caído €m desgraç4 e era normal mudarem de nome em casamentos or uniões estratégicas para

entrarem noutos õlãs, seria igual aos "nomes de famllia'' usados em Portugal.2

Daimyo ou Daimio - Eram os Seúores Feudais no Japão, verdadeiros Reis nas suas teras, tinham poder

de reunir exércitos, receber impostos, cunhar a moeda, tinham o Poder legislativo e executivo, com

poderes sonelhantes a qualquer Rei na Europa, no entanto havia dois géneros de Daimyos. O primeiro era

Senhor do seu Reino e dominava outros Reinos, outros Daimyos submetiam-se a Daimyos mais fortes,

tomando-se assim servos. O poder era dinástico, seÍia sempre o filho mais velho que tomaria o poder, ou

em falta desse o Daimyo escolhia um sucessor na sua família (Clã). No caso do Daimyo e toda a sua

família fossem mortos por outro -Daimyo, o Daimyo vencedor podia colocar quem ele quisesse como

Daimyo dessa região conquistada.'

Dayri - Era o nome que davam ao lmpemdor, no Século XVI quando os Portugueses chegaram ao Japeo,

o lmperador era visto como o Senhor religioso mais imPortante no Japâo, e por tal para entrar em

Fiyenoiyama, que era um lago recheado de mosteiÍos só seria possÍvel com a autorização do Imperador,
como o chefe supremo religioso no Japão.a

Hokkrido - A segunda maior ilha com 83.453 km2, e a terceira mais povoada das quatro principais do
Japão. As caÍtâs nunca refeÍem contactos com Hokkaido, o que leva a crer tanto os PoÍtugueses como os

Missionários nunca terem visitado Hokkaido.

Honshu - A maior ilha do Japão com 227.962 km2, a mais populosa com cerca de 859/0 da populaçâo do
Japão, é a ilha ond€ estava a capital do Japão no Século XVI, Kyoto, e a actual capital To§o, seria
também o alvo principal dos missionários, pois era nessa ilha que estâva o tmp€rador, o Shógun, e os

Daimyos mais poderosos do Japão. Os contactos dos Missionários nessa ilha tiv€ram a sua área

geognífica localizada no sul da ilhq mais concÍ€tamente do Reino de Mino, Kyoto até ao Reino de

Yamanguchi, úrangendo cerca de l/3 da ilha.

Kyushu-ÉaihamaisasuldasquatroprincipaisqueformamoJapão,têm35.640km2,éaterceira
maior, e a segunda mais habitadq foi nessa ilha que o impacto da presença Portugues4 e dos missionários
da Companhia de Jesus se fez sentil com mais força" onde ficam cidades como Nagasáqui, Oita ou
Omura.

' KEowN, Damien - o Budismo Ed. Temas e debat€s. Lisbo4 2002.
2 HENSHALL, Kenneth G. - História do Japío. Edições 70. Lisboa, 2005.
I ldem.
o Certas que os padres e irmlos da Componhia de lesus escreuerlo dos rêynoc de Iaplo & china
.os dr mesma companhia da India, & Europr, des do anno de 1549 até o dc... Vol. I, pp. 6EF - 69F.



Nrmbrn - Nome que davam aos Poúrgueses, significa "B&tuos do sul", chmavam assim devido ao

facto de desembaryarcm no sul do Japão (ilha de Kyushu) € bftbaos poÍ teÍ€m coshlmes dif€rente§ do

que era considerado aceite no Japão.

prgoda - Um ediflcio religioso budista em forma de toÍre que poderia ter vários andares, nonnalnente

afastuao aas cidades que teria a sua origem na Chin4 algumas destas Pagodas serian convertidas em

ermidas pelos Daimyos ou Tonos que adoptassem o cristianismo, destruindo as mesmas nessa adaptaçâo.'

Shikoku - A ilha mais pequena das quato principais do lapão com 18.800 loll'?, € a menos populosa.

Apenas um missionário visitou muito brevemente êsta ilha, um Daimyo dessa ilha co ,eÍteu-se mas

eJtava exilado, e por tal o impacto dos PorEgueses e dos Mission&ios da Companhia de Jesus é

pÍaticamente nulo nesta ilha

Shintofumo ou Xintoísmo - É a religifu criada no Japão, a palavra thinto qte originou o seu nome

deriva de duas palavras chinesas, sifu de Deuses ou espíritos e To que significa estudo ou caminho

filosófico. Antes do aparecimento do Budismo no século VI era a religião oficial no JQão, o Shintoismo

neo é uma religião unificad4 rnas dividida em várias €scolas. O shíntoismo caÍacteriza-se pelo culto à

natuÍez4 aos ancestsais, sendo uma religião animist4 e politeísta- Quando os Portugu€s€s chegaram ao

Japão o Shintoismo era uma das duas religiões dominantes no Japão, serulo que era normal os Japoneses

seguiÍcm tanto o Budismo como o Shintoiimo, pois nâo se contsadiziam uma à outra.6

Shogun - Pode ser traduzido como "Crmandmte das forças", até 1603 um Shógun en um Daimyo eleito

com mais poder e mais influentê e podeÍoso milittrmente, §ó se subÍnetêndo às ordens do Imperador, a

famllia Ashikaga dominaria esse título até o Século XVI. A partir de 1603 com a ütóÍia d€ Tokugawa

Ieyasu na batalha de Sekigahara que unificou o Japão, tornou-se Íegexrte do Japão, retirando os poderes ao

Imperador, e assim seria até 1868 com a Revolução Meiji" altura que o tÍnrlo de Shogun acabaria"

Tono - Pequeno Senhor Feudal, que teria a seu cargo uma cidade, ou aldeiq ou uma pequena região,

estaria sempre submetido a um Daimyo, teria o poder eqüvalente a um- representante do Daimyo nesse

local, seguindo as suas ordens e certificava-se qué a população as seguia-t

Torii - PoÍtal colocado na entada dos Templos Shintoistas, representando I passagem do profano paa o
sagrado.'

t KEOWN, Damien - O BudbDo. Ed. Temas e debates. Lisboq 2(x)2.
6 xiatl,rtrJmo. I InÍopédia. Porto Editora no link IJRL: htto:/Âvww.infooedia.pt{§xintoismo.

' HENSIHLL, Kenneth G. - Eistórie do Jeplo. Edições 70. Lisboq 2fi)5.
t Idem.

' YUSA, Michiko - Religiõ€s do Jrplo. Edições 70. Lisbo4 2002.



Cronologia dos Missionários no Japão (1549 - 1589)

1549 Visita de Frâncisco Xavier, Cosme de Torres e Jo6o Fernandez a Kagoshima no Reino de SaBuma.

t550 Visita dos missionários a Hirando, porto onde os Portugueses faziam o comércio.

l55l Começo da Missionaçào em Yamanguchi. PaÍida de Fmncisco XavieÍ do Japão.

1552 Mosteiro em Yamanguchi onde residiam os missionários é queimado, os missionários escondem-se

em casas de cristãos,

1553 Situação em Yamanguchi volta à normalidade, chegam mais hês missionários, Baltazar Gago

começa a Missão no Reino de Bungo.

I 554 A residência de Oita é queimada numa Íevolta coüa o Daimyo, no entânto é reconstruÍda pouco

depois. É criada uma Residência de raiz em Yamanguchi.

t555 É construída a primeira igreja de raiz no Japão em Oita" Luís de Almeida funda o Hospital dê Oita.

São conshuídas duas igrejas em Yamanguchi, e um cemitério em Hirando. Começa a missão nas aldeias

em volta de Oita, e em Amacuça.

155ó São constÍuídas residências em Hirando e Facáta, e com€ça a missionaçâo em Cutami no Reino de

Bungo. Os missionários saern de Yamanguchi devido À sua insobilidade, e Bungo toma-se o grande

Centro da Missionação no Japâo.

1557 O Hospital de Oita cÍêsce em tamaúo, e toma-se cada vez mais conhecido, mesmo em Kyoto.

l55E Visita do Mesre Belchior Nunes Barreto ao Japão.

t559 É intÍoduzida a cirurgia no Japão. Consffii-se várias igejas em Hirando, no entanto a população

local oxpulsâ os missionários e d€saoem as igrejas, pelo motivo de terem d€struído pagodas para a

construção das m€smas. Em Facáta um Tono Íevolta-so conüa o Daimyo de Bungo e destrói a residência,

além de aprisionar o Padre Baltazar Gago e o ter malhatado.

I 560 Gaspar Vilela começa a missão em Kyotq Í€latos de disputas enhe habitant€s de Hirando e os

comerciaÍltcs poÍtugueses, perlodo de tensão nas rclações nessa cidade.

156l Consúói-se a prim€im igreja em Kyoto. Os missiurários regessam a Hirando, e reconsEo€m as

igrejas destruÍdas. A missionagão chega a Tokushima, ou Ikiaúi no Noroeste de Kyushu.



1562 Tenta-se rêcomeçaÍ a missionação €m Kagoshima sem sucesso, consfói-se a maior igreja no Japão

em locoseura com o objectivo de tomar esta cidade a capital da missionação no Japão. Kyoto é cercada' e

os missionários abandonam a cidade para Sakai.

156.3 Omura Sumitada de vómura toma-se no primeiro Daimyo cristão no Japão. Os missionários

conseguem voltar a Kyoto, mas deüdo a out.o cerco voltaÍam a abandonar Kyoto. Revolta em Iocoseur4

toda a cidade arde, acabando com a ideia de se tomu na capital da missionação no Japi!0.

1564 Visita de Gaspar Vilela a Nara, uma cidade históricajá nesse século. Os Portugueses de uma Nau

constroem uma igreja em Hirando. São criadas igrejas em seis fortal€zas eÍn redor de Kyoto, e

regressaÍam a Kyoto. Toda a população de Cochinoçu em Arima era cristã'

1565 Visita de Luís FÍoes a Osaka. Os missionários são expulsos de Kyoto novaÍnenle.

1566 A missionaçâo alastra-se para as ilhas Goto com sucesso. Em Hirando um fidalgo poderoso

chamado Catadono queria destruir a lgreja principal da cidade, mas os cristâos uniram-se para evitar que

tal acontecesse. Começa uma guerra em Vómura obrigando à saída dos missionários desse Reino.

1567 Morre João Femandez, um dos três primeiros missionários no Japão. Cria-se uma residência em

Usuqui a capital do Reino de Bungo. Começa a missionação em Xiqui e na llha de Cabaxima. Um Tono

persegue os cristãos nas llhas Goto que fogem para Shimabara.

l5ó8 Cria-se a primeira igreja em Nagasáqui, que ainda era uma pequana aldeia. Igreja de Kyoto é

reaberta mas os missionários não têm permissão de regressar.

l5ó9 Luís Fro€s regrtssa a Kyoto, e conhece Oda Nobunaga começando uma relação de amizade. LuÍs

Froes visita Guifir a capital do Reino de Mino, reino que pertencia a Oda Nobunaga. Revolta em

Amacuç4 o Daimyo de Bungo manda proteger Luís de Almeida que se encontrava nessa regiôo'

1570 Cria-se a residência de Xiqui. Cosme de Torres morre em Xiqui. Constrói-se uma igreja denro da

fortaleza de Vómura-

l57l Hirando tinha 14 igrejaq existiam 4 nas Ilhas Goto. Locais de Oita tentffam incendiar a igreja

quâfo vezes, vive-se mom€ntos de tensão, inhigas na coÍte de Bungo enEe apoiantes dos missionários e

opositores. Construíram várias igejas em Amacuça, devido a problemas em Shimabara" Nagasáqui passa

a ser o local predilecto dos cristãos fugidos. Existia nesse ano 40 igrejas e 30.000 cristãos no Japão.

1572 Os missionários continuam a sua expansão da missionaçâo ern Honshu, no Reino de Iga conshói-se

várias igrejas.



1573 Organtino mudou-se pra a fortaleza de SagE, pÉÍb de Kyoto, e ajuda na adrytação do Templo

Macunovo numa igreja €,m Tamba p€rto de Kyoto.

1574 Não se Íecebeu cartas do Japão n€ssê ano.

1575 Vómura é atâcada, Dom BaÍtolomeu mal sobrevive ao ataque, oidena que todos o§ habitant€s dest€

Reino se convert n ao cristianismo, convertem-se 1E.000 em seis meses.

1576 Devido ao sucesso em VomuÍa, os missionários têm facilidade dc entarem no Reino de AÍimÀ

Vómura tiúa 30 igrejas. Em Honúu construiu-se uma igreja no Reino de Yamato, e em Vocayama.

Começa-se a consúugão da Igreja da Nossa Senhora da Assunçâo em Kyoto, com Orgru.tino como

arquitecto.

1577 A IgÍeja de Vocayarna é cornpletad4 tal como a Igreja de Nossa Senhora da Assunçâo. Em Vómura

continuava as conversões de milhares, e consaução de igrejas, sendo uma delas tão grande que ficou fora

das muÍalhas da cidade de Vómurs.

l57t OcoÍÍÊ uma grande inundação em Honúu, Saga é completâmentÊ arrasada, desruindo todo o

patimónio crisêo que €xistia nesta fortal€u. Existiam 5l missionários no Jâpão, e um aumento de

cristãos tânto em Kyushu como em volta de Kyoto. Pretende-se constsuir um Colégio em Bungo'

Consbói-se uma capela nos Paços do Palácio de Bungo, que povoca a ira nos oponentes dos missionários

na coÍte. Otomo Sorin, coúecido como Dorr Francisco conv€rte-se.

1579 Oda Nobunags ceÍsou Dom Justo um Tono Cristão, que se rtndeu e enfou no exército de Oda

Nobunaga. Existiam 12.000 crisEos em Arima e 50.0ü) em Vómura 3.000 em Hirandq 10.000 em

Amacuçq num total de 100.000 no Japão. Oita passa a ser a capital de Bungo.

1580 Consrói-se a igreja e rtsidência de Ananchlrarn& a nova capital que Oda Nobunaga criou. O

Daimyo rle Arima conveÍte-se. É criado um Serninádo em Arima. Nagasáqui é €ntsegu€ à Companhiâ dê

Jcsus pclo Daimyo de Yómurq o Superic passa a üver enr Nagasáqú. Cria-se o primciro Colégio no

Japão, errn Oita no Reino de Bungo, c uma Casa de Provação em Usuçi.

l58l O PadÍre visitador (Alessandrc Valignano) passa o ano no Jryão e visita oda Nobmagn €rn Kyoto,

existE um auÍrento do crisEos no Reino do Bungo.

15t2 Existi8r 150,000 crhtãos, 125.000 €rn Kyuúu e ã.000 em Honúu, o<istiam 200 igrcjas. Gaspar

Coelho tomr-se $ry€rioÍ dâ Missão no lap6o. A nissionagão oçaade-se pra nwos Rcinos ein Honúu,

como Voári, Mino ou Fárima- Oda Nohmaga é asssssinado, e Arzuchiyúna destsuldÀ



líB Existiam 85 missionários no Japão, em Honshu estavam num momento tenso, dêvido às lutas pelo

poder deixado vago com a mort€ de Oda Nobunaga. Toyotomi Hideyoshi acaba por sair vitorioso e toma-

se no Daimyo mais pod€Íoso do Japào. Mone Luís de Almeida, fundador do Hospital de Oita' e o maior

mecenalr no Japão.

158{ Vómura t€m 40 igrejas, uma residência, um hospital novo e uma casa da misericórdia. É criada a

residência de Kagoshim4 mâs fecha no mesmo ano. A Igeja de Vocayama é desmontada e levada para

Osak4 a cidade que Toyotomi Hideyoshi decide ser a sua nova capital. O Reino de Arima e Satsuma

vencem e matam Ryuzoji, um Daimyo que perseguia os crisEos em Kyushu.

I 585 A lgreja de Nagasáqui aumentou em rês vezes o seu tamanho, devido ao aumento de habitantes no

PoÍo, criou-se a Casa da Misericórdia de Nagasáqui, além de oufa Casa da Misericórdia em Arima.

t 586 Gaspar Coelho visitou Toyotomi Hideyoshi em Osaka para pedir licença para pregarcm livremente,

não terem de seguir a lei dos Monges, ou terem de se sujeitarem às leis locais, condições aceites pelo

Daimyo, pe.de dois navios de guerra para o seu plano de invasâo à Cor€ia. Invasão do exército de

Toyotomi Hideyoshi a Shikoku. O Daimyo de Yamanguchi aceitou o regÍesso dos missionários depois de

muitos anos de perseguições, dando locais para residências em Yamanguchi, Yyo e Ximinoxequi.

1587 Bungo é invadido pelo Reino de Satsuma, todo o património cristão é dest!ído, € muitos Japonêses

Cristãos e Tonos apoiantes dos missionários morrem, os missionários fogem para Yamanguchi. Toyotomi

Hideyoshi ataca o Clã de Satsuma com 150.000 homens, vencendo a guena. O maior apoiante dos

missionários no Japão, Dom Francisco morre de doença. Toyotomi Hideyoshi lança o Édito de expulsão

dos Jesuítas do Japão, todos os missionários abandonam as residàrcias e partem para Hirando sobre

ordens de Gaspar Coelho.

1588 Os missionários decidem ficar no Japâo, apenas €m Kyushu ficando apenas Organtino em Honshu

escondido cm Múro, em Bungo ficam nas terras de Dom Paulo, un Tono que apoiava sem receio os

cristãos. Arima passa a s€Í o cenho do cristiânismo, Nagasáqui continua a ser dos Jesuítas, ape§ar de não

o ser oficialmente. O Património Cristão ern Yamanguchi, Yyo, Ximonoxequi, Kyoto, Sakai, Tacaçuqui,

Osaka são destruÍdos por ordern de Toyotomi Hidcyoshi, muitos dos cristãos 6m Honshu dek8m de ser

cristãos, cruzcs são dernrbadas e os que se mantêm cristãos perseguidos. Apesar dos problemas existe um

aumento de cristâos no Japão, para 160.000, muito dêvido ao sucesso em Kyushu, onde quase todos os

Daimyos são cris6os.

lst!, Existiam I 15 missionários, toda a população de Arima e Vómura era cristã. Os portugueses

mandaram uma embaixada para convenc€r Toyotomi Hidcyoshi em não expulsâÍ os J$uÍtas do Japão,

sem sucesso. Os missionários mudam de locais normais de missionação, apcsar de se mantâtm nos

normais, mas vestêm vest€s Japonesas, e fazem missa a porta fochad4 para nâo enfurec€r Toyotomi

Hideyoshi, Seria um perÍodo sombrio na missionaçâo.
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